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- PROLOGO -

Cuando 8 8 inici a y finaliza un a invest ig oc i 6n co mo I D pr ese nt e , -

si empre s c r6 pusible p ~ r a e l c ~ n G c o d o r do l a s Ci e nc i as Jurídices 9 obscr- . 

ve r lo imp ~ rf c cci6n e xist e nt e e n s u des a rr ollo; po r o a l tr ata r de Dbta-

ne r mi objotive, he tenido conci c nci s do dich a situ3c i Sn, oliminando en 

lo pos ibl e l os obst ác ul os qU G pudi ~ r c n surgir un su e lab o Tc ción, a ctuan

d a con s e ncill ez a c o d~~ica, c un l a for t a lez a qu e prop o rcionan los c ono ci 

mi 8ntos ad quiridos en l as a ul as univ e rsit a ri a s y e n e l qu e hac e r c o tidia-

nL.-

El tr a baj o do t6sis qu u me ha sid o dcs ign é.ldo, donominad o ¡¡ Lo s Con

flict os Individu 21es de Tr a ba j o on la Le gislación SGlv ., doreña", l o he -

considerado pr op ici u po r a ex tern o r a lguna s id eo s proveni e ntes de la in-

quietud d0 brinda r mi a porte, por a contribuir a que e n un futur o no muy 

lej a no, l ~ r e 1 2ci6n o br ero-pa tr ona l sea ne ces a ri a me nt e en su concept o -

univ e rsal, un a e structur a granítica qu e pe rmit a qu a los c onflict os susci 

todos s ~ ran minimizodüs 9 8 fín de que e l Tr~baj o c onstituy a 01 justo ins 

trum e nto pu r a l o pa z y c onvi ven c i a e ntr e l s s se r~s hum 3nos.-

El Est ado t~ndrá que d ~s empeñ a r l :} funci ón qu e c o rrect ame nt e l e c o 

rr cs ponda, pa r a buscar un r es l e quilibri o e ntre l o s fu e rz as en ~u e pugn a 

vigilando qu e e ll o ocur r a y l Dgr a r e vit a r e l ab us o de un a cl a so s o bre l a 

otra.-

La crisis a ctual de l sistema de pr od ucci ón , se o rigin a entr e los -

muchos factor e s qu e l a pr ü v ~ c a n, o l os Conflictos de Tr a ba j o , siendo po r 

el l o que l os expos it o r e s mode rnos, h o c e n é nf as is on trat a r de ovit a rl o s, 

s ubre bas es de un a a ut é nt ic a justicia s Gcial.-

Oj 21a qu e l a historia pu e da d e most r arnos e l 2 van c u científico del 

De rech o d e l Tr 2 bajo, l ográndos e qu e va yan dcse. parc ci e ndo l os Conflict os 

de Tr a bajo , a l me nus, los qu e deriven de los med i os de luch a física y -

vi o l e nta, l os c ont r a ri o s a l as Insti t uci unes Urgánicas de El Est odo ,l os 

imp e r a tivos de l os débil es y desp oseíd o s 9 a ún cu ond e no sea posible err~ 

dic a r l as pugn a s y a nt a gonismos pr o pi os de un a posición desigu a l, por -

s o r inh o r e nt e s a l a naturaleza y c o ndu cta hum a na , porqu e siempre subsis 

tirán a ún cuando t e ng a n qu e va riar e n su cont e nid o , caracteres y form a s · 

de manif e stars e .-

w. O. P 

San Salv a dor 9 Se ptiembre de 1.977.-



LOS CONFLI CT OS. HWI.vIDU í~ LE S DE r.. ¡\Gf.\JG E ¡'~ LA LEGISLi\CIÚ N SI~LV h DO¡i Er~A. -

CéJ pítul o 1 

- DESC n IPCIUN GE NEH~ L DE LOS CO NF LICTOS DE THA BAJO.

CONCEPTO.-

En Derecho , cu a ndo se quiere des ign a r o hacor r efe r enc i éJ El posici~ 

nes snt ,3gó nic Gs , S8 8C UOG a l use d e l vocablo HConflicto".- El origen e tl 

mo.lógico de l o mencicnodél ex pros i ó n, d2 riv o d e l l a tín "Ccnflictus", pe ro 

éste ti e ne t am bién su s 'n t e coden te en l a péü a b r 3 ilC un f ligo r e" , que impli-

c a c c,mbatir, luch o r, p81 ua r.- El a luciid CI \JlJc ob l o tiene similitud c e n I1,CO 

lisión", cuyo orígen e tim ológic o es It c oliso", d e rivad o do " co11id8ro", 

qU 9 significa ch ocar, r o z a r, e tc.-

Sobro 01 s u ~ t ¿ nt{v e c onflict o gir a r á este a part a do , porque un des a 

tin o qu e impliqu e trascende ncia jurídic a y s ea producidu e n las relacio

nes 8stDblecid~s por e l Derech o d o Tr aba jo, s es e n su a sp ec to individual 

o c c leptivo, se tradu cir á e n un Con flict o Labora l.-

La VQ Z Conflict o ~n , los r e l ac i ones jur!dicas-lsbura les, 8 S utiliza 
i 

da p e r a d e sign a r . ~en6r¡cGmGnte la exist e ncia d e posicionos antag6nic as~ .. 
y a sí, Krotoschin (1), dice qu e l us C8nflictos de Tr a ba j o s on "l as c o n~-

tr oversi os de cu a lquier cl ase que n ~ cen de un ,] r e lación de Der~ cho L 8bo~ 

r a l H
.- Otros a ut o r es como Costore nEl (2), ox pr eséJ n qu e e l voca bl o ConfliE. 

t o , cuy a a¿c pci 6n de choque, de comb a t e, r 2s ult 8 inn ~ g a blo que ha tGm~~b 

definitiv ame nt e , e n e l Derecho Indu st ri a l~ c ar to de noturalizaciGn, po ra 

ex pr esa r dentr Q d e 61, l o qu e e n Derecho Común se denomin a " Pl e it o".-

' En doc trin o s o ve n ce mo s in <n irnos e l uso ele l as pa l a bras " Conflic

t o " y "C óntr c vdrs i 8 11
, . sin embargo, Gx i s·t e n características técnicas y -

gramatic a l e s que . l os ho c e n diferir. - Loe Conflict os se c oncretan a tra-

ve z de medidas de acción direct o , proy e ct ~ nd use en luchas de mayor o me

no r inte nsid a d? en l a Con trove rsi a, l as po r te s en pugn a r ecurren a razo

nc mient os que a poy an l a s t6sis o r e ivindic a ci o n es ~ tr Gt ~ ndo de opon~rse 

a l o s argumentaci ones da l c Gntr a ri o .-

Si l a pa l a bra Conflict o es utiliz ada c omu sin~nimo de c omb a t e , e n 

su o sp ~ ct o m6 s rígid o , c aba ap lic o rs e pa r a a ludir a l as pugnas qu e s e -

prc', ducen en l a usfera l abo r iJ l, qU e? t e ni e nd o s u o rig e n e n inte reses opue~ 

t e s, c onduc e n noc e s a ri a me nt e a e s a actitud.- Po r eilo es que al referir

nos a I!Conflicto/1
, pa r a indic a r pos icion es antagónicas e n materia l a bo-

r a l, es necesari o pe ns c r e n l as c a r a cterísticas vi ~ l e ntas que tenían las 

primer as manif es toci Lne s de l a luch a de cl ases .-

(1)-(2)- Cit, Guill e rm o Cob a ne ll a s.- " Tr a t ado de De r och o Labor a l", Tomo 

111, ' pg. 548 Edicion e s El Gráfico, Buen es Airos, Ar~entina, 1949.-
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Bayón Chacon ( 3 ), uic o qu e e n e l Cunflicto se dá una situaci6n de 

oposición c ntr ~ dos po rs o nas o grupos r ospe ct o do un probl oma c oncroto, 

cun fuerz a suficiento por a pr ovoca r un cambie de os o armoní a qu e altero 

l a no r ma lid ad de sus rolaci unes hab itu a l os .-

En 01 concepto d o Conflicto so doscubre u n pr esu pu esto ob jetivog _ 

l o s itua ci ón Ce dificult a d que pu ede n a c ~ r do un mo tivo int e rn o o ex tor

no a l a r e l a ci Gn, y otro subjotivo, que es l a inc o rp ~ raci6n de l prim e r o 

2 l a volunta d de una o do las dos part ~s do l a r e l ac i ( n, c e n ánim o de 0-

j o rcit a r c on t a l motivo, un a pretunci6n c on l a o tr a part o.-

Los Conflict os incluyen dasoe discrepancias de cjecuci 6n e n las l a 

ba res, into rpr o t ac i one s d ispa res a cerc a de contr a tos individu a l e s, cun-

vonci onos c o l ect iv as y no rmas l e g a l os, hcsta l a s manifestacicnes vi o l e n--

t as de l a hu e lga y e l paro, qu e co nstitu ye n e n l a luch a do clas o, una de 

l a s modalidcdes existentes.- Po r os o mutivc, l os tipos de Conflictos de -

TDa ba j o , s on muy num e r o s os ya qu e sen distint os l os hechos qu e pu o den o

rigina rl os , bi e n por I D calidad del sujeto que l o sirvo d e motivación, -

bi e n po r 01 númer c de 18s sujetuspartici~antes en l o s mismos.- Lo' imp oL 

tant e os qu a el Con fli ct o de Tr a ~ajo difiere del c on f lict o c omún de o r-

de n i gua lme nte jurídic o , de a qu 61 1as ;JDs ici ones de antag unismo cuy a s o lu 

ci 6n se e ncuentra en e l Derecho Común.-

2.- ORIGEN Y EVOLUCION.-

Al Gf e ctuors e e l e studi o s o bre l os as pe ctos s ociales a l tr a vez de 

l as diversas épocas históricas, se podrí a s osto ne r qu e l os c ,.n flictes -

e ntr e trabajadores y p a tr ~ nos so han c o noci do d e sde t ie mp o s muy remetas, 

siempre c onsiderem us a e stos últim o s c omo duoños de l GS instrume ntos del 

Es i mpe ri os o h a c er nota r qu e si e l un f o qu e c ume ntad o corr8spondio~ 

r e a l a 6poca 2ctual, f as den ominaciones de l os juristas e hist ori odo res 

a ludir á n y ha rón e l f8cil r econoc imi e n to de los siervos, culonos, esc la-

vos, p~ebeyos, perch oros, vill a n?s , etc ., e ntr e l os trabajadores de esos 

pe rí udos pret6rit o s ; y l a sencilla id c ntific ~ ci6n dol empresari o a ctu a l, 

con el e mo, patriCiO, señor D nob l e do a nt a Ao.-

Al mirar haci a 01 pa s ado , voremos qu e en sigl~s anteriores el a d

ve nimi ont o de Crist o, e l fil óso fo ~lut 3 rc u on sus discurs us cit a ba los 

c unfli c tos que se pr od ucí a n e n el sono do l as c o rp D r a ci ~ n8s d o At onas.

Así tam~i6n recordam o s un a Cu nstit uci 6n d e l Emp er a do r Zen6 n y otra de -

(3)- Cit, Alcal a Za mora y Guill e r mo Cabanollas-"Tratado do p~lític a Labo 

rel y Sociol"-T.iII-Cfr.Riv e r o y Sabat i c r-Dr oit Du Travai l-P a ris --

1956.-
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Justini a no que h2ccn rcfGrenciQ 8 las c oal ici Qn¿s qu e ex istiero n e ntre ~D 

tr ~ nos y artcsanus .- Durante el reinado do Rams6s 111, un el Antígu o igl~ 

t D, S e (; f e c t u 6 u n :1 e S,) e c i e d e h u e 1 g a, 1 a c u ~l 1 f u 6 d (2 n e m i n a d 8 d e ¡; ¡iD r n [1 s -

cruz adas fl
, porqu~ l os trabajaueres se scnt 2 b8n en l a 8r2na negá nd oso a -

rcalizartCld2 3ctiviu8d debido a que no 10s ~ ro~ürc i o nab an l os cincuenta 

sacos dc gr a ne que o8bían entrogar le s mensualmente.-

En e l éJño sGt c nt a y cU 2tro imtcs d-e Criste, se dieren e n F¡oma lu-

chéJS sociales dirigid as por Es partaeo y dur a nte 0 1 Modioev 8 ,se suscita

ron ot ras en Florencia y Normandí o , teniondc pe r protagonistas a asc la-

vos o tr éJbajado r os c~n un a ind epe nd ~ nci a relativa; sin em bargo, en senti 

do estricto ne podría ucc irs o qu e hayan sido c Gnflictos l abora les como -

l o s e ntend emos e n le octua lid od .- Los Conflictos dur cnt e l a a ntigUedad, 

so suscit a r on .e nt re pobros y ricüs, , ntrG L: scl avos y dUt2ñ os, entra . plcb!:, 

yos. y patrici os; pero l ran lu chas de intcresCJs de; CElr:Jct8r polític o , ecE. 

nómico o social, poro n o l oborGlcs .- Ta l es luch os tuvi2rcn po r objotivo -

01 3CC OSU d e l as clases inferiores Q l es cargus p~blico3, odom¿s de su -

ascenso social y oCG n ém i co ; pe r o nunca p8nsoron e j erce r ¡Jres ión para ob

ten e r . un mejGr~:m i(Jn tL d e car.:íctcr ¡JrDfesicn,Ü, po rqu e sus id ea les n c 0 --

ran de clase c~mo ocu rr o hoy.-

Es s o lamente e n las postrimeríos d8 l a~ad media que ocur ren c on-

frontcciones e ntro 8 1 Cop ital y el Tr a baj o , existie ndo cumo un a cons o-~- · 

cucncia de olla, los r8b oli oncs que so euscitarün contra 18 Autoridad Pú 

blica y l as pugnas vi ol entas e ntr e tr e bajado ros y~8 tron os .- Un c oso tras 

cond ontal ocu rrid o en 0 1 año de mil d o sci~ntDs s Gtonta y nuev e , cuando -

los tejedores de Dou a i ex igiero n 01 r et iro de un a tasa sobro 1 03 telas, 

c o n dcrivocicincs tan gr a vas que fueron éJsesi n3 dcs once pa tronos y otros 

burgueses, luego e n el año de mil oc h oc i e ntos vein t e los obreros de Yprés 

ex igier on l a a nul ac i 6 n d~ los nU0VOS regl amentos de fabric ~ ci 6 n ; y e n DS-

te mismo añu , l os llb rcro s de Provins di e r o n mU 0 rt e a l AlcaldG por hab~r 

dict ado una ordenanza qU D prclong éJ ba l a jurnada de trabaj o .-

En esta época se pue de observa r qu e e l fect o r predominante ' en l os 

rnevimientos la bo r a les es d8 c a rócter esporDd ico, porque l Cls rebEJldías i.!J. 

dividualcs qu s se deban, era n ~2r ~ protestar contra l o g r avedéJd de .una 

c ondici6n o pcsici6n ex i stent o , y n o lo hacían p~ r D c ons olid a rse u obto

nor una mejura permanente a f 3vo r de l a misma p r cfosi6 n c c l asc .- Es a 

sí com e 01 hace rs e rGfuruncia 01 régimen de las Corpcr2ci~ncs de Oficio, 

se nota que es ajeno en su c ontunido o lo nocién que en f o co e l ' tr8 bajo 

como objet o de un vín c ul o c ontractual, po rqu e en e llas so constituían fa 

milias industriales en l as que faltaba 1 3 oposición que h o bría de produ-
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cirso roalm e nte entro el Cepita l y DI Tr 2 bojo; siendo so l ame n te, cuando -

entro el mOGstro y c c mpaAcr es ~ D va h Gc iondo m~s l e jana la distancja so-

ci a l, ont cJn ccs pcdrí a decir qu o so intr Dduce un a d if e r enc i a de clelso s e n 

01 sono do talos Corpor~c i o ncs, y los conflictos la bora l es ompiozan a sur 

gil' con a l guna ofic oc i a .-

Par a evita r 01 fortalecimiento do l os Conf li ctos, l o Adamb l ca Cons- . 

tituy ont c do Franc i a, p r omulgó en e l año de 1791, l e famosa "Loy Chape-

li or", 1 8 cual condonaba l as c oa lici ones ¡3trona l os . de l os cíudadanos do 

un mi smo Est ado o profosij n y a l mi smo tiemp o S8 imp od í a la oxisto ncia -

dG una r Gpr~sen t a ción do int~reso s quo f uero in te r med i a ri a entro l a ciu-

dada ní a y 01 Estado.- Además de l ffiproh i biciones de l as coa lici ones, t a~ 

bién fueron sup rimi das l as Co r porac i onos de Oficios, pe r o e llo no impm-

di ó qu e a ún e ve ntu a lm e nte s o r oa liz élr a n mG vi mic nt o s do protEsta, ofoc t uán 

dos8 t e nt at iv as de huelga, pore qu e C0n e l deven ir ccnstituirían e n l os -

siglos XIX y XX, un a n teco de nt o de l os Conflictos Colectivos.- No c bstan

te l os fundamontos de la cit ada Ley , p'Jdíe ob servarse que l a s o lid a ridad 

do I n cl ese tr a ba j ado r a c o ntinuaba r ob ust ec i é ndose, lo cual SE e vid e nci6 

e n l a Primera Int e rn aci ona l, cuyo e ve nt o d8mostroba qu e a pesa r do l as -

prohi bi ciones exis t en tes, l os Cc nflic tos s i ompr8 .-DCUrI'lan e h for ma pro-- " 

gresi vB9 c onforme s e c unsolidaba la brocha en t re 01 ca~ita lism o y e l p rS 

l otor i ado .- Es as í como a mediados del sig l o pasado, qu o surge n l as o~-

ganiz 8ci onos sindical os l as cuales utili za n l a hu e lga com o un instrumcn-

to in su rrecc i ona l paro p rov uca r pugn as sa ngr i e nt as, y por e ll o s e l es ca 

lifi c6 do c~ntrarias a l orde n c onstituído.-

Los Conflict os han vari ado y ~vü lu c i o n ado 8 n las div er s as 6pocas -

hist6r ic os, s i ondo en l a actual id ad mo nos vio l e nt as y sangrientas debido 

B qu e su e s tratogia ha sido ado ptar un a rGbc ldí a d is t inta , d irigid a a -

presion a r o influir má s sobre l a op ini 6n ~úbl i ca, qUG a adop t a r ~edidas 

dr6sticas t ondiont es a ~ li m in a r a l ad vQrs ario. - Do a hí que e n l a a ctuali 

dad 01 Conflict o de Trab e jo pod rí a sor dafinido l'como la a cti t ud po r la 

cu al un gr upo de in di ví duo s a lt e r a o s us pe nd o su ac tivid ad profesional, " 

cívica o soci a l, a f in de obtoner cie rtas vunta j as , inf luy e ndo sobre l a 

volunt ad de · a qu6 1 -Patrono o Estado- - de qui e n depe nd a obte ne rl a (4) . --
Es por l o a nt o ri or? que a l Estade Cont emporáneo , a po s a r d e haberso o-

pues t o a l os Conflict os durante e l Sigl o XIV y post e ri o res, ha t e nido -

qu e va riar y adoptar un ·s po lí t ic a do noutI'alid:ad, la cu a l utiliz a pa r a -

(4 )-Cit. Alc a l á Zamo r a y G. Ca ba ne llas "Trat ado de política Labo r a l y So

cial" T. 111.-
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percibir su trascond e nci a y poder conv e rtirse e n me diador, a fín de c vi

tar toda po rturbac i 6n do l a pa z s e cial, asog ur a r l a es t abi lid ad oco n6mi~ 

ca y e vitar l a divisi6n ciudadano; c ~ ncret6ndüsu a croar org Q ni~~os qu e 

protejan 01 oquilibri o oxistent e eritre l as dos fuerzSs bn pugna, lo cual 

a livi a r á las t e nsion e s 'y provoe r ~ s i t uac i on e s ca6ticas qu e pudieren c on 

tribuir a dostruir un f c rma radical o pa ul at in a e l s ist e ma político-eco~ 

nómico e n quo vivimos, tal comu ocurre e n nuestr o pa ís.-

3 .- CLASIFIC gCIO N. -

L o s t r a t a d i s t a s d e l D (] r 2 c h U L'a b o r a 1 gen l,; r a 1 m e n t (; n o s C? p r e o c u pan 

por a bo rd a r inm ed i atcme nte on su a nalisis, 01 concepto d~ C ~ nflictos de 

Tr a bajo, s in o que se limitan a ha cerl o ~nic3ment8 cen la c l Gsi fic aei6 n,

por l o cu a i Qvaden darnos un ~oncepte preciso y comprensivo dc t oda s las 

categorías do oll os. - Es as í c o mo so han olabor ado diversas clasificaio

nos , e nf ocándolas d e sde distintos puntos de vist o.-

Consid ero que una do l a s clasificaciones más impcrt 2nt o s y cunüci

da 8S 1 2 que ag rup a l os 'Cunflictos de Tr abajo , on l a f o rma siguient e : 

1) Por l a finaliJ a d qU8 persiguen, pueden ser~ 

( a ) Conflictos do Der~ch o .- Son aqu6110s qu a so o riginan sobro 

l a inte r p r et oci 6n de un Der e ch o na cido y a ctual, s in imp ortar qu e 6sta -

tenga su fuent e o n una p r 8scr i pc i ún l ega l, o en una disp osición de un -

contrato i nd ividu a l o co l e ctivo, depend i o ndo su intei pr e t ac i6n del 6rga

no juris dicciona l.-

(b) Conflict o s Eccn6micos o de Intar6s.- No versan s obr b l a in

t crprc t a ci Gn de un dar8che nacido dc 12 Ley ode l Contrato, sino sobre -

una r oivindic <Jc i é n qu a tiende a rn l dificsr un dDrccho L.;xistente, o croar 

un _o nuev e , depond i endo gun~r a lmentD d c l criterio judici a l.-

Est a clasifica ción e s un2 do los mGs Qcept a das pur l o s tratadistas 

dol DorGch~ dol Trabajo, y pwr su importancia a ctual, ha sidu adopt~da -

of ici a lm e nt e por l a Organizaci(n Int ernac i ona l dol Trabajo ( O. l. T. 

11) Por los interesas que tutolan~ 

(a) Con flict os Individu a l os. - Son p r omo vi dos con e l o bjeto de 

obtonorla tutela dc un interós concreto de parto do l os indivíduos.-

(b) Conflictos Ccloctivcs.- Es dendo se e ncuentr a n e n juego 

l os intarosos abstractos dc l a c2tegoría,mtondiondese pur t el , a l a so

rie no f in ita de indivíduos, qu e a causa do su posici6n e n el cuadro ·dd 

la actividad p r od uctiva y del t er rit ori o on que operan, posoen c om un es 
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int ~ r c s c s eco n 6m i cos .-

La clasificQci~n ccrrcsps ndi 0nt c 0 1 p r ese nt o num c r 2 1, e s t a mbi6n 

un a de l as m6s ac~ptad 2 s ~n l a d oct rin a, p~ro ad ~ l ccc de l a ox ist e n c ia -

de crit e rio so br e las r azo n es da d if ere nci ació n e n tre u na y ot ra as pecie 

d e ccnflict o .- J acge r, (5), GS 01 au t o r de sus definici o nes y 61 c o ntr a 

pa nel c s int e res e s abst r ac tos, 8 l os in tc r o s o s cGncretos, l os int c r osc s 

de c a t eg o ría a l os inte r e s es in d i v idu a l es cuma cr iteria de dif c r e nciaT-

ción.-

Il1.- P u r 1 u s sujet os qu ~ e n o ll as i nt crvi e n e ng 

(a) 1 n t er- o br e r os .- S u n a qu6110s qu e p ueden oc acionarse en-

tre trab a ja do r es indi v idu a lm e nt e c onsid e r a d os , con mo tivo de las prosta

ci o nes d e l servicio.-

(b) Obrero-p a tron a l es .- Se refi a r e n a l o s qu e enfrentan pug-

n as e ntr e el p a tr o ne y un tr a b a j ado r, a un a a s uci a ci6n p a tron a l c o n una 

a SGciaci6n o br e r a , o un solo pet r o n o c u n un a 8soci a ci6n o br e r a .-

(c) Obrer c -sin d ic a l e s.- Se suscit a n cu a n do se e nfrentan pug-

n a s s o br e div e rs o s aspe ct os, entre un o agrupaci6n sin d ic a l obrera por u

n D p a rte y unu o m&s ob r eros mi e mbr o s d e l sindi ca to p o r la otr a .-

(d) I nte r-pat r o n a l e s.- Ti e n e n p o r sujet o s pro ce sa l es a dus -

patronos d ifer e nt es qu e c Lnfr o ntan e ntr e sí, litigios p o r mu tivos d e di

v e rs a índ o le.- Se c o nsider a qu e a p e s a r de ser el p a tr o no un Sujeto del 

De r e cho de Tr a bajo, pa r a esta cl a sa do Conflict os n o de b e n aplic a rse las 

disposicion o s del Derechu Pr o cesal del Tr abajs , por n o exis tir ninguna -

r a z6n y p o rqu e se desborda de l o s lin e~ mi e n tcs g o n e rales tr az ados para 

esa mat e ria.-

Nuestra le g isl ac i 6n, p o r med i u del C~d ig G de Tr a bajo vigente s u la

mente r ecunoce l ~s CGnflictos Obr ero-P 2t r o n a l e s d e c 2 r Ccter Individu a l o 
o 

Co lectiv o , siend c es t o s ~ltimos J urí d icos Ec o n : micos ; y enfocándolos coma 

de Hech o y d e Moro Derecho.- La i mpo rt a ncia qu e tales c unflict o s ti e nen 

e n nu e str a l e gisl a ci6n positiva s~ c c ntriAe a l 6 rg a no cGmpetente p a ra -

c o n Gcer s o bre l o s mismos, p o rqu e l o s Individu a 1 8 s y Co 1 uctivos (de car6~ 

t e r J u rídic a ), son r esuelt os por med i o d e l Org a n ó Jurisdicci o n a l al tra

vez de l o s Tribun a l es de Tr a b a j o , l o c u a l n ü o curre c u n lüs c o l e ctiv o s -

de carácter econ6mico o de in te r eses , cuyo con Gcimientu le c ompete al --

(5) Cit. Ram6n Avila Agac io- " Princi p i o s del Derecho Procesel d e l Tr a ba

jo Salv a doreAo", pg.32 v. Ca p. UI I1 18 -1954.-
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Organo Administrador por medio del Ministerio de Trabajo. -

4.- CONFLICTOS I ND IVIDU ALES DE Th k BAJO.-

Se ha expresado qu~ es d ifícil enco ntr nr e n doctrina vn concepto de 

Conflictos de Tr 8 bojo qU 2 sea satisfactorio, y por e llo me limit ar~ a se

ña l a r que est o s ocurren cuanuo existe una pugno entre tr a baj a dores y po-

tronos, o lGS asoci3c i ones profesi o n a les de ambo s para In tutela de los -

intereses individu a l es o de grupo, pu r violaci6n de las normas de l Dore-

cho Sust a ntivo de Tr é;bajo, o para la elaboración de nuevas normas labora

les qu e controlen a 1 05 gr upos suciales e n pugna.-

Así 8S posible est s blecer qu e las características de los Conflic-

tos laborales difieren de los pu ram e nt e civiles o privados, y para ello 

acudimos al trat a dista Tissembaun (6), qui en n o s proporciona la siguien

te enumeración~ 

a ) Los Conf lictos de Tr 2 b a jo son eminentemente humanos. 

b) En ellos ex ist e una especie de despersonalización de l as partes. 

c) Son de orden público, y el obj ~ to de la contienda es el trab a jo 
como noción jurídica-social-

d) En los Conflictos de Trabnjo, l a Ley y el Tribun81 para imp a r-
tir justicia, tratan desigualmente a l os iguales.-

An o ta e l mis mo autor , que gen e ralmente y pur su valor potencial se 

estima qu e la contienda de tr aba jo ha producido entre el Capital y el 

Tr abajo, no c i0n es qu e importan as ign ar a las part es un a función y un sen 

tido dentro de 0118.-

Do conformidad a lo s citados cr it er i os , los Co nflictos Individua-

les, tratan de manten~r on ~ugna intereses c o ncretos y lo único que se -

trat a de dilucidar s e n situaciones jur!dicas.- Obj ot iv ame n te considera-

dos j no difi~ren de l os del d 0 rocho común, puos es l a esencia del dere-

cho discut ido lo que los distingue.- En ellos se r ec laman sentencias de-

clarativas de derechos con efectos limitados a las partes, y hoy que con 

siderar q ue solamente so encuentran e n juego el interés particular y con 

creta de uno o varios tr aba j a d ore s (salarios adeuda dos, recargos por no~ 

turnidad, ind e mnización por despido, prestaciones p o r ~aternidad, compl~ 

mento de salario mínimo, etc.); p 8 ro tal situaci6n tampoco significa que 

(6) Cit. Rodolfo A. Napol!, '!Derecho del Trabajo y do l a Segurid a d So~

cial,pg.426 Cap ítulo XIII #328 .-!'Las Contie nd as del Trabajo y e l Re

gimen Jurídico p ara su solución" Tribunalos d e l Tr oba j o ,S a nta fó-1941 
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tGles c onf lict os y su sulución dcj8n de int E: r ~s8 rle cm forma .::: lguna atar 

curas o 8 l as asoc i uc i c nes profEsionales, sino qu e tstos sol amente les -

int e resa de una man e r8 med i ata. -

5c a l1 8 (7), dicD que le s Conflictos Individu Dlas reviste n una im-

port a nci a tan fund a mont s l que puedE:n llegar a degenerar t: n Conflictos f o 

lectivos soa porqu e l os interes a dos VO Rn e n aquéllos uno cuostión de -

principios, bion porque se transfurmen en un a cucsti6n de hon o r.- Asímis 

mo agrega que ellos sorían como chispas do fuego que sopladas por el -

viento pueden propagarse y producir un gran incendio, cuyas consecuon--

cias r e sult a imposible prc ver .-

Hay que hacer notar el he cho d ~ que al travez de un Conflicto In

dividual, surja potencialmente uno do c a ráct e r coloctiv o y no pocas ve

ces una cuestión qU8 2fecte a t odo s los tr a bajador o s on general, es de

termin a nt o p ~ r G c onstat 2 r el gr2 do de responsabilidad qu e cabo s l os -

Jueces de lo Laboral ci l pronuncia r sentencia .- Por eso tal e s f unciona-

rios al imp a rtir justicia, de bs r¿n de hacer gravitar t o da la c a ntidad -

de valor es que in tegran e l crden jurídico l a bor a l y percatarse dc su -

raíz soc iológica, osí com o de l a trascundcnci a econ6mica del conflicto 

e ncaus ado para hacer a ctu a r la ley c on el más amplio sentido de justi-

cio social.- Un a sent Enci a errónea o injust o , pU tc de hundir comp let amen 

te toda una empresa, o por el cLntrari o , provoc a r a su f 2 vor un privile-

g10 feudal e irrit 3nte, e n de trimento del pro l e tariad o .-

En nu estra legislación, de sde inicios del present e siglo, se puo-

de obse~var la profund a preocupaci6n po r normal' l o s as pectos relaciona-

dos c c.: n el D ~ r E' ch c de Tr 8bajo e n f o rma genéricas p 2 ro on esa gama disp~r 

so que ha existido, estimo conveniente h Dcer alusi6n e n usto apa rtado, 

a l as más sobresalientes sobre e l toma a bordado, porque su germinación -

ha sido casi r ec iente y os en e ll os donde s e ha trat c do de buscarle so

lución 8 las situaciones provenient e s do l os Conflictos Individuales, -

hasta lograr aglutinürlas en un s10 cu e rpo de ley e s qua regulara global-

ment8 -d e ser posiblo- todas l as relecion os obroro-p 2tronales, como ocu 

rre 2ctua lme nte. -

rué h2sta ul siete de marzo de mil nove cientos cuarcmta y seis 

qu a en el Diario Oficial se publicó e l Dec reto Legisl a tivo núm e ro dos 

(7) Cit. Rod olfo A. Napeli -pg. 428 IlDerecho del Tr a bajo y 1::: Se guridad 
Soc i81" Pg.428- Cap.Xllt #331- Editor a 8 Impr6sos Brasil l39-Bu enos 
Aires. 1969.-
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de fecha veintiocho de febrero de B S8 aAo, modiante el cwal se di6 a co

nocer !lEl Modo de Proced er en los Conflictos Individu a l es de Tri3baj o", 

y sobrE al particu l o r se d ispus o que l os r e clamos sobre las l eye s do t~3 

bajo al inici a rse o estar pe ndi entes de r e s o lución entre los trabajado

r e s, obreros, emple a dos y patr onos, o de éstos contra aq~é llos, SErían -

de la competencia de los respectivos Insp ec tor es De parta me ntales de Tra

bajo dol Dep a rt3me~tü N~cional, qui ones so ajustarían en un todo al tr&

mit a dictad o por l as ley es para las ext inguid as Juntas do Con ci liación.

Las resolucionos em itidas por los citados Inspectores or a n apelables an

te el Departamento Nacional del Tr8bsjo , y dol fallo de éste solamente 

se pod í a inte rponEr Recurso de Súplica ante el Ministerio de Trabajo y -

su fallo 81'8 granítico a l no admit ir ningun a a lz 9da .-

Como complemento del aludido decreto, con f ec ha treinta de septiem 

bre d e mil novecientos cuarenta y nuevo, se public6 e n 01 Diurio Oficial 

la "Loy Especial da Pr ocedim i e ntos para Conflictos Individu a les de Tra-

bajo".- Scg6n osta Ley, correspondía a los Delegados Inspectores del Tra 

bajo, conocer en Primera Inst a ncia, en los r eclomos de los obre ros y em

pleados contra sus patrcnos~ o de éstos contra a quéllos, que pudieren -

ten e r lug a r conforme ~ l o Ley de Contrat~ci6n Individual de Trabajo, en 

Emprosas y Establocimiontos Comerciales G Industri a les, lo mismo que en 

l os casos de r Dc lam o sobre inde rn niz aci6n por accidentos de trabajo y de 

la Ley de Protección a l os Em pl eados de Com e rcio.- En caso de Conflicto, 

el De legado Insp ecto r citaba inmedi a t ame nt e a Conciliación a ambas par-

tes y si 6sta no so l ograba, se continuaba el juicio, poro s i había a ve

nimi ento pa rcial se continuaba únic a ment e do nd e no lo había, para lo --

cual e l De l ogaoo Insp ec t or dospués d e la audiencia, e mpl azaba al demanda 

do para qu e contestara la dem e nd a, y so continuaban los dem~s tr&mitos -

indic 2dos e n l a Lo y. - Las son t e nci as resultantes de lo s Conflictos to-

nían fuerza ejecutiva y s i oro nocesario se ha cían ejecutar por cuales

quiera de l os Juoces do lo Civil do l a r espe ctiva circunscripción depa r

tamental a opci6n del intor cisa do.- La c8rtificaci6n de la sente ncia ~eEu 

toriada extendida a pe tici6n do parte , por l os De l egados Insp e ctores De

pa rtamentales, e 1 Director del Departailento Nacional o el rhnistro de Tra 

bajo r e spectivamente, sería dc ejecutoria de l ey .- Las se~tencias dofi-

nitivas en l os juicios de tr abajo qu e d aba n pa sadas e n autoridad de cosa 

juzgada cu a nd o l as partes consentían oxpr~ ~ament 8 en ellas, o t6citamcn 

te si no int 2 rp on í a n l os rocursos lega h os e n los términos de ley, y --

cuando do e ll as no oxistía recurso ::: lguno.- La s seibtencias :,>-T...i-N!J:nJD~· . S' 

r; . r . 
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do tales procedimi entus debían fundamon~sD on las luyo s dc tra bajo ~ y 

en s u def a cto en l a legislaci6n c om6n, los principios d octrinarios dol 

der ocho de ~r a b o j o y e n r a ZDnes do oquidad, lo cu a l haco ponsar qu e ta

l es Insp ecto r e s e ran vordad o r os Juecos e n ma t e ri a labor a l.-

El ve intid6s d o dici2mbre de mil noveci e ntos sesenta se omite la 

"ley Procesal de Tr ab::J j oil, c uya publicación se r ea lizó en e l Diario Ofi 

ci a l do esa misma f ec ha .- Esta l ey vin o a sustituir a l a ley Eepeci a l -

de Proc ed imientos para Conflictos Indivi dua l e s de Trab a jo, pero su vi-

gen c i él f u B b r e v o , de bid o a q u e s o 1 e s u s t i t u Y ó po r 01 '0 e c l' e t o le gis 1 al i 

va public a do e l tres de ma yo d e mil novecientos sesenta y uno, donde a

pu recía una nueva l ey Pro c e s a l d~ Traba j o , e ntr e cuyos c onsiderandos 

más import 2ntes decíag "la l e y derogada adolece de defectos sust ancia--

l es qu e d~be n ser co rr eg idos e n una forma inm ed i a ta y tot a l a travoz de 

un nu evo estatutc".- Esta l ey contenía dos capítulos, el primer o tr a a

ba de fil a Competencia" y de HI Els Pa rt es ", y 81 s8gund ú den ominado !lOe 

l o s Conflictos Individu a l e s", dividido éste en cinco secci ones; r e gul~n 

d o l a primera, l o c oncerni en te a 1 8 Pri~a Inst a ncia, cuyo a rticulado -

trata bEl l c r s fer e nte a l a dem 2nda y l ~s formas e n que podía se r pres~n

t ada , l a of icios id a d del procedimient u , l o at ine nte a l a cit a ción y em

pl a zami e nt o , lo mismo Q l a forma qu e ce bí a efe c tua rse, e l aspecto de la 

mud ificaci ó n, vari a ci ón o amp li a ción de l a de ma nda, lEl a udienci a conci

liatoria y sus e fect os , la c ontest a ción de l a demanda, las excepciones 

qu e podí a n oponerse, e l trámite en los c a sos de juicios de hecho y de .... 
mero der o ch o , lo refer e nt e a l a s pru e bas, a l trámite del incid e nte de 

fals eda d, l a obligación del pa tron o d o 11 8 va r planillas y lo s e f e ctos 

proce sa les que producían la ne g d tiva 8 pr e s en t a rl as en l o s c a s os d e ex

hibici6n de documentos, lo r e l at ivo a la p rueb a t e stim oni a l, p~ricial, 

científica y a l a r e ve rsión de lo carg a de l a prueba~el término del -

cual el Juez debía de pronunciar sent e ncia, su c ontenid o y las materias 

en que s e fund ame ntab a el tr ámit e es pec i a l en los casos de susp e nsión -

del contr a t o por las c El us a les ahí exp r esa das , e tc . , la . sección segunda 

tr ata ba lo refer e nte a l a Segunda Insta ncia; l a t~rcera sI Recurso de 

Casación~ l a cuart a precribía la form a de e jecuta r las serotencias~ y la 

quint a , c ontení a disposiciones generales.-

Por Decreto legislativo del veintidós de en e ro de mil novecientos 

sesenta y tres, publicado en el Diari o Oficial e l primero de febrero -

de ese sAo, se da a conoc e r por primera vez un Código de Tr &b8 jo. sen--
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t á ndo s8 a l p r 8 c 8de n te~ habe r l og r a do p l a sma r e n un so l o es t a tuto l a s -

n u r ma s , sustantivas y pr o c esa les qu e r ig e n e n e l pa ís . l ~ s rel a ci ones -

obr a r a - pa tr ona l es en s u aspe cto Co l ec tiv o e In d iv i d0a l.- Con e l trans-

cursc de l t iempo, s u v ig enc i a se vu e lv e in ope r a nt e y un o bst á culo d en~, 

tr o de l o s pl a nes que el Es tado pr oye ct a pa r a sa lir de l subdes a rr ollo; 

sien do as í qu e s e l e de r og a y po r De cr e t o Leg isla t iv o n6 me r o quince del 

ve intit ré s de j un i o d e mil nove ci e nt os sete nta y do s, public ado e n el 

a ludido r o t a tiv o e l t r e int a y uno de juli o de ese aho , s urge a l a vida 

jurídi ca e l a ctu a l Cé di go d e Tr a ba j e , c on e l ob j e to de ada pt a r l a s no r

ma s a l a s ne c es i da de s de l a época reg uland o d~ r ec h os y o blig a ci ones en 

t t e pa tr onos y tr a ba j a do r e s, ade más de busc a r un a f o rm a rápida y e ficáz 
, 

de prever y s oluci o na r l os Conflictos; tr a t a nd o d e prot e ger a l a clase 

más débil.-

--------- 000000 --------

) 
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CAPITULO II 

ANALISIS HISTOHICO-JURIDICO S06~E LA ~DMINI5TRACIUN DE JUSTICIA ANTE -

LOS CONFLICTOS HIDIVIDUALES DE Tr.:J\BAjO.-

Pa ra no incurrir en un anélisis profundo y exhaustivo, ya que de 

suyo lo es, en el desarrollo del presente capítulo, me limitar~ a los 

aspectos m6s sobresalientes de los organismos estatales que en un mamen 

tu hist6rico det e rminado han tenido ingerencia en la esfera laboral, -

como resultante de la presencia de los Conflictos individuales, ya sea 

porque así lo ha establecido la Cart a Magna o la Legislaci6n Secundaria 

en la búsqueda de una cDr~ect a y eficaz a dministración de justicia.-

1.- ORGANOS ADMINISTRATIVOS.-

La Administracién Pública, como e s su deber, siempre ha tratado 

de realizar y concretizar l,JS fines del Estado, en la búsqueda del blOfl 

com~n; siendo así que ha tenido que proyectarse por medio de diversas -

entidades para evitar los Ccnflictos L abor ~ les, o par3 encontrarles su 

solución, aún cuand o en diversas épocas, por haber surgido y depender -

de decisiones político--ecün6micas no han cumplido c o n exactitud su mi-

sión, debido a que dppenden directamente de l as det~rminacicnes de los 

Gobiern o s que han existido.- En l a actu a lidad ? no obstante ello, parece 

que existe una mejor conciencia y det e rminación de esas entidades en el 

libre ejercicio de sus actividades; siendo en lo posible que se le tra

ta de dar plena vigencia al principio de legalidad en materia do traba-

jo.-

a) MINISTERIO DE T t \ HB~ JOo- Al hacer alusi6n a este o rganismo del 

Estado, observamos la gran import a nci a social, política y económica ~

que su estructuración ha tenid o par3 el país en las distintas épocas'

históricas.-

En el siglo pasado a inicios del presente, el Estado careti6 de 

l a proyección neces a ria para a berdar con alguna eficacia el eterno pro

blema existente entre el Capit a l y e l Tr aba jo, y su partici pac i6n se -

limit6 a dictar escasas normas que muy vag ame nte aludían a los factores 

de los Conflictos Laborales.
( 

La ruptura de ese letargo estatal, se produjo el trece de mayo -

de mil nuvecientos once por haber sido public8do en el Diari o Oficial 

el Decreto Legislativo del mes y año mencionados, donde aparecía la 
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"L ey de Accidentes de Trab8jc ll
, cüns ti tuyendo algo tan import a nte y __ .. 

trascendental que e n un a ps rte del .Editorial decíag llHacía varios años 

que la opinión pública, una y otra vez había reclamad o porque se intro

dujeran reformas important es en nu e str o cuerpo de ley8s~ y sin embargo. 

todas las tentativ a s hec has a nt e riormente para alca nzar esa hermosa con 

quista de los principios democr~ti cos , había escollado ante la indife-

rencia de un os o ante el temor de otros a reformas sociales d8 índole _ 

tan revoluci onaria como l a Ley sobredicha"; as ímismo, se le c c nfería l a 

facult ad de vigilar su cumplimiento a los Alc a l de s Municip a les y Jueces 

de Paz y en de fect o de unos y otros, 2 l as auto ridad es gub e rnativbo más 

pr6ximas a l luga r en que ocurr i ere l a d8sg1'3cia.- Como c om pleme nto a ~s 

t a loy, 21 s i ct8 do scpticmbro dp 2 SG mismo año fu6 publicado ~ n el mis 

mo rotativo ;; El fieglamcnto d8 l a Le y d c l\ ccid Gntes de Trab a jo".-

Lo a nt e ri o r mercó 01 inicio do un a constante preocupación por p~r 

te do la Administraci6n Pública para que so promulgaran loy e s labora-

les que fUGsen sa tisfaci e ndo l as noc e sidDdos de la época, siendo Ds í -

que suc e sivamente se fueron or igin a ndo much as; p~ro considero citar -

las que a mi juicio fu e ron más i mpo rt a ntes para qu e e l citado Minist ¿-

rio pudiera es tructur a rs e. - Así, e l seis dc junio de mil nGvecientos ~a 

torce os public a da "Ioy sobre Aprendizaje de Oficios y Artes fViecánicas 

e Industrial e s ll
, e l ve inticu a tro de agosto de mil nov e ci entos veint e 

aparoci6 el il Dec reto so bre Cont:.:- a t ación de Salvadoreños por a preste r 

sus Servicios D o m~stic os fuera de l País; el doce de juniO do mil nove

ciento s veintiséis se dié a conocer la "Ley de Protección él los Emple~ 

dos de Com¿ rcio", pero en virtud del antagonismo surgido e ntre trabaj a 

dores y patronos, fué sustituíde por l a publicada e l siete de junio de 

mil noveci e ntos veintisiete, s in va ri a r su denominaci6n~-

Al constatarse l a difuciun de l a gran cantid a d dc leyes l a bor a-

les promulg adas y e l imp ~ cto positiv o qu e en e sa época causaban, l a Ad 

ministraci6n Públic a consideró l a ne cesidad de t e ner una e ntidad que -

participara dir ec tamente e n su d e sarrollo y vigilancia, siendo así que 

el dos de marz o de mil novec ientos veintisiGt ~ , e l doctor pío Romero -

Bosque en su c a lid ad de Presidente de l a República, dispuso introducir 

ref o rmas al Regl ame nto Intorior del ¡";o de r Ejecutivo y cre ó el "Despa

cho de Traba jo'!, adscrito a l Ministerio de Gobernación (hoy Ministe-

rio del Interi o r), sie ndo objetivo mantener el c ontrol de los aspec-

tos siguientesg 
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1.- Relaciones y derechos entre el patrón y el empl~ado; 

2 • - T r <:1 b a jo de 12. m u j e r y c . 1 ni ñ o ; 

3.- Accidentes del trabajador 9 

4.- Enfermedades del trabajador 9 

5.- Horas de trabajo; 

6.- Días de d8scanso obligatorios; 

7.- Organizaciones patron a l es; 

8.- Organizaciones obreras y gremiales; 

9.- Paros; 

11.- Cooperativas ob r e r as y de trabajadores; y 

12.- Seguros contra acc identes y enfermedades del trabajador.~ 

Por Uecreto Ejecutiv o public~do el 18 de junio de 1927 9 se crearon 

las Juntas de Conciliación, asignándose una para cada Cabecera Departa

m e n Ull • - E s t o s eJ[ 9 ':In i s m o s d e pe n d í 3 n del m e n c i o Q do D e s p a c h o y 8 S t 3 b a n .in 

tegrados por cuatro miembros propietarios y dos suplentes, vecinos del 

Departame nt o, encontrándose en tr e sus atribuciones primordiales la de -

vigilar, porque e n cada estab l ec imient o donde exis ti e ran trab a jadores, 

empleados de servicio o ap r e ndices, se cumplieran las leyes o reglamen

tos sobre mate ri a de trabajo; 

En ~ año de 1934 e l Poder Ejecutivo organizó 12 Secretaría de Es 

t ad o que Qtendería el Despacho de Trabajo en l a f orma siguienteg (a) Se 

cretaría de Est ado; (b)-Juntas de Conciliación.- En el a~o de 1945 le -

fué agregada la Of icin a de Coloc aciones o - El 22 de diciembre de ese m.is 

mo año el Poder Legislativo emitió el decreto No. 282, por medio del -

cual creaba el "Minister io de Tr abajo, Industria~ Comercio y Agricultu

ra", sin emba rgo, como n o se ll e gar e a constituir, el Despacho de Traba 

jo continuó ejerciendo sus func i ones en la forma cit a da, y fué hasta en 

l a Ley de Salarios de 1946 donde se dispuso que se integrara de la si-

guiente manerag (1)- Secretaría de Estado; (2)- Depertamento Nacional -

del Trabaj o; (3)- Las Juntas de Conciliación 0-

La evoluci6n iniciada para tratar de encontrar un órgano adminis

trativo eficaz para salv aguar d~r l os derechos laborales, tuvo su ~ulmi-

. ... - ....... 
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na ci6n e l 1 4 de octubre de 1946, al em i t ir se e l decreto Leg isl a tivo No. 

134 publicado en el Diario Oficial · e l d í a veintid6s del mes y a5 0 m8n-~ 

c i on a d o s , do nd e se c r eaban tI' 8 s Pl i ni s ter i o s ~ ( a ) ~ e 1 . í"1 i n i s t é r i o d ~ A s i s 

tenci a SDci a l; (b)- e l Min i st.::I' i o de Agricul tur a 8 Industri as y (c)- 'el · . 

MI NISTERIO DE TRABAJO Y PR EVISION SOC I AL.-

Este 61timo Ministerio,desds l a fec h a de ~u cr ec ci 6n s~ .h a veni

do estructurand o y desarrollándose; seg~ n l as circ~nstancias ~ist6ri¿~s 

has t a nuestros días y aho r ~ ti e ne como finalidades fundament a i~s!'ela~ 

monizar l a s relaciones e ntr e patron es y tr8ba,j8 dore~q vigilar 8·1 curnP.li 

miento de las norm8S de tr abajo i previsi6n s oci a l; prom o ver la . supela~ 

ci6n t ~c nica, econ6m ic a, · mora l , s oc i a l y cultur a l de l o s t re baj ado tes~ : . 

Todos l os Departamentos y Seccion88 qu e l o constituyen,poseen , su {m~o~ 

tancia, pe ro en l o qu e a l tema se r ef i e re, considero preciso ~ludir al 

Departamento Nac icn a l de Tr 8ba j o 1 e l cu a l int e rvie~e por medio d e S~ ~

Se cci6n de Relaciones Obrero-Patronales, en los Conflictos I~d~v id~~l~~ 
. . 

qu e se susciten entre pat ronos y trabajadores, buscando una so~ uci6n --

concili a tori a pa r a tra t ar de lograr un avenimiento entre e llos, . e vitan~ 

do así l a pr omoc i6n de g~an cantidad de ju ici os en los JuzgadaS qUBCO

nacen e n ma t e ri a l abora l i lográndose po r l o tanto u na rápida ~~ licac i6ri 

de l a justicia debido a qu e una gr a n c a nt idad de tra b9j Q dore~ . obti~nen · 

po r su intervenci6n, e l pago de l a s pr e st2cion 8 s r~cl a mad a s aSus ~atio 

nos.- Este Depart amen t o e n t r e otros de sus o bj ~ tivos, t i ~ ne elde estu

d i ar lo s r es ultad o s pro ven i en t es de l a apli caci6n del C6digo de Trab8~o 

y dem6s l e yes l abo r e l es pa r a proponer l as refü~mas con0 en{~nt ~~ .- ' 

El Ministerio de Trab a jo y P r evis i6n Social, actualm~nt e se encusn 

tra dotado de su Le y Org~nica, la cu a l fu~ · publicada e n e l Di~iio Ofi-

cial el di e z de dic i emb r ~ de 1963, y e n s u Artíc~lo 20 S8 le 6tcir~~ la : 

potest a d de imponer mult a s a cu a lquier persona .quesin caUsa ju:stificá

da no asista a l a segunda cit a paia c e l e br a r Audi e nci a Concili ~toriB~ y . 

ello lo hizo e l l eg isl ado r, co n l a fi na li dad de que l as p a rtes ' e~ c~n~

flicto acuden al DepartEi.me nto N8 ci ona '1 d·e T1'3ba j 6 ~ trat a r de ' bu scarle 

una soluci6n ade cu ada por todos l os medios pos ibl es y de bu¿~a f~; poi 

la vía a dministr a tiva, a l os Conflictos Individuales. qU8 se sU 5ci teh; · 

po rque con ello se le ·dar¿ cumplimiento a lo 8~tab lecido en .81 Articu

lo 12, No.S de la r e f e rida Ley, 6uando dice qu e 8sa tribuci6n . d~ese -

De par t a me n t o 11 Pro c u r @ r 1 a . s o 1 u c i 6 n . p a c í f i cad e los con f 1 i c tos . i ri d i v i-

dual e s que se susciten Elntre patronos y tr a b 8jado resl/~':" 
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b) MINIS TeRIO PUBLICO.-

Antes de la Constitución Po lítica de 1 939~ el Ministerio P~blico 

no era conocido en nuestro país y solamente Existe n vestigios de su fi

nal id Dd desde inicios del siglo pasa do, debido a que algunos funciona-

rios como el Procur ador de Pobres de la Co r te Suprema de Justicia, los 

Fiscales del Jurado, los Síndicos Municipales y otros, l es tocó desarro 

ll ar esa mision. -

Se pu ede afirma r con certeza que este organismo estatal es de re

ciente creación en nuestro país y su or ig en es Esencialmente constitu

cional, debido a que aparece regulado por vez primera en nu estra CL~ta 

Magna decret a da e l v e inte de en ~ ro de mil nove cientos tr ei nt a y nuevef 

expresamente en el título IX, dO .-:de se a lude w1 "~linisterio Fisc a l ll
, y 

es e l Artículo 130 do nde l o menciona como f'liniste ri o Público o f\1inist~ 

rio Fiscal, estab l e ci éndo l e como funciones, l as d irigidas a velar por 

e l cumplimiento do la l ey, por la pronta y ef icaz ap li cación de la ju~ 

ticia y para la defensa de las personas o int~reses de menores, indi-

gentes e incapaces a que las l eyes aspecia l es no hayan proveído.- Su -

activ id ad qu e dó supeditada al control inmedia to del Ministerio de Jus

ticia, l o cual implic aba que no gozaba de ninguna autonom ía e indepen

dencia e n sus funciones.-

Con el trunscurso de la historia política del país, el Ministe-

rio Público o Fiscal, que Gra ejercido por un Pr~cur a dor General de la 

Ropública como Jefe Supremo, se ha venido estructurando de conformidad 

a l as circunst a ncias y necesid údes de la Administración Pública, sien

do hasta on la Constitución polít ic a de 1950, que se le r egu la y ~rga

niza como a ctualmente lo eS 9 efectivamente , nuestro actua l Carta M~g n a 

vigente desde 1962, cuya forma y escenc i a muy poco difi e re con la ant~ 

riormente citada; e n el título V, Artículos de l 97 al 100, a lude al ~

MINISTERIO PUBLICO Y fragmenta 0 1 ejercic i o de esta entidad en dos gr~ 

des ram3S totalmente independi e ntes una de la otra, prese nt ando la mo

dalidad d e atribuirle su funcionamiento a dos orgGnismos~ a)-La Fisca

lía General de l a República 9 b)-La Procuraduría General de Pobres.-

Al primer Organismo le compete l a representación y defensa de 

los in teroses del Estado y l a Sociedad; al segundo, proteger a l as pe~ 

sanas que por su posición e n la organizac ión social act ual S8 encuen-

tran en inferioridad jurídico-económico.-
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Me ocupar~ de la Procuraduría Gen era l de Pobres~ por ser la que 

ataAe al presente . estudio.~ .Ella se encuentra actualmente estructu~ad? 

por Departamento para el mejor desempeño de sus funciones; sin embargo 

la Ley Orgánica del Ministerio Público, al aludir el de Trabajo lo de

nomina PROCURADURIA GENERAL DE TRABAJO.- Est a Dependencia se encuentra 

dirigida por un Jefe denominado Procurador General de Trabajo, y para 

optar a tal cargo se requiere ser Abogado de la República, salv odoreAo 

y de notori a honradez; además estará dotado del número de Procuradores 

Auxiliares de Trabajo, que fueren necesarios, siempre que reúnan los 

requísitos consistentes en: ser estudiantes egresados de la Facultad 

de Jurisprud~ncia y Ciencias Sociales de la Universidad Nacional de El 

Salvador, o haya cursado el último aAo con aprobación total de la mate 

ria "Derecho del Tr a ba jo", salvadoreAo, de no toria honradez y competen 

cia.- Tambi~n existiJ ·& un Secretario y el pe rsonal sub-alterno que fu~ 

re necesario; sin embargo, . fuera de la Capit a l, sobre aspectos labora

)es también conocerán de conformidad a la Ley, los Agentes Auxili a res 

P ~rmanentes del Procurador Gen era l de Pobres.-

Actualmente los Procuradores Auxiliares de Trabajo tienen su se

de en esta ciuda d, pero se e ncuentran distribuídos en los Tribunales -

de la República dende fu e re necesaria su presencia.~ Es así como aquí 

por la gran cantid a d de problemas la bora les existentes, hay dos Procu

~adores Auxiliares de Tr ab ajo asignados en c ada uno di los Juzgados de 

lo Laboral.- Su misi6n se ccntriAe a recibir 6rdenes e instrucciones -

inmediatas del Procurador General d e Trabajó, para intervenir jurídic~ 

mente en los procesos qu e se tramitan en cada Tribunal y proporcionar 

asesor ía adecuada a los trabajadores que acuden a solicitar asistencia 

leg a l. -

La Pr ocu raduría Gen e r a l de Trabajo tiene por finalidad, la de r s 

presentar y asesorar a los trabaj 8do res en forma indivi,dual u organiz~ 

dos en Asociaciones Profesionales, en las diferencias o conflictcs que 
I 

S8 susciten entre ellos y sus patronos, siempre que lo soliciten en -

forma verbal o escrita.- .También c oopera r con el M~nisterio de Trabajo 

y Previsión Social en l a soluci6n administrativa qu e pudiere dársele 

a los Conflictos Individuale s o Colectivos, buscando la efectiva apli

cación de la Legislación Labo ral; interponer todos los Recursos Ordi-- . 

narios y Extraordinarios qu e fueren pro~edentes en la defensa d~ los -

derechos de las pe rsonas asistidas~8vacuar toda clase de consultas --
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sobre aspectos jurídico-laborales; y encaminar sus gestiones en forma -

espocial par a que s ea pronta y expédita la aplicación de la Ley,. logr~n 

do una justicia la bora l ef ica z.-

A pesar de que el campo do aplicación de los fines qu e persigue -

la Procuradurí2 Cenoral de Trab ajo; difieren con el Ministerio de Tra-

baj o puedo saA a l a r qu e ambos Organismos ti e nen un comdn denominador en 

la solución de lDe Conflictos Individu a les de Trabajo, al pretender una 

correcta interp~e taci6n do la ley y un a efectiva justicia laboral, la -

primera a tr avez del proceso y la ot ra en un arreglo extrajudicial, por 

medio de l a concili ación adminis trativa.-

Nuestra Constitución política vigente, en su Aitículo LOO No.2, 

expresa qu e corr esponde a l Procurador General de Pobres conceder asis

tencia legal a l as pRrsonas de escasos r ocursos e c onómicos y represen

t ar l as judicialmente e n 18 def ensa de su liber tad ·individual y sus "De 

rechos 18borales", sin emba rgo~ en l a realidad .por circunstancias de -

índ ole administrativo y para una pronta aplicación de justicia, el me~ 

ci onado funci onario delega al Procura dor General de Trabajo para que -

l e dé cumplimiento a la menci onada norma en lo referente al as pecto l~ 

l abo r a l, porque de lo contrario s e pe rderí a demasiado tiempo en un pr~ 

cedi mient o burocrático y casi con certeza dejarían de ope r a r a f6vor -

del tr a baj ~ dor l as presunciones es tipul a das enel Código de Trab a jo, 

ya qu e l a demand a ~o p6dría interpon ~ rse dentro del plazo correspondien 

te.-

De bido a expe ri e nci a adquirida por el ponente en su ~alidad .de -

Procur ador Auxiliar de Tr aba jo, durante variosaAos¡ puedo afirmar que 

es positiva y muy valiosa l a colaboración que brinda la Procuraduría Ge 

neral de Pobres, al tr avez del mencionado Departamento, en la protec--

ción de los derechos de la clas e trabajadora, sea en la esfera a dminis

trativa o e n l a judicial.-

Para una ~Bjor idea y c ompre ns ión de lo expuesto, me p ~ rmitiré 

dar a conocer la estadística oficial d e la labor a· desarrollada por la 

Procuraduría General de Tr abajo, en es t a c a pital durante el período --
. . 

c ompre ndido en t re los aAos ~974-1975, 1975-1976, en l a forma sigui~n--

te~ 

Demandas interpuestas e n los Juzgados ••••• w •••• 4.662 

Sentencias Defini t ivas Pronun~iadas, ~ ••••• ~~.. 505 
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Juici os e n trámite .. . -. '. -....... .. ~ .. .. .... , .. ....... . . 
Juicios Fen e cidos, .. ,. .. ' ..... .. '. -. ' .. ' ................ ... , 
Inf o rmes rendidos po r l o s Procuradores --

4 .753 

2.159 

A u x iI i a r e s • ' ....... ' ... . · c .... ' .. . .. .......... . 0 , o .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 9 O 6 

Di ne r o ob t e n ido 8 fa vor de l a clase tr a-- / 
bajadora e n c Dncepto de pago de las ' pres
t ac ion es r eclamada s, ••••••••••••• • ••• ~.158.851. , 

2.- AS ~ ECTOS GENERALES DE LA LE Y DE CREACI ON DE LOS TRIBUNALES DE 
TRA BAJO.-

Est e es t a tut o jurídic o su rgió e n un o época durante l a cual el -

país s e encontraba e n una s itu aci ón social,política y e conómic a bast a n 

te grave , c omo c o ns e cu e ncia de l a deprimente orientación que el Estado 

llevaba dur a nte e l régim e n dictatorial del en t onc es Presidente de la -

República, Teniente ~ o ronel JO S8 María Le mus y que tuv o como epílogo 

un l e va nt am i e nto popular qu e ll e vó a l Pode r a la Junta de Gobierno Cí

vico-Milit a r, la cual decretó, sancionó y pr umulgó dicha Ley.-

Est a Ley se enc uen t r a co nt e nid a en e l De cre to núme ro cuarent q y 

ocho de fecha veintidós de diciembre de mil nov e cientos sesenta y n a-~ 

ció a l a vid a d e l Derecho e n virtud de l as f a cultades legislativas as~ 

mi das por l a r efe rid a Junt a de Gobierno en el Decreto número uno del -

veinti s~ is de octubre de mil .noveci e ntos sesenta, publicada en esa mi~ 

ma fecha en el Diario Oficial número ciento noventa y ocho, Tomo cien

to och e nt a y nueV8.-

La pr om ulg ac i ó n de l a comentada Leyera un ,imperativo histórico ·

debido a qu e anteriormente lG S o rganismos c on jurisdicción en materia -

. de Tr a bajo e r an depe ndi e nt e s del Poder Ej ec utiv0 9 pero no siempre lo ~s 

t a rí an en tal situación, porque de conformidad a l Art. 3º de l a Ley TLm 

sitoria pa r a l a a plicac i ón del Régimen Constit uc ional, de cre tada por -

l a Asambl ea Na cional Constituyente e l si e t e do septiembre de mil nov e

cientos cincuen ta, ya h abí a qu é dado establecido que ello oc~rriría has 

ta qu e se crearen los Tr ibun a les de Tr abajo .-

Tamb ién siendo un m8ndato constitucional el corre sponderle al p~ 

de r Judicial la potestad de ju zga r y hace r e jecuta r lo juzgado e n di-

ver sa s materias jurídicas, inclu s o la La boral, t a l como lo establece -

el Art. 81 de nuestra· Ca rta Mag na, era un reto pa ra un régimen que veL 

da d e r amo nte quisi e r a un a a decuada administración de justici a en esta -
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materia y tenía que dar el instrumento legal para crear los Tribunales 

dependientes del Poder Judicial que tuvieren jurisdicción sobre ella.-

Es la histori e la que ha demostrado la efectividad de los Tribu

nales Laborales y la necesidad de su creación, siendo así que se tiene 

con o cimiento que ellos aparecieron en Austria en 1.896, en Portugal en 

1.889, en Suiza en L.89~, en Canadá e n 1.894 , en Australia en 1.908, -

en algunos Estados de Estados Unidos, a partir de 1~895, y así s~cesi

vamente e n Grecia, Nor uega, Dinamarca, país es americano~, etc., hasta 

en la actualidad en que casi todos l os p3~ses tienen la jurisdiccíón - -

espec ial del trabajo, incluso el nuestro donde quedó establecida en la 

Constitución política de . 1.950~-

La comentada Le y consta de quince Artículos, siendo en el prime- , 

ro donde se destaca la importancia de que la potestad de juzgar y ha-

cer ejecutar ·10 juzgado en materia labor a l corresponde al Poder Judi~

cia1 9 y con ello viene a corroborar lo ordenado por la norma Constitu

oional.-

La Ley de Cre ac ión de los Tribun a les de Trabajo determina tam--

bién en sus Arts. 2 y 3, el organismo jurisdiccional que deberá cono-

cer de los Recursos de Casación Labo ral, además establece la existen-

cia de las Cámaras Primera y Segunda de lo Laboral, cuya sede seiá la 

capital de la Rep6blic~~~ ~slmismo limita la jurisdicci6n territorial 

y pobl ac iones que se encontrarán circunscritos cada Juzgado y el some

timiento de c ada uno de estos a determinada Cámara.-

De conformidad al grt. 5 aparecen enumerados los Juzgados que 

tendrían c o nocimiento sobre materia de trabajo, con jurisdicci6n de lu 

gares donde ex istía mayor núcleo laborante, por el establecimiento de 

comercios, fábricas, etc~-

Por circunstancias de índ o le pocuniario y adm inistrativo, era s~ 

mamente d ifícil efectuar la creación de Juzgados de ,lo Laboral en toda 

l a Rep6blica y es por e llo que el l egis l a dor estableció en el Rrt. 6,

la característica de que donde ellos no lo hubi e ren, debarían conocer 

en mat e ria de trabajo los Juzgados de lo Civil o Mixtos, con la misma . 

jurisdicci6n territorial establecida en la Ley Orgánica del Poder Ju

dicial.-

Esta Ley en su Art. 7 lo dá purticipaci6n a la Procuraduría Ge

neral do Pobres al orde nar qu e en cada una de las Cámaras existentes -



se encuentro adscrito un Procurador de Pobres en forma p ~ rmane~te para 

represent a r a los trabajadores~- Con relación a esta disposición me ~

permitiré aclarar que solamente existe un Procurador Generai de Pobres 

y uno Hdjunto, de conformidad a lo establecido por nuestra Carta Magna 

y la Ley Orgánica del Ministerio Público; además esta última ley men-

cionada, para darle protec ción a la clase trabajadora ha establecido u

na Procuraduria Gene~al de Trabajo la cual delega a los Procuradores 

Auxiliares de Trabajo, para que c~mplan la finalidad a que alude el Ar

ticulo comentado~-

E~a lógico que en las disposiciones transitorias comprendidas de 

los Arts. 10 al 15, se dejasen las instrucciones y orientaciones que -

fueren nece~arias para prever las consecu~ncias de organización y admi 

nistración que conllevaría la aplicación de la Ley, al iniciar sus fUD 

ciones loa Tribunal ec, por ella creados, y la abstención para ejercer 

la función jurisdiccional de los Organismos Administrativos a partir 

de la fecha de su vigencia~-

Como puede observarse en l a actualidad la Ley de Creación de los 

Tribunales de Trabajo está cumpliendo con su finalidad, 'porqJ8 en forma 

genérica el Poder Judicial se encuentra ejercitando la jurisdicción -

del Tr8bajo, la cual dur a nte muchos años fué ejercida por 81 Poder Eje

cutivo,en el Ramo de Trab a ja y Previsión 50cial.-

3.- ORG~N05 JURI5DICCION~LES.-

La jurisdicción especial del Trabajo es de epoca reciente en --

nu e stro país; sin embargo como lo hemos mencionado con antel8ción, on -

la evolución del Dorecho de Trabajo se constató la necesidad o la con

veniencia de regular en una forma particular las pugnas suscitadas en-

tre patronos y trabajadores, para lo cual se fueron dictando las normas 

adecuadas,.~ Fu~ hasta en 1961 que se crearon los Tribunales de Traba-

jo, pero resulta que todavía no existen en todo el territorio de la Re

p6blica, por lo cual donde no hay, es de competencia de los Juzgados -

de Primera Instancia o de lo Civil, conocer sobre materia ' de trabajo.-

La jurisdicción judicial ejercida por los Tribunales de Trabajo -

presenta indudablemente un progreso decisivo en el afianzamiento del ~ 

derecho del Trabajo material y su realización sobre todo en cuento al -

derecho contractual (individual), se haga referepcia.- Ello concuerda 
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con la t e ndencia existente d e consider a r en forma equivocada e l dere-

cho colectivo de tr a ba jo mas bi e n como perteneciente al derecho admi-

nistrativo.- ~d8má~~ _ la j~risdicci6n del trabajo S8 ha ampliado a va-

rias r amas de la previsión social (entre las que se encuentra la Ley -

de l S egu ro Social), asimismo, a c asos que contienen infracciones pena

les de carácter laboral, (Art.226 Pn), etc.- Observamos pu e s, que la -

jurisd icci6n del trabajo compre nde as pectos que t a lvez debieran serlo -

ajenos y por otros, se h a n dejado fuera de su compet e ncia a sectores 

d e l derecho material, que e n el fondo d ~ berian pertenecerle.-

Sust anc ialm e nte, la especialidad de la jurisdicción laboral con

siste en la limitaci ón p r incipal de la competencia a las causas que se 

susciten entre patronos y trabajadores , fundadas en la r e lación de tra 

bajo.~ Las l eye s procesales s ue len enumera r c a si siempre tales clases 

d e caus as.~ . En l o f -. rmal los Tribunal es de Traba jo se distinguen de -- '

los Tribunales comunes por su organización distinta y su procedimiento 

especial, ambos adaptados a l gGnerc particular de los juicios que les 

han sido sometidos a su conocimie nt o .-

La jurisdicción del traba jo es ejercida por los Tribunales de -

Trabajo, es decir, órganos qu e integran el Poder Judicial y en cuanto 

tales s on independientes.~ La justicia d e l trabajo se constituye por -

dos instancias, n o existiendo una tercera, porque es la Corte Suprema 

de Justicia quien decide definitivamente los conflictos, con9tituyéndo

se en el Tribunal de Casación, por medio de l a Sala de lo Civil.-

Nuestra Carta Magna de 1962 en su h rticulo 193, Inc.lº, estable

ce la Jurisdicción Esp e cial de Trabajo y afirm~ que los procedimientos 

e n materia labor a l serán r e gulados e n forma que permita la rápida sol~ 

ción de los Conflixtos.- A este respecto ya se habia indicado la nece

sidad existente para qu e se crearan los Tribunales de Trabajo, .con po

testad jurisdiccional y dep e ndi e ndo del Poder Judicial, c o n el objeto 

de darl e cumplimiento a l a norma Constitucional.-

La composición de los Tribun a les de Tr a bajo e s par ec i da a la de 

los Tribunales ordinarios, debido a que en la primera instancia es so

lam e nte un Juez qu ie nes los presi de n; si n emba rgo, ~n Segunda Instan-

c ia y C3sación existen varios Magistrados cuyo núm e ro podría vari a r s~ 

gún las circunstancias de la época de acuerdo a lo que pudiere esta-

blecer la Ley Orgánica d e l Poder Judicial, p er o en la actualidad se en

cuentan integ rados por dos y tres Magistrados r e spectivamente, tal como 
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lo establecen los Art. 4 y 5 de la menci unmda Ley.-

El conocimiento jurisdiccional de los Conflictos Labora.les le c.!2.m 

pete en nuestro medio a los Juzgados de lo Laboral o de Primera Instan

cia; a las Cámaras Primera y Segunda de lo Laboral, para la Segunda 

Instancia; y la Sala de lo Civil para los Recursos de Casación; tal co

mo quodó establecido en la Ley de Creación de los Tribunales de Trabajo 

y con las excepciones determinadas en otras leyes de la materia para -

conocer sobre cierta clase de conflictos, así como ocurre con los Colec 

tivos de carácter econémico.-

Los Jueces que conocen en mat e ria do trabajo, suelen tener compe 

tencia funcional para todas las causas que la Ley permite sin que exis

ta límite alguno en cuanto al monto pecuniario de lo controvertido, y -

lo 
, . 
unlCO que ha hecho el legislador es dejar establecida una diferenciG 

procesal con r81aci(~ al juicio promovido, siendo al efecto que nuostro 

Código de T raba jo en su I-i rt. 378, 2 S tablece que I1 si lo r.aclamado exce

diere de doscientos colones, o fuere de valor indeterminado, deberá Vffi 

tilarse en juicio ordinario", y el f.\rt.425, Inc.lQ para aquéllos !I CU-

ya cuantía no exceda de doscientos colones!!, aplicable para los Juicios 

de Unica Instancia.- La situaci6n planteada tambi~n se ajusta ~uando -

el juicio sea entablado en centra de El Estado y cuando sean otros Tri

bunales los que tengan su conocimiento, en la forma esta~lecida en el -

Art. 370 del mencionado Código.-

Va hemos señalado que el conocimiento de los Conflictos, especi~l 

mente los Individuals.s, corresponde a los Tribunales de Trabajo, y es 

en el Art. 371 CT., donde se enumera en forma taxativa su competencia 

mat e rial g en razón al territorio, la cual no podrá ser ampliada por a

cuerdo de las partes, pero tampoco podrá ser restringida.-

Sobr~ el aspecto de la competencia de los 6rganos jurisdicciona

l~s, el Art. 422 el, es determinante al establecer la regla general de 

que ella es improrrogable, con lo cual excluye la competencia de los -

Tribunales ordinarios, y de los demás Organos especiales de jurisdic-

ción, debido a que por razón a la materia . no podría ser de otra mane--

ra.-
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4.- (NFOQUE CQNSJITUCIONAL.-

Es so lamente hastn e l aMo de 1947 que se le incorpora a la Cons

tituci6n Polttica, algunos principies y preceptos relativos a las rela

ciones entre opreros y patronos.-

El legislador que redactó las normas incorporadas a la menciona

da Ccnstituci~n quizo con una buena proyección buscar la forma de redu 

cir al mínimo los Conflictos y tratar deproporcionar fórmulas más ade

cuadas para volver más human a esta forma de relación, tal es nsí que -

el Art. 157 dejaba establecido el Seguro Social obligatorio, e l cual 

constituye en la actualidad parte de nuestro Derec~o P~blico, porque 

es un servicio p~blico de carácter obligatorio 9 y según el Art . 187, 

se exigía que el pago de la cUüta debía ser aportada por los patronos, 

trabajadores y e l Estado.- Tambi6n qued6 establecido un nuevo r~g imen 

cón la aceptaci6 n de l os Contratos de Trabajo (Art.191), distinto del 

acostumbrado generalmente de tipo individual cuya fundame ntaci6n se BU 

con traba en las norma s de tipo Civil.-

El derecho a l a asociación si ndic a l, sin distinci6n de sexo, na

cionalidad, credo o raza, tambi6n quedoó incorporado como norma Consti 

tucional, con la condición de que los directivos sindicales fuesen sal 

vadoreños por nacimiento gozando de la garantía de que durante el pe-

ríodo de lo elección y mandato no podrían ser trasladados, despedidos, 

o desmejorados en sus condiciones laborales, a menos qU8 fu ese por jus ...... 
ta caus a determinada previamente por la autoridad r espect iva (Art.192). 

· Fu~ aprobado e l d~r8cho que tenían los obreros para ir a la huel

ga, y el derecho que asiste a los patronos para ir a l paro, tal como ' -

lo .estab l ecía el Art. 193.- ~símismo quedó estab lecida la jurisdicción 

espacial d e trabajo, con lo recomendación de que S8 elaborasen procedl 

mientas efecti vos para l ogra r una rápida so lución de los Conflictos~ -

(Art. 194), pero S8 hizo notar la obligación que el Estado tiene para 

promover la Conciliación y el arbitraje cuando surgiesen Conflictos Ca 

lectivos ....... 

En los debates suscitados para incorporar tales n ormas, se hizo 

énfasis 8n que los derechos consagrados a favor de la clase trabajad~ 

raserkan de c ar&cter irrenunciable y que la legislación obliga y be

neficia a todos los habitantes de la República 9 pero que ello no im-

plicaba que la incorporaci6n de esos principios debía tomarse en fo~ma 
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taxativa porque ello no oxcluía otros que pudie ren surgir en la búsque

da pc rma "ento que tione El Estado pGr3 obtoner una adocuada justicia -

soeiel.- En los aludidos debates surgieron id ea s importantos que fueron 

rechazadas tal como ocuiri6 con la inquietud del s e ctor obrero, para 

que se estipulara el tiempo y la época en que tenía que ser admitida la 

Promulgación del ~rimer Código de Trabajes ta~~oco fué aceptada la du-

ración del trabajo semanal basada en la distinción de sexos y lo mismo 

aconteció con la idea ,de extendo r la sindicalización en bonoficio de -

los trabajadores del campo, ya qu e solamonte quedó circunscrito a favor 

de los patronos, empleados particular~s y obreros calificados~-

El Constituyente de 1950, so proyectó con mayor profundidad, pe

ro sin introducir ninguna e nmienda original, tal como lo expresó la ce 

misión redactora, porque su inquietud se fundamentaba en dejar despeja 

do el camin?, a fín de que las suc e sivas administraciones pudiesen 8-

mitir leyes más jus~as de ntro del equilibrio obrero-patronal.- (~rts. 

182 a 196).-

Hasta en esa época no existía un Código do Trabajo que tuviese 

las normas globales que inciden en las relaciones obrero-patronales, 

pero el legislador sostuvo el argumento de su necesidad como un princl 

pio para mejorar las condiciones de vida de los trabajadores, y mien-

tras tanto ~ra imperioso que se conti~uDran dictan~o leyes secundarias 

donde fuese regulado la materia laboral a fín de prever y solucionar -

los conflictos que S8 suscitareD.- Sin embargo, en la norma Constitu-

cional quednron est~b18cidos los principios fundamentales, la prima a

nual, la inembargabilidad del sal a rio e instrumentos de labranza de 

los trabajadores; la igualdad de remuneración sin distinción de sexo, -

~aza, credo o nacionalidad; 1 8 duración por jornada de ocho horas dia-

rias y cuarenta y cu a tro por semana? la implantación del salario mínt

mo; las condiciones a que se sujeta la labor extraordinaria~ el siste

ma por dí~s de asueto; las vacaciones anuales; la minoría de edad que 

quedaba fijada en catorce años; medidas preventivas para' la mujer cuan 

do trabajare en labores insalubres y peligrosas; las causas justifica

tivas de des~ido; el des canso por alumbramiento y otras garantías de -

carácter higiénico (Arts. 183 a 186); también se establecieron reglas 

a favor de los trabaj a dores 3 d Gmicilio, agrícolas y domésticos, (Art~ 

188 a 190).-
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Nuestra Corta Magna de 1962, con algunas varianted de idéntica 

a la de 1950, y al momento de su promulgación también hscía énfasis en 

su I\rt. 182, en la necesidad de un Código de Trab a jo, que tal como lo 

hemos mencionado por lo necesid Dd y presión existente, surgió p ~ r pri~ 

mera vez a l a vida del Derecho e n el año de 1963 9 siendo éste el ins-

trumento que regula en forma general las normas que inciden en la re la 

ción obrero-patronal, y des ar rolla el mismo tiempo la s establocidas por 

la Constitución política vigen te, pu e s como e ll a misma señala en el 

Art. 193, "Los procedimisntos en mat e ria laboral serán regulados en 

forma que permita la rápida solución de los conflictos.-" 
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Ci-IPITULO III 

i-IS~ECTOS PROPIOS O PARTICUL~kES DEL JUICIO DE TRABAJO.-

Con respecto a lo establecido por nuestro C6digo de Trabajo en 

su Libro Cuarto, bajo el título "Derecho Procesal de Trabajo".; se ha -

tratado de enfocar los actos iniciales inherentes a la acci6n y excep

ción, cun el objeto de que el proceso pueda desenvolverse al travez de , 

las instancias y cuya casación S8 ef e ctuará hasta que los fines de la 

acci6n y eXCepción hayan sido satisfechos,.-

El juicio laboral se encuentra conitituído por un debate, median 

te el cual ambas partes exponen jurídicamente sus pr8t8ncion~s, las ' -

cualos deberán fundamentar por medio de l a s pruebas seAaladas por la -

Ley; y mediante las fases o actos procesales establecidos por ella, -

porque una vez cum~lido con 6sto, surgirá la decisi6n dol Tribunal pa

ra resolvor él conflicto planteado.-

Esta clase de juicie por su cer a cterística fundamental de tratar 

de dirimir conflictos originadas de la pugna existente entre el capi-

tal y el trahajo~ aparte de las fases generales que boda pruceso con-

tiene, ha sido dotado con Especial peculiaridad de actos procesales 

que constituyen una novedad en nuestra logislaci6n, tal como 'ocurre 

con !lel cierre del proceso fl 9 se ha viabilizado el llamamiento que se -

hace al deman . ado para cuntestar la demanda, al darle a la cita para 

conciliaci6n, la calidad de Emplazamiento; y se ha eliminado el Trasla 

do, con el objeto de que la depuración sea más br~ve, al evitar el abu 

so de las partes sobre este derecho.- Es así que en este Capítulo, se

rán abordados estos aspectos que constituyen una modalidad distinta en 

nuestro Derecho Procesal Laboral.-

1.- EL EMPLAZAMIENTO.-

Esto acto proce~al determina la fijación de un plazo ,o tGrmino ~ 

en el juicio, durante el cual s e intima a las partas o a terceros ~in

culadas (to~tigoS, peritos, etc.), para que cumplan una actividad o ~

formulen alguna m2nifest a ción de voluntad; en, general bajo apercebimi~n 

to de cargar con alguna consecuencia gravosa, SGa rebeldía, tenerlo 

por no presentado, remoci6n d81 cargo, multa, etc.-
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Entre las caract 2 rísticas esenciales del emplazamiento se encuen 

tra la que determina la contestación de la demanda, 8~ decir 9 el llama 

do que el Tribunal gira al demandado para que comparezca a defenderse 

en la forma det ~ rmin ada por la Ley.-

En materia d e Trabajo, el emplazamiento constituye el acto so-

lemne a tr a vez del cual el Tribunal La boral c omunic a textualmente al 

demandado los conc epto s vertidos en la dem a nda 9 con el obj~to de que 

s e mU Gstre pa rte e n el proceso para su defe nsa, con la sanción de de-

~l a rar l a reb ci ldía si no lo hiciere por sí o por medio de ~ procur u dor; 

siempre qu e en la a udi e ncia concili a toria no se hubiere logrado uh av! , 

nimiento total ent r e las partes.-

En nuestr a Legislación Lab ora l no ha sido posible encontrar un -

concepto de Empl aza miento y por ello considero neces a rio buscarle apll 

cación al Art. 602 CT, cuyo tenor literal exprestig "En l os juicios y 

conflictos de tr a bajo s e aplic o r&n, en cuanto fueren c ompatibles con 

l a naturaleza de éstos, las disposiciones del Código de Procedimientos 

Civiles que no cGntraríen el t ex to y los principios procesales que ~s~ 

te Libro contiene" 9 siendo así qu e al aboserva~ su contenido, ha sido 

imp e rioso remitirnos a buscarlo en el Código mencionado, donde 2n su -

Art. 205,Pr~, nos dá el siguiente conceptog HEmpla'zamiento 8S el llama 

miento que hace el Juez a l demandado para que comparezca a manifestar 

su defensa.-" 

El concepto que a lud e el C6digo de Procedimientos Civiles tam--

bi8nes utiliz ab le en ma teria laboral y t a lvez las diferencias que pu

diéremos encontrar estarían en l a f o rma de realizar el emplazamiento -

en cada un a de las disciplinas.-

La forma ds re a liz a r , e l emplaz a mi e nto en materias civiles se ,en

cu e ntr a regulado en los Arts. 208 a l 212 Pr., y en mat~ria ~abora19 en 

los ~ rts. 385 a l 387 del Códig~ de Trab a jo.-

El em plaz amient o suele c ODfundirs e con la citación y notificaci6n 

a l verificarse su diligencia, pero Cc rav a ntes (8), manifiesta qu e ello 

no deb e ocurrir porqu e según su significación estricta, a parecen entre 

estos actos diverg e nci a s notables.- Por cita ción deb8 e nt ~ nders8 el -

llamamiento qu e se da de orden ju dici a l 8 una person a , para que se pr~ 

sente en e l Juzgad o ü Tribunal, en e l día y hora qua le han designado 

(a) -Ci,t.Edu :J rdo PalI a res itDiccionario de D8r8cho Procesal Civil", pg. 
333,Sé ptima Edici6n 1973~ tditorial ~orrúa S.A. -Móxico.-

" 
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s8a para oir Url e p,rovidencia, pres Gnci a r un acto o diligencia que pudio 

r o perjudicarle, a pres t a r un a declaración, 8tC.- Su origen pr ~ vi8n e -

de la palabr8 licito", y ésta del ve rb o IIciso", que significa mover, iD. 

citar, llamar a voces, va-cito, porque la citación se hací a en un priD. 

cipio por voz de pre gonero, y es tá regulada por .81 ~\rt. 204 Pr.- Se di 

ce que notific ac i ón pruviene de "natio", quo signific a c onoc e r, ycuaD. 

do S8 hace con el especial obj~to de qu e s~ haga a lg o o e ntr8gue algu

na cosa, se de nomina Ilrequ e rimi e nt o", y la r egula 01 I\rt. 206 Pr.- So

bre e l emplazamiento ya hem o s visto la nürm8 qu e lo establece y debe -

entenderse el llamamient o qu e se ha c e a una pers ona pa ra que acuda an

te e l juzg ad or a oste r a dersch c; e s decir qU8 por e st e acto S8 cita 8. 

un a pe rs ona de o rden judicial, po niend o e n su c onccl mi 8nt o la int e rp o

s ición de una dem a nd 8 , apelación u ot r o r ec urso, c un el objeto de que 

de ntro del plazo lagal con taste l a d ema nda o se c onformo con ella y se 

o pong 8 , ndhiera o 38 pr ese nt e a usa r de su dere cho en los recursos; a

símismo hay que hacer notar que su denominnción de riva por la des igna

ción del pl az o dentro del cual debe comparecer la pe rsona citada, por

que tal des ignación os lo qu e c onstituy e l e. asencia de e ste acto y por 

ello siemp re que l a s l eyes o rdGnan que se efectúe el e mplazamiento, -

siempro dis po ne n que S8 hag a l a cit ació n.-

Constatamos en lo a nt e rior, qu e l a cita ción y 0 1 emplazamiento 

pertenecen a la cl a se de nGtific acion e s y pOd ría de cirs e que c ompren-- . 

de n a éstas, porque dan una no ticia o ponen un acto e n c onocimi e nto de 

una pors ona 9 pe ro se diferencia l a citación de la notific a ción en 'que 

aqu~lla tiene po r objeto, no sólo noticiar una providencia, sino que 

se c omparezca a presenciarl a o a e f ectuarla, distinguiéndose del empl~ 

zamiento en qu e 88 design a un día fijo para presentars ~, más no un t~r 

min o c omo 6s te, d e ntro d e l cual se verifique l a pr~sentación y en que 

S8 r e fi e re · a di s tintos actes .- Do t odo l o expuesto, inferim os que 01 -

género más amplio s orá el de l as nc tifica ciones; que tanto a l emplaza

mi e nto como la citación ti ene n por ubjeto hacer s 3 be ~ a las partes una 

r o s o lución judici a l pa ra qu a comp a r e zc a n, dando un pl ~ zo en el primero 

e indic a ndo ho r a y dí a en e l segundü.-

Se podrí a d ocir que e l emp l ~z8m i 8n to es un a ct o pr oc e s n l c omple

j o , porque me di nnte ~ste s e hac e s a ber a una pe rsona qua e n c e ntr a su

ya ha sido int er puesta un2 d8manda, circunst a ncia por la cual S 8 le dá 

a conocer e l c ontenid o , pre0iniendo qu e l a c0nteste o c omparezca a de-

-" ",-: -
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fenderso, con el ap~rc8bimiunt o do qu e se le puoda toner po r rebelde y 

sancione.rlo en tal f c rma si no l o ha ce.-

Algun os jurist a s s o n dol crit er i o qu e con este DCt o queda c cnsti 

tuíd a la r e l ac i ó n en e l pro c Gso y po r e ll o 01 litigio se 8ncu2ntra pe~ 

diento, ante 01 Tribun a l y 8S e ll o lo que d3 origen a l a oxcepción de -

litis ~p8nden cia, la cual pOd ría op0ns rse si l a persona demandada es -

ll o vada a juici o por 01 mi s mo actor, y po r 01 mismo objoto.- Sin embar 

go, co nsid e ro que les miembros de la Comisi 6n r odac t o ra dol C6digo do 

Trabaj o se apa rtaron de e sta ductrina ya que de c onf o r midad c on el 

Art. 382 eT., l a simple pros en t a ci ón de la dema nda indica 01 principio 

do l a Instanci a , o soa do l a rel a ci6n procesal po rqu o di s pone que una 

vez interpuesta la demanda, 01 pro c eso s e rá impulsado de cficio.-

Una vez l a demanda hay a sido admitida, 0 1 JUQZ citar& inmedi a ta

mente a conciliaci6n, y 6sta diligencia tendrá l a calidad de e mplaza-

mient o p ~ r a c ontesta r l a de ma nd e, prevundrá la jurisdicción de~ JUGZ -

y e; bligará al dJ ma ndad o a seguir e l juici o ante él, aunquo después po r 

cualquier causa dejare de ser competente, tal como l o e stabl e ce e l In

ciso 61timo d~ l Artículo 385 CT.- El Ju e z pa r a efectuar esta diligen-

cia doberá t omar en cu e nt a l a distancia del lug a r e n qua deba citarse 

al demandado y para ello hará uso de las reglas e stabl e cidas por el -

Art. 211 Pr.- Tal como l u ex pr e sa e l Art. 386 CT.- La citación a c on

cili ación se ve rificará entregand o a la part e d e ma nd a da un a c opia de 

l a d e manda y una esquela que contendr á copia íntegra d e l auto dond e se~ 

in d iqu e e l lug D r~ d í a y h o ra par a c a lebra rl a .- Pa r a entr e g a r tales do

cumentos a l d e ma nd a do, S8 l e buscará en su c a sa de h a bitaci6n o en el 

loc a l donde h a bitualment e a ti e nd e sus neg ocios, puro si no os tuvi e re -

pres~nte~ so l e dej a rán c on su muj e r, hijos, s ocios , dep e ndientes, do

mé sticos o cu a lquiera otra person a may o r que ahí r es idi ~ r e .- Si on ca

so l as pe rs onas menci~nad a s no quisi eíe n r e cibir l os documentos, e l S~ 

crútari u Notificsdor l os fijará e n la puerta de l os sitios in d icadcs.-

Pera la diligencia com e nt ada , t a mbión podrá busc a rse a l demanda

do e n 01 lug a r de su trabajo in dic a do e 8 l a demanda, y si no estuviere 

presente se le d e jarán l os do cum e ntos c on e l repres e ntante pa tr onol; -

pero si estuvi e re pres e nt e y se ne gare a rectbirlos, lo mismo que tc-

les repres e nt a nt es , e nt onc es se fij a rán e n l ú pU 8rta de l Gst~blecimien 

to.- Si e l trabajador fuere demandadc, y d ich a dilige nci a de ba s e r h e ~ 

cha e n 01 lugar de tr a bajo, entonces s olsm ente podrá verificarse en f or 
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me p e rs o nal~-

Si ~ n el lug a r del juici o hubi e ren des o m¿s sitios e n qu e pudie

r e ser buscnd o e l demandado y fuer e n c ~ n u cid o s d81 cit ado r, a ún cu a ndo 

na so hay a n me nci ona do un l a d2ma nd a , lo busc a rá e n todos ellos y so la

mente h a sta despu 8 s pr ocederá a ha cer la cita po r fijación de la copia 

de la d8man~a y su e squ 8 1a~-

La misión de l Se cretari o Notific ado r e n e st a dilig e ncia e s suma

monte dulic a da ya qu a si no tiene e l cuidado para dojar r e dact Ci da en 

el expediente del juici o 3 travez de una act a la f o rm a exa cta en que 

llev6 a cabo l a dili ge ncia, t odo e llo será nul o ~-

Es opo rtuno a clarar qu e por l a c e leridad del proces o laboral y 

por eoonomía pr oc esa l, el legislad o r tuvo el tino d88vit a r que para 

realiz a r es ta diligencia s e c ontinuar& utilizando e l sistema caduco y 

e ngorros o qu e contiene e l Art. 208 y 210 del Código de Pr ocedimientos 

Civiles e n dende s e alude a l a s tr es búsquedas par a empl a zar y que ta~ 

to atraso causaba en el pasa do y l o contiri6a caus a ndo on los pr ocesos 

civiles.-

Cuand o fu a r e n· varios l os demandad os, l a esquela de citación a -

c Gncili e ci ó n debe rá c ontener pr e v8nci~n de qu e des ign e n un sclo procu

r ado r que l os r e pros e nte, y si no l e hici ~ r e n, pe r o est uvi e ren pres e n

tes en l a audienci a el JUGZ design a rá a un o de ollas Cur a do r Esp e cial 

del rest o , (Art. 385, Inc.2º CT.).-

El incis o 3º alude 8 qu e si l a demand a int e rpuest a fu e re en cun

tra de un a pers ona jurídica y varias personas e n f o rma c unjunta tuvie

ren l a r e pr e sant a ci c n leg 21, e l emplaz a mient o pod rá hac ~ rse a cualqui~ 

ra de ellos, sin pe rjuicio de lo dispuesto por el A rt.~l CT, e s decir 

qu a según e sta ~ltim a disp os ici6n, si no fuere posiblo l ocaliz a r a nin 

gún representante leg al, bas t a rá que en la de ma nd a se haya identifica

do en contro do tr a ba jo, pro pied ad de la pers ona jurídica , de nde s e 

ha n pr es t a do l os se rvicios pa r a qu a s e entienda que ha sid o incuada 

en c Gntra de ~ ll a y del representant e pa tronal Rcmin ado .-

El inciso 4º e nf e ca e l emplaz a mient u en cuntra de un a sucesión 

y cu a nd o as í fuere, e ste acto procesal so hará a l hered e ro o herederos 

que hubieren t omado posesión de l a e mpresa o est8blecimiento, por ha-

ber ejecutado nct o s de patrü no .-
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También c on rel a ción a este act o , me parece imp ortante destacar 

lo expresad o por el i~rt. Ó05 CT, pues elimin8 en materia pr ocesal la-

bo rol el uso dd Artículo 141 d e l Código de Pr ocedimiontos Civi18s~ no 

dánd ole ninguna aplicaci~n, porque ~ste exige que cumo gcto previo a -

la domanda se sig a n diligencias c ontra la persona ausente no declarada 

que se halle fUBra de la re ~ úblic 3 G c uyo parad e ro se ignore, sin c ono 

c o rse si ha dej a dc pr ocurador ~ ~ tru representante legal, cen el obje

to de que sea designad o un Cur2dor Especial, par a incoar en su contra 

la demanda.- Po r las c6racterístic a s particular e s del proces o laboral, 

el legislador descartó el uso de a sta no rma, además el demandado podrá 

excepci onarse dospu6s que el empl a zamiento se haya re a lizado, porque 

es casi seguro que so dará cuenta de ello p~: r l a forma amplia en que -

este acto 8S diligenciado; y lueg u el legislador ten!a que proteger el I 

uso de las presunciones establecidas a fav éj r del trabajador, especial

mente a la que alude el Inc. 4º de l Art. 414 CT, d undo se le otorgan -

quince dí ,;s hábiles despu8s de: ocurridos l os he.ches, par a interpon e r -

la demanda.-

2.- ~USENCIA DE TR~SL~DOS.-

Pera c ono cer el c~ntenido y la finalidad que tuvo el leciislador -

para excluir este acto del ámbito da l proc e so laboral, os necesario sa 

ber su significado, porque solamente en esa forma podremos desentrañar 

el alcance que se tuvo al a duptar os e det8rminBci~n.-

En 01 Derecho Procesal se den omina Traslado, c Traslado de Autos 

según definiciún do l jurista Couture, (9), "a la acción y efecto do ca 

municar a 18 part e c ~ ntraria un 8scritc o docum ent e para que haga va-

lDr c untra él las defens a s de qUEJ se crea 8sistidü ll
.- El ejercicio dol 

d ~ recho al tr a slado suelo tener plazos fijados por la ley, los cuales 

pueden diferir según el procedimiento a que él ~ueda referirse, inclu

so sacand o el juicio de l Tribun a l.-

Observam os pues, que el Traslado c onstituye la cúmunicación o ca 

nocimiento que se dá a alguna de l Ds partes sobre las pr e tenciones de 

la otr a , c on el objeto de que una de e ll a 8 haga valer sus d8 r8chos.--

Es usual oir la frase "c orr e r traslado l!, lo cu a l significa quo los au-

tos quedan en la Socretaría del Tribunal para que l os interesados ha--

(9) -Cit. Manuel Ossorio y Florit~ "Diccionario de Ciencias Jurídicas,
Políticas y Sociales, pg.761 Editorial Heliata S.R.L. 1974.-
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gan uso de ellos duranto e l plaz o que la l ey puada concederle a cada--

uno .-

En nuestra Lcgislaci6n h e c onst a tado qu e el Tra s l ado de kutos se 

encu e ntra r egulado po r normas c untempladas en l o s C~digos de Pr e c ed i-

mientas Civil es , e n les ~rts. 276, 520, 522, 525, 526, 975, 1006, 1021, 

1025, 1034 ~r., y on 01 Proces ol Penal en l os Ar ts. 3 1 0, 311, Inc. , 29; 

313, 529, 530, 532, 533, Y 5 3 ~ P r. P n ., di eii n 9 u i é n d o s 8 por s u i m p o r t a.!:l 

cia com6n e n amb a s clases d e p r e c e s os , l o s Tr a slados que se l e hac e n -

a l as pa rtes, para qu e puedan a leg a r de Bien Pr obado.-

Como situaci 6n 8s pocial he e nc ontr ado e n materia Civil, una dis

posición dondo ex ist e husenci a de Tr as l ados 8n el Proc od imiento, so --

trata de l Art. 979 Pr., donde estableca qu e licu a ndo l a l ey no orde ns -

que se preced a on juici o sumari ~ , sino so l o c o n co n uc imient c de causa, 

o qu e se justifique a lg una e sp e ci e sumariamente c omo cuand~ un Curador 

ospocia l o un deposi t ario ju dicial se excuse n y otros casos semejantes, 

no habrá tr a slad o , ••• etc . "- iü trav8Z dEl l o Gstzblecido por 8sa n c· rma 

01 l e gisladcr al excluir l os trasl ad~s, ha tr a tado de que su trámite -

sea lo m8s rápido posibl e y que l a s partes resulte n be neficiad a s al c~ 

noc a r e n puco tiemp o l os r esu l tados do sus pretenci one s, po rque debido 

2 la índ o l e de l o c un t rev e rtico, e l tr a sl ado vendría a c Gnstituir un

ubstáculo en la de puraci 6n y atentaría c e ntra e l principio de celeri-

dad.-

En materia l abu r s l, e l l eg isl ado r ha sido más a mplio y su pr oye c

c i 6n s ocial ha sid o t 2n boneficiosa qu e ha l ogr a do qu e en nuestro mediu 

81 proc e s o S8 oncuentr e c " nsti tu í do s ellament8 por actos aCf !nclici onados 

a l a r ea l situaci 6n jurídico-soci a l imp e r a nt e en l a a ctu a lid a d, s o bre 

l o s interese s que se e ncu entran en pugna, tal c omo s on 81 capit a l y e l 

trabajo y para s wluci onar l os cGnf lict o~ suscitados h a queri do dar prE 

ccdimientos vi a bl e s y s8 ncillo~.-

Pc:ra l ogr8 r qu e e l p roc ese fu e s o l o / ma s rápid o y e ficaz on su --

tr am it n ci ~ n, el l egislador c onsid e ró nec es3 rio qu e se ex cluy era n l es -

tr 2s1ad os po rqu e fuó posible detectar qu e 6stos, c cntribuirían a agra

var más l a sit uaci6n econ~m ic a r oa l ~ e l a clas e tr a bajadora , de bido a 

que a l pro l o ng a rs e e l juici o med i a nte esta f o rma de a ct os procosales~ 

la satisfacci ~ n inmediat c do sus preten ci ones s e volvería más iluso-

ria y siendo e n muchos c a s os personas de recursos eco'nómi cos 'limitadúS, 
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no podr{a~ e st a r c omplot a mente pendientos y vigil ant o s de sus casos, -

puos o ll a l os haría incurrir e n mayor e s g a stos, ~ c ac i u nánd o l es perjui

cios on sus nu o vos e mpl eo s po r la f c rma c ontínua e n 9UG cst2rían soli-· 

citando permisos para asis tir a l Tribunal.-

Ta mbi6n e ra ovidente que s i a l demanda do so l o de j aba e n su po-

der una c op ia do la domanda 8n e l momento do su e mplaz a miento, ya no -

sería ne c esa ri u quo so hicislB tr a sl ado de los autos para que la c on-

tostara, ~orque c e n l a a ludid a c o pi a tendría un con ocimient o e xacto y 

ade cu ado de l as pro t e ncio ne s de l a ctor y 6st o es sufici e nt e para que .. 

pudies e preparar su defensa y cont e star en la forma c o nve ni o nte, don

tro dol pl a z o l ega l.- ~demás , al e limi n a r 0 1 traslado se l ograba l a 

s egu rid ad del expo diente que c ont uv i ese e l juicio, pu e s se evitaría el 

abuso de que no fu~re devueltc al Tribunal e n 01 tlompc opo rtun o por -

alguna de l as partos~ ta l c ome podrí a ücurrir al efectu a r los trasls7-

dos pa r a alegar de bien pro bad o .-

Nuestro l eg isl ador dej6 regu la da la a us on ci a do tr a slados e n -

las disposiciones gener a l es del Céd igo de Tr e bejo Vig e nt e , Gspec ífic~ 

mente en el Art. 601 CT., cuya parte p e rtin e nte diCE!: "En l os juicios 

y c c nflictos de TrabajG n u habrá tr a slado ••• etc.".-

3.- CIERRE DEL PROCESO.-

Esto a ct o procesal ha si do intro ducid o en nu estra l eg isl ac i6n -

en l o a tine nt e al Derechc ~l roc8s a l de Tr aba j o y posiblemente sea una 

mDdalidad en e l Dere ch o Mexicano de Tr a bajo, qu e h a dado result ado s 

pos itiv os y po r e ll o se consider ó c o nveniente incluirlo a quí.-

La p a l ab ra Cierre vien e d e l ve rb o "ce r rar", qu e según el Diccio

na ri o Ca mp a no Ilustr ado de Manuel Gonzá ie z de la Rc sa, tione diversas . 

a cepciones que signi f ic a n ~ pon o rimp edimonto qua es torbe la ontr8d a o 

s a li da ~ en c a j a r l a puerta o ventana de sus marc osi f i na liz a r y clausu

r a r, tapar, c o rrar e l pas e dc r de l e c e rr8~ura.- No h a sido p c sibl e ob

tener una a cepción jurí dica d~ esta pa l e bra, pero es indudable que de s 

de e l punto de vist a pr oc esa l 18 bor8 1, e n e l momento qu e so declara ce 

rra uo el juicio, aut omátic a me nt e s e le es tá impidi e nd o a la s partes 

qu e c J ntin~en inte rviniend o e n a l ~roceso, s oa a por t a nd o má s pru e ba o 

f o rmul a ndo cu a lquier clase do petición.-
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El cierre del proceso l abo ral impide el abuso y malicia de l os litigan 
\ -

tes quienes o n a lgunas oca si ones esp~ra n e l mo mont c final para propor-

ci o n a r de t ~ rmina da clase do prueba o solicitar determinadc diligencia, 

qu o pudi8re ccntribuir a pr o l o n ga rl o; lo cual desde luego va en detri

mento de l a ot r a, causándole perjuicios 9 por o lla se l es hará saber an 

ticipad a mento l a rosoluci6n sobre e l ciorro indicándoles la hora y día 

para llavarlo a cab e , as í t am r oco p od rán a rgUir que no se les brind6 -

la o portuni dad de hacer l o qu e tendrí an que hscer h ec h o. -

Cunsidero qu e esto a cto pr ocesal no l es i ~ na e l principio de igual 
-. 

dad anto l as part Gs , al impedir que después de dictado e l ci e rre, pue-

dan ten e r alguna inta rv e nci6n; por el c o ntr a ri o, cr e o qu e se r 0 bust e ce 

p o r cu a nt o se l GS brinda a amba s, de qU8 hagan c o nforme a derecho lo -

que c u nsiderGn procede nt e, es docir, las p o nen en alerta sobre laopor

tunidad última de h2cerlo, porque después solamente el Juez tendrá pa~ 

ticipaci~n, pues as í se l o p e rmite la l e y y el principi o de oficiosi-

dad.-

El ci e rr e d e l proc eso s e hará sabor a las partes, al me nos c o n -

tres días do a nticip aci6n, con el obj8to de que f ormul e n las peticio-

nes adec uadas o a p or t e n la pruob a qu e les hici ~ re falta, porque de lo 

contrar i o n o tondrán mts o p ortunida~, ya qu e ver ifica d o el cierre, el 

juicio qu edar á listo para sentencia.-

Nuestro C6 dig o d e Trab ajo regula l o relativo al Cierre del Pro

ceso on el Art. 416 CT., dando se establece queg "dictado el auto de -

cierre, sin perjuicio de l o dispuest o e n e l Art.398 CT., no s e admiti

rá a l a s p a rt o s prueba de ninguna cl ase e n Primera Instancia y S8 pro

nunci a r á smtenci a de ntro de l os tr es d í a s sigui e nt e s".- Observamos en 

e s ta n o rma algunas c a r a ct e rí st icas que pueden iden t ificar al menciona-

do a ct e p ro cesal~ sien d o e ll a sg 

(a)- Que se rea lice d espu ~s del t &rmin o prob a t u rio; 

(b)- Que S8 h aya seña l ado el d ía y h o ra del cierre, c ü n tres --
d ías de anticipaci ó n por lo men os; 

(c)- Qu e s ea mediante un a ut o qu e so declare ce r redo el proc e s o . 

(d)- Que s ea s n Primera Instancia; 

(e)- Que pronunciado 81 auto de ci e rre, no so le admita a las -
p a rt e s ninguna clas e d e pr ueba o p e tici6R~-

(f)- Que duspués de n o tific ad o a los ~art8s e l auto de ciorre, 
a los tres días siguient 8 s deberá pronunciar se sentencia. 
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Había in dic ndc c on an tel ac i~n que una vez cerrado el proc8sCl, -

solamonte 01 Ju ez podría int e rv enir e n su tramit ac i6h, tal c omo lo se

Aala l a norma c omentada; l a cual h a c e 6nfasis e n que las ccnsecuencias 

dolccto,során sin perjuici o do lo estab lecido por 01 Art. 398 CT.7 o 

sea la disposición que f a culta al Juez para pract icar de oficio las -

inspecci onas, al peritaje, revisión de documantos, ha c 0 r a las partes 

los requerimiento qu e fueren noces8rios y ordenar la ampliación de las 

declaraciones de los testigos, con el objete de f a lla r c o n mayor acie~ 

t0 9 y tal participación no s olament o se circunscribe después de sor de 

clarado cerrado 01 proceso, sino t amb i~n en cualquier estado del jui--

CiD a ntes de s er pronunciada la s8nt 8n cia.~ 

Por l os intereses que 58 disputan y por lo breve que debe ser t~ 

do proceso laboral, pudrá ser la justificación que tiene la naturaleza 

jurídica del cierre ; además di qu e c ~ ntribuy e G darle una mejor aplic~ 

ci6n a l os principios d e c e leri dad y de ec c nomía procesal.- El cierre 

no perjudica e n ning~n momento al derzch o qu e a las pa rt e s l es asiste 

on sus pretoncionos, porque el legislador a l r e currir a este acto pr~ 

cos~l ha trat ado de regular el abuso o malicia que pudio re existir pa-

r8 prol onga rlo con subterfugios legales y no les ha impedido que en m~_ 

mento oportuno pudieran aportar sus pruebosj pero sí alguno no lograre 

hac e rlo porque la ley ya no se l e pormite, ox istirá la posibilidad de 

que en Segunda Instancia lo haga, debido a que 81 Mrt. 577 CT. le oto~ 

ga la facultad do nlegar y pr oba r nuev~s excepciones en lo forma indi

c ado por su inciso segundo, ref orzar con documentos l os hechos alegados 

on Primera Instancia, y presonter t e stigos s obre puntos distintos a -

los ventil ado s en esa.~ 

.... 
BiBLIOTECA CENTRAL 

U~JtvEII!S IO"D . eE E\. SAl. ...... 
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C"PITULO IV-

EL SI5TEM~ PROBkTORIO EN EL PR OCESO LABOR AL.-

Como e l Derecho de Traboj o tiene sus car acterísticas pa rticula-

r es que l a diferencian c e n l a~ ' d emás disciplinas, igu a l c osa c curre -

c un l o s juicics y sus f~rmas de es t a blecer las pruebes, pue s 8~n cuan

do éstas sean las mismas qu e utiliza el proceso c u m~n, en el Lab oral -

s e d él n si t U a c i on o s r~ i s t i n t 8 s, S 2 a en 1 C1 f o r m;] en q u e s e :, f re c en, o p u,!. 

que el Ju ez de ~! fici D ordene su ob t Enci Gn, o po rqu e constituyen un me

dio jurídico para la averi yu3ci 6n de la ver dcd , si end~ al misms tiempo 

un c~ntrD 18d o r de las propuest as de l os litigantes en el c c nflicto.~-

Antes ~e e ntrar a l análisis de l us tomas que ab G rder~ en el presenta -

capítul o es preciso ha c e r ref8r c:ncia en f u rma genérica a l o que c onsti ' 

tuy e una prueba, y para tal efectG apDrtaré algunos datus ~ btenidcs en 

el Diccibnaric de Ciencias Jurídicas, políticas y Sociales de Manuel -

Os s o ri O d~; nde c~ ice que g 11 prueba e s un c on jun t o de actuaciones que den

tro de un juicio , cualquiera sea su índ ole, S8 encamina a demc strar la 

verdad o l a folsedad de los hech e s aducidos por c ade una de las partes 

en defensa de sus r e spe ctiv a s pretenciones litigi osa s.~Las pruebas g8 

neralmente a ~m itidas en las l e gislaci Gnes s o n ~ l as de in dici 0s, las 

presunciones, la c unfesi(n en juicio , la de inf o rmas, la instru~ental, 

den c minad a t ;:; mbién docu mental; la testimonial, l a pericial, etc." . ' 

~lgunBs legisl ac i ones determinan el val o r de ci e rtas pruebas, al' 

cual se tiene que atener el Juzgador, per o lo más ccrriente y lo m&s -

a ceptable 8S que l a valoración de las pruebas s ea e fectu ada po r el 

Juez c o n arreglo a su libre a pr ec iaci(n.~ 

í~ más del significado pr i.; cesal éJn t8ri c r,. c DnsicJero de mayor re

lieve jurídic o el siguient ~ : "Pru eba es t oda r a z6n o argumente para 

demostrar la verd ad o la f21sedad en cualquiera esfera o asunto.-" 

En l os pr ocedimientos, s e n objeto de pru eba l e s hechos cGntro~

vertidos , y s o lament e l os hech os .~Por excepei~n se int8r~r8ta de ma

nera distinta, al exigir algunas veces l os TriLunales que se prue Ge -

la c uctumbre, no obs tante ser fuent e jurídica, y el derecho extranje

ro aplicable a su C 6 S0, ambos e n cuanto a su vigencia.~ 

~ant G nuestra Legisl a ci Cn c ~ m6n c umw la la bG ral, c ontemplan las 

clases de prueba cuyo a nálisis ve rificaremos a c 0ntinu a ci 6n, siende -

las siguie,ntes ~ 
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1.- PRUEBA DQCUfYIENHL.,-

So le denomina t 2muién pruebo instrumental y es la c onstituída -

por d ~ ~umentos que las partes tienen en su poder p ~ ra presentarlas en 

el juicio dentro dal t~rmino pr ccesa l cpo rtun o; o que, estando en po-

der de la parte centraria, se intime a ésta para su presontaciún cuan

do por 8trcs elamontos de juicio resulta vercsímil su existencia y cun 

tenido.-

Dentro del c cn cepto de esta pruebe. figuran t amb ién los documen-

tos que se hallaren en poder de tercero , el que podrá ser requerido __ 

par ~ su presentaci ón, sin perjuicio del derecho de 8ste ~ una negativa 

si el d üc ument ~ fuere de su exclusiva propiedad y la exhibici6n p~die

ra c CGsionarle perjuicios.-

Pora la autenticidad de l os documentes que no hacen F6 por sí 

mismos, podr6 exigirse el rec unc cimi e nt o de la firma que l os autorice 

y si fuere negada, se podrá acudir e l cotejo en prueba pericial.-

En nuestro C6dig o ~e Trab a j o nG e nccntramos regulado en ferma -

expresa las distintas clases d8 pruebas, puro al remitirn cs al C6digo 

dePrucedimientos Civiles, en su ~rt. 415, c c nstatamos un escalaf6h -

proferente de nde aparta de o tras,t3mbi~n se encuentran incluidas las 

comentadas en el presente ca ~ ítulo.-

En lo referente a la prueba - dücumental o instrumental, el legis

lador ha tratado de regularla en l os Arts. del 402 al 407 eT, dunde a

lude a los instrumentos p6blic Gs , privados y aut~nticos como plen os e

lementos pr Dba türios~ sin embarg o , para tanef una visi6n m~s amplia de 

ellos, pues en el Mrt. 254 y sigo Pro, alude a éstos c on maysr ampli-

tud.- En efecto, es el aludido C0digo el que divide los instrumentos -

en l as tres clases mencionadas y t amb ién da concept o y lineamiento ge

nerales para cada un G de ellos, siendo el krt. 255 ~r. donde nos esta

blece queg "Los HJSTiWr~ENTOS PUBLICOS decen extenderse po r la persona 

autorizada por la ley po ra cartular y en la f o rma que la misma ley ---

prescribe!!; en el Art. 260 Pro dice que s e n INSTRUMENTOS AUTENTICaS, -

los siguientesg 1) -Los expedid~s pGr los funci una rios qua ejercen un 

cargo pu r autoridadpGblica en l e que s~ r8fiere al ejerciciG de sus 

funciones.- 2): -Las copi3s de l os cocumentos, li b ros de [Jctas, catas-

tres y registros que se hallen on los archivos ~~blico8, expedidas por 

los funci onari o s respectivos en le f o rma legal; 3) -Las certificaciones 
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sobre na cimientos, ma trimonios y defunciones, dadas con arreglo a los 

libros por los que los tengan a su cargo, y 4 ) -L a s certific a ciones de 

las a ctuacion es judiriiales de toda 8specie¡ l as e jecutorias y los des

pachos librados conforme a la ley.-

En e l Art. 26 2 Pro d iceg OSan INSTf(UMENTOS PR IVADOS, l es hechos 

po r per sonas particulares, o por funcion a ri os públicos en a ctos que no 

s o n d e o f i c i o 1I • -

Notamos entonces que l as tr es cl a s es de document os menci onados, 

son aq u~llos a l o s cu a les se r e fier e t a mbi~n e l C6digo de Tr a ba jo, el 

cual les da el valor de plena prueba, pero con l a salvedad de que pudi~ 

ren ser rechazados por el Juez e n l a s en t e nci a definitiv a , previo los 

trémites d e l incid e nt e de falsedad~ tal como lo e st a blece ID última pa r 

t e de l inci so primero de l Art. 402 CT.-

A diferencia de nuest rc Derecho c omún, e l legisl a dor e n el C6di

go de Trab a jo y a n lo ref ere nt e a l a pru o ba ins t rume ntal, equipar a los 

instrume ntos públicos, auténticos y privados, otorgándoles igu a l efic~ 

ci a pr o ba tor .. a , deb id o a que ~ st os últimos no neces it a n de previ o reco 

no cimiont o para qu e pre duzcan los efectos de instrumento~ públicos o -

a uténtic os , s eg ún lo es tablecid o e n e l primer inciso del ~rt. 402 eT., 
porqu e par a ser qes e stimados c omo teles, será necesario no sol a mente 

neg ar l os. sino qu e habrá que p r omove r e l incid e nt e d e falsedad a que 

s e r e fi e r e e l Art. 403 CT, paro que e l Juez pueda desestimarlGs 9 ya -

que sin dud Q a lguna y pc r no ex istir sn mat e ria l ab or a l dema~iad as fOL 

molidades, hay 2b und a nci a de instrumentos privados y a ellos se les ha 

da du plena e fic a ci a probatoria c o me un a garantía en l a rel a ción obrero 

Pf3trof:1 a l. -

El incid e nte de f a l se dad de un instr umen t o , tiene un trámite es

pecial en l os juicios de trabajo y su breve dad es tal qu e 18 misma ley 

es t ab l ece s u procedimiento en l os Arts. 4 03 y 4 04 . CT., sien de ahí don

de e l Ju e z que da f a cultado para aceptar o rechaz a r c omo prueba e l ins

trument o presentad o que ha s i do r eda rgui do de f a l so , seg ún e l m ~ rito -

de l as prwbanzas, pero so abste ndrá de decl a r a r su f a lsedad.-

Asimismo 0 1 Juez de Tr a ba j o ti e ne f a cult ad para r e chaz a r c omo -

prueba, a quellos instrumentos que ya h aya n sid o d e clarados falsos por 

los Jueces qu e CLnuzc a n en mat ~ ria civil de c unf o rmida d a lo dispues

to p o r e l Art. 4 05 CT.-
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Nuestro C6digo do Trabajo, en lo referente B le prueba instrumen 

tal ha tratado de proteger con amplitud e l derecho de los put ronos y -

trabajadores; siendo por ello que en base al Art. 406 CT., en relación 

con el 138 CT. la parte trabaj ado ra puede exigirle a la patronal la -

exhibici6n de planillas o recib os de pago en que consten según el caso 

los salarios urdinarios y extraordinarios deveng ado s por c a da trabaja

dor; las hor5s ordinarias y extraordinarias laborad 2. s en jornadas diur 

nas o nocturnas, y los días h6biles de asueto y ds dBscanso en que .la

boren, los salarios que en forma de comisión se hayan devengado y toda 

clase de cantidades pagad as , teniendo tales documentos fuerza probato

ria para establecer los externos cuyos requisitos ha establecido la --

ley.- También el patrono podrá por su propia iniciativa y para esta-

blecer las pretenciones a su f a vor, aducir la existencia de los Libros 

de Contabilidad, tal como lo dispone el Art. 407 eT, pero siempre que 

se tratare de los casos establecidos en los ordinales 2º, 3º Y 4º del 

Art. 37 CT, y do la causal .la. dal Art. 49 CT.- El legislador ha queri 

do que con los instrumentos mencionados las partes en conflicto puedan 

hacer prevD~oc8r su derecho y asímismo constituyen un auto-control en 

la relaci6n obrero-patronal, para prevesr l a s pughas que pudieren sur

gir por su inexistencia.-

Dentro de los medios probatorios por instrumento, existen una 

gran variaoad que es difícil pr~cisar , sionde en materia de trabajo 

donde no obstante sur c onocida l a clase a qu e pertenecen, la ley se en 

carga de determinarle algunas f o rmalidades, t a l como ocurre con el --

instrumento privado nu autenticado qu o contenga "In renuncia del trab~ 

jadar a su empleo, la terminación del c ontrate de trabajo pcr mútuo -

c wnsentimiento de las partes o el recibo de pago de prestaciones por -

despido sin causa legal ll , porquo tendrá validez como elemento probato

rio s o lamente cuando se encuentra redactado 8n hojas que extenderá la 

Inspecci6n General da Trabajo,oylDs j~oc8sdo~~~~~r ~ Ln~ttincfti ~ O ri jcr 

tisdicc16n r on @&teria l @bo ral,y c on los requisitos del Inc.2º,Art.402 CL 

Se ha visto la imp 0rtancia que lo prueba instrumental tiene en -

materia do trabajo, a tal grad o que la Ley 183 ~ t u rga igual eficacia -

probatoria porque con ello se está contribuyendo a que los Conflictos 

suscit ado s sean diluci da dos en forma breve y justa, tel como lo exige 

su procedimi8~tü, para darle a coda pa rte al der e ch o que le correspon-

·-de.- Dicha import3ncia se torna más relevante cuand o la misma ley san-
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ciona a una do las partos por l a f a lt a de dut 8 rmin a do instrume nto, lo 

cu a l pu e de no t a rso ~n 01 Art. 413, Inc. lº CT, d ondo 8 S ~ l patrono a -

quien so lo imputa l a f 31ta do c c ntrato uscritG, si em pre qu e e l traba

j adui' ha ya es tado presto 3 oto rg a rl o? porque si e n 01 juicio lograse -

éste pro ba r l a ex istenci a do l contrato do tr a bajlJ, e l l ogisl ado r ha o

torg a do a su f2vor l a presunci6n de qu e se tendr~n por ci 8r tas . l a s e s

tipul a ci ~ nos y cGndici c ncs do tr a ba j o alegad a s on l a domanda, o s decir, 

qu e t 81 c e mo la ha dej a do a nter i Grm ont e esta bl ec ido e l Art~ 18 Inc. 2º 

CT, l a falt a de c ontr a t o escrito e s imput a bl o al pa trono po rquG l a l oy 

ha osta bl ocido su ~x ist 2 nci a como un a ga r a ntí a par a la clas e trab a j a dQ 

ra y po r 0110 ha t e nid o qu e r e gul c, r lo r o l a tiv o a es te instrumont o c o

mo e l ement o proba t Gri o, a f ovor de la cl ase m~s dábil e c on6micam unte.-

2.- PRUEBA TESTIMONIAL.-

Se 18 de nomin a t ombión pru eba te s tific a l y e s l a que se obtien o 

por me di o de l a s decl a r a ci ones de t e stigos qU G puoden ser pr e s8ncia-

los, si c a ne c on person a lm e nte el hoch o sobro 01 cu a l r ecao l a pru e ba, 

o r o f e r onci a l os , cu a nd o s 61 0 l o c e neco n pu r l o qu e o tras pors onas los 

han /"a nif e st adc .-

Si bien l a s p ~ r so n as m ~ y o ros de la edad os t ab l e cid a por la Loy, 

cún c a p acidad pora to s tim ~ niar pueden hacer lo, hay a lgunos qu e qu e dan 

oxcluidas de l a a ctuaciGn do esta clase de pru e ba , talos c uma los c on 

s a nguín oos o afinos on lin ~a dire ct a de las partos y 01 c ~ nyug~.-

En nuestr o Cddig o do Tr aba j o no ha sido posible e nc ontrar un 

c oncept o bast a nt e cl a ro, d e l e qu e c unstituyo l a pru e ba testim oni a l o

curri e nd o situaci6n an~lo9a e n 01 C¿d ig o de Pr oce dimi e ntos Civiles, 

dGnd e s olamont e e n su Art. 293 Pro a l a ludir e l t ~ stigo ex pr e sa queg -

"es l a pors ona fid edign a de un ':.. u c tr o s exo qu o pu ede manifestar l a -

verd ad.-

Como en lo r e fer e nte a l e s a tribut os e impedim e ntos que puedon 

ton ~r l os t ostigos p ~ r a dec1 2ra e n juicio do tr a bajo, nUGstr o Cód igo 

do Trab a j o no a lud e a El lio; po r esa circunst3/lcia es pr ociso remitir

se B la legisl a ci 6n supletoria, constituida e n e st e CBS O por el C6 digo 

de Prccedimientos Civil e s y obs c rvam us qu a e l Art. 294 so~ala oxpresa

me nto las inc a pacidad es par a ser testig os on todu g~n e r o de musas! por 

lo cu a l l ógicamente incluy e las l a bor a l os, siendo tal su imp o rt a ncia -
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que las cita r~ a c o ntinuación: 

1.- Los dem~ntes, los sordomudos y los ciogos 9 

2.- Los m8n ~rosd8 c a torce años; 

3~- Los que no hayan tenido doce años cumplidos cuando acaeci6 el 
hecho sobre el cual declaran; 

4.- Los c o ndenados por perjuros o falsarios 9 

5~- Los ascendientes c o ntr a los descendiontes y al contrario.-

5.- El hermano o cuñado c e ntra su hbrmano o cuñado; 

7.- El ma rido c c ntrp la muj8r y vic e versa 9 

8,- El padrastro o madrastra contra su e ntenad o y vicev e rsa; 

9.- El Juez en la caUSG de que conoce, poro si su declaración 
fuere hecesariooo abstendrá de conocer en la causa y dar~ su 
declaración; 

10.- El interesado en la causa a unque el intor~s n o sea personal 
c o mo el de los abogados, l c s procuradores, l os tutores o cu , . ~ 

rad o res en a quellas en que fueren defens o res, p 2 rsoneros o 
guardadores.-

Lo relativo a la prueba testimonial c o n sus reglas generales, se 

encuentra regulado del Art. 292 al 342 del C6digo de Prc cedimientos ei 
viles, donde se en cuentra c o mpr e ndido t pdo lo relatívo ·a las incaps?i

dades par a ser tustigo, el exámen de éstos, la clase de testigos que -

puedan dar su declar a ción jurada por certific a ción o de viva voz en su 

d omicilio, el apremio p a ra un testigo, los C2ses en que el t e stigo go

za de privilegio para recibirlo la declar a ci6n en su casa de habita--

ción, identificación y juramento del testigo, interrogatorio que hace 

e l Juez, preguntas qu e e l Juez rechazar~ y n o deben ser admitidas, con 

testaci o n s s que dan los testigos al interrogatori o , lectura de la de-

claraci 6 n y firma del acta r e spectiva, deposiciones que no hocen f6, -

sobre el testigo perjure, testigos cuyas de posiciones hacen plena y se 

miplena prueba 9 testigos s o bre hech ~s c o nfesados, t e stigos sobre la ca 

p a cidad pr o fesi o nal y lo relatívo a la tacha dol testigo.- Todas las -

disp osiciones dol menci ona do Cód igo que regulan 1 3 mater~a de la prue

ba t e stimonial sobre los aspectos que he menci [l nado, SLn aplicables en 

materia lab e ral, siempre y cuando n o c a ntraríen las n o rmas establecí-

das on el Cód igo de Trabaj u vigente.-

En l o s Cun flictos Individuales de Trabajo que tengan que ser di

ri~idos en un juicio, únicamente será admitida la presentación de cua~ 

tro testigos, p s ra r~solver cada uno de los Ar.tículos o puntos que de

ban resolverse y en ningún caso se permitirá la presentación de mayor -



- 46 -

número, tsl como lo ordena el Art. 408 dol Código de Trabajo, lo cual 

h3 ocurrido e n base al principio de celerid ad y economía para evitar _ 

una excesiva cantidad de declar a ciones qu e retarden inútilmente el prQ 

ce d imi e nto.-

En los juicios Individuales de Trab e jo, Ordin 8 rios y de Unica -

Instancia, solamente se pe rmitirá aportar prueba t ~ stimonial o testifi 

cal durante el término probatorio, y siendo el plazo de lo~primeros -

ocho días conforme lo 8stablece el Art. 396, Inc.2º CT. l E: prueba deb.§. 

rá aportarse dentro de éste y el Art. 397 CT, nos expresa que solamente 

en forma excepcional se podrá orrecer este clase de prueba en los últi

mos dos días del plazo probatorio, intuyéndose de esta norma que lo re

gla g e neral será d e hacerlo en los primeros seis días.- Con relación a 

la segunda clase de juicios, el término de prueba es breve al reducir

lo 01 legisl ad o r 2 tres días según el tenor del Art. 435 CT. y el Juez 

únicamente estará obligado a recibir la prueba tostimonial y otras que 

le sean ofrecidas oxc lusivamente en el primer día del plazo, de canfor 

mid a d a lo establecido por el Art. 436 CT.-

Para una mojar siste matización en lo relativo a la aportación do 

la prueb a testimonial y de l incidente de tach as , el legislador bien 

podría haber regulado esta situación e n forma expresa con ambas clases 

de juicios, porque como se encuontra adecuado en la actualidad dá lu

gar a repetición de conc e ptos y a que ex ista confusión porque el Ordi 

nario da los lin ecmientos gener a les en los Arts. 409 al 412 CT, los -

cuales también forzosamente hay qua aplicar para los de Unica Instan

cia y no obstante ellos en e l Art. 438 CT. apl~cab18 a e stos últimos, 

01 Código vu e lve a repetir e n lo atinente al incidente de t a cha, que 

ya había sido mencionado en idéntida forma por e l 412 CT., ademas -

t a mbién e n lo reforent e al incidente de falsedad de un instrumento, -

hay qu a remitirso a lo establecido par e los Juicios Ordinarios, por-

que en el juicio ya citado t a mpoco dijo nad a .- Por lo antorior consi

dero que podría haber existido un a mo jar sistematización y armonía si 

lo relativo a la pru e b a testimonial y a l as tachas se hubiese aborda

do e n forma conjunta , por ser las mismas nor~as a~licables.-

Siguiendo las normas d e l Código de Tr uba jo on lo a tinente a la 

prueba testimonial, el l eg isl aJ or solamente so limitó a dejar esta-

bleci das las que se refi e ran a la pr~s2ntación y n~m8ro límite de tes 

tigos, (Art. 409 CT), a l interrog a torio de los testigos, al derecho -
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, 
de las portes a formulsr p!egunt a s, 2 lo s t e stigos contradictorios, 

f a lsos o habitu a l es (Ar~~410 CT), a l d2recho de presentar testigos 

dentro de los dos dí 3S siguientes al último dol plazo, siempre qua la 

p a rte ha ya estado pronta a presentarlos, pdIO por alguna causa indepen 

diente a su voluntad no se hubieren examinado (Art. 411 CT), y lo rela 

tivo al incidente de tachas cuya proposición debern hacerse dentro del 

término de prueba (Art. 411 CT).-
¡ 

Como lohe ma nifestado con antel~ción pora l a aplicación do las -

demás normas que S8 refieran a l a prueba testimonial, será ne cesario -

aplicar la legislación supletoria cont emp lada en el Código de Procedi

mientos Civiles, siempre quo elo no contraríe l a s normas del derecho -

de trab8jo reguladas en 81 Código de Traba jo.-

Entro las normas más sobresali8ntes reguladas por el derecho co

mún en lo r o fer e nte a lo prueba t~stimoni a l y cuya a plicación es nece

saria en l a legislación l abo ral, se en cuentra la autoridad de que goza 

el Ju ~ z pnra repeler a los incapaces qu e intenten ser testigos, siem-

pre que l a incapacidad sea de su conocimi8nto (Art.295 Pr.), si a la -

parte int o ies a da l o surgieren dificultades para pres8ntar sus t e stigos 

3 1 Tribun a l, incluso e n el c~so que fuere 81 patrono e l qu e impidiere 

su asistencia, ~ ntoncQs podrá el trabajador solicitar orden judicial -

par e que sus compañeros asistan a rendir su declaración, (Art.298 Pr), 

también p8ra e l caso de las personas qu e goz 8 n de privil eg io pora ron.J 

dir su declar 3 ción, t ales como los indivíduos~ los Altos Poderes, los 

Ministros del Gobierno, el Obispo, los Gobernadores Ecl os i&sticos, los 

Ministros Diplom6ticos, los Cónsules Gen~rBIGs, Cónsules y Vice-Cónsu

les, quienes podrán rendir su declaración por c e rtificació n jurada o -

de viva voz, en la forma cstablecica por e l Art. 300 Pro, asímismo 

cuando el tostigo no puede comparecor al Tribun a l por e nferm u !ad y 0-

tra imposibilid8d, el Juez irá 8 su cas a de h a biteción tal como ocurre 

con los Gobernadores Depa rtament a les, Jefes Mili Lares de Coronel arri

ba con mando, Jefes de He cienda, Jueces de Prime~G Inst a ncia, personas 

de setenta años, viudoshon e stas y señoras de distinción, sean casadas 

o solteros, en la form a expresada por los Arts. 302 y 303 Pr o , todo -

testigo que deba rendir su declaración deber8 prestor juramento de de

cir la verdad bajo pen a de nuli dad y p o~ r~n ser repreguntados por las 

partes y el Juez a petición de cualquiera de éstas, le recordará las -

penas sobre el falso testimonio (Arts. 308, 310 Y 312 Pr.), el Juez --
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podrá ampliar l as declaraciones de los testigos ya sea de oficio o a -

petición de p a rt e en cu alq uier estado d e l a causa, a ntes de la senten

cia (Art. 316 Pr), cuando declaren dos t e stigo s mayores de toda excep

ción o sin t a ch a, conformes y contestes ~ n perso nas y hechos, tiempos 

y lugares y cir ~u ntanc i Bs escenciales hacen plena prueb a, r~~~("¿OSO ~ 

con cuatro testigos idóneos la falsedad de un instrumento p6blico o ~ .. 

auténtico y si fuere privado bastará con dos testigos (Art. 321 Pr.),

t8mbién pocr á verific a rse el interrosatorio de los testigos por medio 

de intérpret e, siempre que no -pu d iesen entender l a lengu a castellana 

o darse 8 entender en ella (Art. 326 Pr).- Asímismo los Arts. del 330 

a l 342 Pr., regulan todos los aspe ctos relativos a l incidente de ta--

ch a. -

La prueba testimonial 8S tan important e en mataria laboral como 

en cualquier otra rama de l Derecho, pero e n la práctica este elemento 

probatorio ofrece seri as dificultades debido a que gener21mente no -

rinde result ad os que la parte interesada pudiere esperar en el descu

brimiento d e la verda d ? tal situación ocurre posiblemente porque en -

l a s circurvt a nci a s tan es p8ci a l e s qu e surgen en la relación obrero-p~ 

tron a l, e 8 casi imposible quo un a pe rsona log re ton e r conocimiento de 

vist8 y oíd o s de todos los hechos que han provocado la situación con

flictiva.- Por regla general es la clase tr aba jadora l a que confronta 

esta clase de ~roblema con mayor agudeza, de bido a que al trata r de -

establecer sus pr e tenciones por este medio probatorio, casi siempre -

fr acasan, sea porque el p a trono obstaculiza por todos los medios posi 

bIes el que sus trabajadores puecan servirle de testigos al que los -

necesit a , sea porque casi nunca despide a l trabajador en presencia de 

los demás y por lo tanto el testigo desconoce e se hecho~ se a porque el 

trabaj ad or por sus propios medios le imposibilita obtener l a prueba 

pertinente como consecu e ncia de factores l a bor a les, econ6micos, socia

les, territoriales, etc.-

3.- PRUEBA POR CO NFESION.-

En términos generales se puede señalar que Conf e si6n es la decla

r a ción que sobre lo sabido o hecho por ~l, h ~ ce alguien volunt a riamente 

o preg untado por otr0 9 y en el Diccionario de Derecho Usu al de Cabane

ll a s, encontramos que Confesión es tle l reconocimi e nto que un a persona 
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hace contra ella mism a de la verd21d de un he cho.- tt 

A esta cl ase de p ruEba nos ref ~ riremos como uno de los medios a d

mitidos en el procedimiento civil y l a bor a l, cuya finalidad 8S obt~ner 

de la parto contraria, y con rel ac ión a los hechos discutidos, el reco

nocimi e nto de aqu~llos que perjudican la posición litigios a de l confe-

sante y favorecen la de la parte que ha solicitado e st a cl ase de prue-

ba.- Se le denomina t<:o;mbián \'Absolución de Posicione.s", porque casi --

siompr e S2 verifica somotimiento al absolvente a un interrog a torio de -

conformidad a lo propuesto e n un documento de nominado "pliego de posi

ciones", que ha sido presentado en el Tribun a l por su adversario.-

Hay una gran diversidad de formas de Confesión y entre las mss 

importantes, e l jurista Manuel Ossorio (10), nos menciona las sigui en

tesg Confesión del delito, l a de dote, la Calific a da, l a 8xt r a judic{ol, 

la ficta, l a Sacrament a l y l a Confesión en Juicio o Confesión Judicial ; 

siendo ésta última la que nos int ere s a analizar.-

Esta cl a se de prueba s o denomina Confesión en Juicio o Confesión 

Judicial, porque se efec túa dentro dol proceso y con las formalid 0d Gs 

exigidas por el Cód igo L! e Tr 8bajo o el de I-lrocedimientos Civiles según 

e l caso.- En a mbos Códigos e ncontr a mos un 2 idéntica de finición de Con

fasión (Arts. 400, Inc . 19 CT. y 371 Pr.), cu a ndo expresan qUG~ "es la 

declar8ción o r e conocimie nto qu e h a c o una persona contra sí misma so--

bre l a ver dad da un hecho " , siendo l a norma laboDal l a qu e s ~ e ncarga -

de dividirla en Judici cl l o Extrajudicial escrita, Simple, Calificada o 

Compl e j a .-

La misma norma señala qu e la Conf es ión simple existe cuando s e 

reconoce pura y simplemente e l hec ho alegado por l a contraparte, sin -

modific a ción ni agregación alguna 9 l a Calificada reconoc e el hecho con

trovertido pero con úna modific a ción qu e altera su na turalez a jurídica ? 

1 2 Compleja, Conexa o Indivisible s e c!é cua ndo a l o vez qu e s ~ r e cono

ce e l he cho alegado por l a contraparte , s e a firma otro nu e vo diferente 

de aquél, p8 ro conexo con él y que desvirtúa o modifica sus efe ctos 9 y 

l a Compl e j a , no conooxa o divisible quo existe cuan d o r e conociéndose 

el he cho controvertido, s e declaran y afirma otro u otros diferentes -

qu e no tienen con él conexidad, nip~~~~onen neces a riam e nte su existen 

cia.- Obs~rvamos así, que el legisl ad or omitió da rnos un concepto de -

(10) -Diccionar io de Ci en cias Jurí dicas, políticas y Sociales- Manuel 
Ossorio y Florit- Pg.150-151.-

&Q 
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lo que constituye la Confesi6n Ju d icial o Extraju dicial.-

Va hemos mencionado la circunst a ncia de qUe siempre que no exis

ta ninguna incomp a tibilid ad con las normas l a borales, sor~n aplicables 

l a s est~bleci d as en el Código de Procedimientos Civiles, y un lo refe

rente a e st a clase de prueba tendremos qua sujetarnos a dicha regla, -

porque en el C6digo do Trabajo solam e nte encontramos qu~ el Art.400 CT. 

alude a ella en su aspecto sustantivo y otras poc as disposiciones alu

den en el aspecto proces~l, siendo por ello qu e no logramos obtener el 

conocimi en to adecuado que gen ~ra~ la esencia y nat uraleza de 12 confe~

sión judici a l, lo cu21 considero qu e en elpecto legal es posible 10-

grarlo al trav e z Ce l a s distintas normas com~r endides del Art. 371 al 

391 Pr., que se refieren concret ame nte o ella.-

Esta legislación supl e toria 8S la que re a lment8 regula los as-

pectos generalGs qua l e son atinentes a la Confesión Judicial, tal es 

así que a l enfocar tales norma s lo r e lativo a la valoración de la pru~ 

b e , el Art. 374 Pro d ice que "ella h o ce plana prueba contra el qu e la 

ha hecho, siondo sobre COS2 ci 2 rt 8 , mayor de edad el que la h ace y no 

int e rviniendo fu e rza ni error", y su Inc. lº afirma que ella podrá 

realizarce DI trav8Z do los escritos pr~sentados por los litigcntes -

o en declaración jurada (si e ndO ósta última forma a la que alude el -

Art. 300 Pr.).- Ella es la Confesión simple a que alude el Inc. lQ -

del Art. 401 CT.~.-

La prueba por confesión ju dici a l, es l a result a nte del interro

gatorio formulado por una de las partes, al travez de un escrito que 

generalmente contiene un sobre cerrado , denominado "plkgo de posicio

nes", y que pu ed e ser presentado des _e que la causa se abre a pruebas 

y a ntes de la sentencia, en cualquiera de las inst a ncias, tal como lo 

establece el Art. 376 Pr., en relación con los Arts. 396, Inc 2º CT. 

436 Inco lQ CT y 578 CT. referentes a l término de prueba.-

El absolvente deberá contustar el int e rrog ltorio formulado en el 

pli e go de posiciones en forma personal, sin intervonción de abogado, -

~rocurador o asesor, en el Juzg ado de lo Labora l comp~tente, y solamen 

te por excepción gozarán del privilegio de hacerlo en su c a sa de hab~

t 2 ción, los in d ivi d uos de los Altos Poder e s, personas de setenta BAos, 

viudas honestas y seAoras de distinción, según lo establece el krt. -

378 Pr.-
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Lo consecuoncia de esta clase de prueba en el esclarecimiento de 

los hechos c on trov e rtidos, ll e va por finalida d e l obtensr qUG el absol 

ve nte soa dec1 3rado confeso y e llo se verifica (a) -Cuanso sin justa -

causa no comparece o la segunda cit8ción~ (b) -Cuando se niegue a de~

clara r o 8 prestar juramento 9 (c) - Cuendo sus respuestas fueren evas! 

vas y no categóricas y terminantes.- (Art. 385 Pr.).~ 

Las posiciones tienen que propon ~ rsG en términos pre cisos, de-

bien~o contener cada pregunt a formulada un sólo hecho que deberá ser 

propio del ~bsolvente y sobr e oste aspecto, cu a ndo se trata de la par

te patronal el Art. 462 CT. r eg ula lo rel a tivo a l d pluralidad de pa-

tronos 8 indica qUG solamente podrá pedirse posiciones a uno de ellos, 

y lo a ctitud quo éste as umi e r E al ser citado o la abso lución que hici~ 

re se entendorá asumida o hech a por todos.- Ta mbién 81 Art. 463 CT., -

amplía d icha situ3ción, pe ro e n lo relativo a los repres e ntantes patr~ 

nal es ,es decir, a 12s personas a que alude 01 Mrt. 3 eT. y h a ce enfa-

sis e n lo esta blecido por la norm 2 común Gn e l Art. 385 Pro ya mencio

nado. -

Tonto en esta prueba como en l a t est imoni a l, intervi ene n o par-

ticipan c~racterísticas inh erGntes a la personalidad, d~bido 8 ellas 

constituyen el resultado de los distintcs valores y atributos éticos 

y culturales de que S8 encuentra investigo cad e indivíduo, adquiridos 

u obtenidos on l o esf p. ra familiar, escola r, laboral, ps icológica, etc. 

es dec ir, que sobre t a les elementos gravitará la ver ac id ad o falsedad 

de lo que se diga en el momento de contestar el interrogatorio, porque 

ha sido posible constatar sobre todo en nu estro medio laboral, que no 

existe una id ea exacta y honr ada de lo qu e amb0s pruebas constituyen 

on los conflictos obrero-patronales, obteniÉndose 12 sensación de que 

a mb os partes, salvo determinadas excep ciones, se encuentran conscien

tes de que su actitud es incorr e cta a l contestar en f o rmo n e~a tiva o -

afirmativa l a s preguntas que le son formuladas, según so conveniencia, 

en forma distinta de l a res~uest 8 ve r da dora, va l e dec ir de 18 verdad 

de los hechos qu e se quieren descubrir en e l juiciQT El suscrito ha 

observado en múltiples oportunidades como en el momento de un interro

gatorio pueden aflor a r en un indivíduo los múlti~Les va lores de qu e ha 

ya constituido y no h an sido poc a s donde he constatado que al mom8nto 

de ser absuelto un pliego ce posiciones se nieg a n hechos, que por una 
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ironí a, o se en cuentr an p l e n8m n nte probados por otros modios de prueba 

o éstos está n siando preparados para ser pr e sentados oportunam8nte al 

juicio.-

Se h a dicho de conformidad a lo es t a bl ec ido por el C6d igo de Pro

c ed imientos Civil2s, que este elemento probstorio puede llegar , 8 cons

tituir plena prueba, siemp r e que r o úna las caract8rísticBs dadas por -

~l, poro es importante resaltar que den tro de las modalidades existen

t e s e llo podrá tener sus v a~ iant es, tal como ocurre con IDS indicadas -

por el Art. 401 CT., donde se exi ge la existencia d2 a lgunas c8ndicio

nes para que e llo sea posible.-

la prueba comentada puede ser r e ndid n en e l juicio o fuera de -

él, constituyenco plena p rueba, solamente cU 2ndo ha sido escrita, tal 

es así que el legislador 8n el Art. 400, Inc. lº CT., l e dá tal car~c

ter a la Conf 8s i6n, sea Judicial o Extr a judici a l.- la distinción que -

podría encontrarse e n Gsta clase de prueba, tendría su origen en la -

forma o modo que ella sea proporcionDda y entonces constataremos que -

es vorb a l ü escrita.-

la Confesión Judicial ser~ es crit a cu a ndo se ve rifica al contes-

t e rse l a demande, o en cualq ~ ierotro escrito diri ~ ido al Juez que cono 

ce l a litis, sin umbar go e l doctor Juli o C6sar Mena Vare la, en su 16-

sis fila Conf a sión Extrajudici a l en materia Penal", afirma que ello se

rí a ver bal cuando la =ontraparto le ha solicit a do al Juez que la otra 

absuolva un pli8go d8 pos iciones, e n materia Civil o loboral.-

Cualquier otra Confesión qu e no se a hech a 8n forma pe rsonal an

te e l Juez compet e nte y on el juicio corres pondient e , será de carác-

t o r Extrajudicial; teniendo validez sólo de conformidad a su calidad 

probatoria de instrumento privado o público, porque os necesario hacer 

notar que en nu es tro rúgimen jurídico se confunde c on la prueba instr~ 

monta1 9 no existiendo en nuestr o med io como prueba distinta do la ins

trument a l, cuando ha sido proporcionada ex trajudicialme nte.-

En doctrina so han considerado tr e s motivos para fund 2montar la 

prueba por confesión, y e llos son me ncionados por el doctor José Ma-

ría ¡VJéndez en su Tesis fiLa Confesión en r~ateria Pen a l", en l a forma-

siguienteg 

1.- Por un a razón jurídica .- "los derechos civilos por regla ge

neral son enajenables, lo cual fundam8nta su car6cttr convencional y por 
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ello puede afirmarse que al tr 2 t a r de señalar sI hecho Je que un dere

cho sea enajen ab le, pO d rí a pl a ntears e la interrogante del porque'no -

permitir e n juicio, l a enajenación d e l d drecho de Confesi6n admitiendo 

la r8nunci a expres a de la parte que l a ha otorg a do.-

2.- Por un a raz6n psico16gica.- "Siendo 1 3 Confesión prueba que 

daña y trae consigo pe rjuicios, debe concep ru a rse que ella no nace sino 

por 13 fuerza preponderante de la verdad".-

3.- Por unn raz6n lógice.- tiLa pru e ba por Confesión 8S un dEs -i.íi 

monio y el confes c; nte n fín de cuentas constituye un .iBsti go de sus-

propios hechos.-

Es evidente que los elementos que configuran la pru e ba por con

fesi6n en meteria l a bora l, tiene su origen en el derecho civil, y por 

ello le son aplicadas con mayor vigor y ~ropiedad, no ocurriendo tal 

situación con la confesión criminal, debido a que los caracteres, re-

quisitos y e fectos prob a torios d e la confesión tienden a variar en ca

d a una de l as r a mas del derecho que actualmente son estudiadas.-

No h a~ido pocos los trat adistas del derecho, que han considera

do la prueba por confesiün "como a lgo contrario El l a razón natur a l", -

porque ella constituye un l a berinto y ex tr a vío de las facultades psí-

quicas de l a persona que manifiesta la v ~ rd ~ d al confesar, lo Gual im

plica que en ese instante sea su propio acusador,- Otros opinan que la 

Confesi6n siempre ha sido un fenómeno t a n na tur a l, como podría serlo -

la re~cción producida en l a psique de l confes 3nte, al confosar los he

chos presenciados y también por reacción y cisposición innata que exis 

te en el s e r huma no pa r 8 buscar y expr e s a r si e mpre l a verdad.-

El jurista Giuseppe Chiov e nda afirma que l a naturaleza jurídica 

de la confesión se encuentra constituída por "un acto jurídico" y "u-
na cl ose de prueb a!', pero al insistir sobre el segundo elemento donde 

qued a integr 3d o el motivo de ser una prueba, l a diferencia del resto 

de procedimientos probatorios, a l señalar qu e la Confosi6n es capaz -

de p roducir el conven c imiento del Juez, sea en forma mediat a o inmedia 

ta 9 y cnrnmbio el medio de probarla s e ría sol a mente contando con la -

existencia de l confesante.-

En forma doctrinaria y legal también puede constatarse que la 

Confesión pu ede ser clasificad a como Simple, C61ifica da y Compleja, tal 
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es así que en el d~recho com6n observamos algunas normas que s e r e fie

r e n a o llas, y por eso, e l Art. 391 Pr., en relación c on los Arts. 400 

y 401 CT. alude a e sas formas de la manera siguientG~ "La part e rss-

pect iva, sin necesidad de Traslado, ex presar¿ en cualquier tiempo an

tes de la sentencia si acepta o nó la confesión de la parte contraria 

ya sea hecha en escritos o en pasiciones; y si no lo hiciere así, s6-

lo se tomará en cuenta la confesión simple, p 8 ro no la qu e fu e re cali 

ficada.-" 

La Confesión ~8 Simple, cuando ella por sí sola finaliza la li

tis en forma definitiva, siempre que ella sea r en dida en forma clara 

y positiva, pues la parte qu e ha c o nf e sado so encuentra reconociendo 

totalmünte el d ~ rechu que le asiste a su adv ursario e n el conflicto -

suscitado y ante tal circunstancia e l Juez tondr¿ qu e ratificar lo ex

pu o sto por la parte confesante, porq ue a partir de ese instante, el 

juicio que ha sido promovido anta él ha sido solucionado y quedand o 

8xtinguidas las acci ones y excepciones alegadas.- En e sta clase de -

Con fesi6n no es necesaria la aceptaci6n por la part e c o ntraria, e im

pide qu e el Juez c c ntin6e apreciando o tra clase de pruebas para sen-

tenciar, p 2ro podría ocurrir que tambié n solamente ella fuese la úni

ca prueba aportada, lo cual puedo dar lugar a que un juicio do hecho 

SGa c o nvortidú 8 n uno de me ro derecho, si la c o nfesién se verifica al 

ser c c ntestada la demanda porque entonces el Juez tGndrá qua rosolver 

el conflicto suscitad o , por el tr¿mite para l o s juicios de mero dere--

cho.-

La otra clase do Confesión s ~ ría la Calificada, la cual surge en 

el momento que el confesante la hace 9 admite o acepta total o parcial 

mente las circunstancias afirmadas por la otra parte, c o n la variante 

do que le agrega e lementos que mod ifican su figura j~rídica, logrando 

qu e e lla n ü pueda cGnvertirse on prueba hasta que haya sido aceptada -

p 8r la otra parte 1 y siendo así, ésta deberá pr o ceder a la prueba del 

hech o constitutivo como si la confesi8n no S8 hubi e re realizado, o de

be rá probar la inexistencia del hecho aRadido por el confesante, dandG 

lugar todo esto a la indivisibilid ad de la confosión.- Considero c o n

veniente comentar, que en nuestra legislación civil o lab o ral se man

tiene 01 principio de la in d ivisibilidad, siendo n e cesario para la va

lid ez de la Confesión de la parte qu e la hace, que sea aceptada por l a 

otra, siendo la ex cepción en mat~ria pon a l donde ella no es necesaria. 
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La Confesión Compleja so verifica cuando el confesante acepta o 

admite total o parcialmente l os hechos qua han si do a[[rmados por la -

utra parto, sin embargo le agrega a la c Gnfesión la de ducci ón de un he 

cho SGa impeditivo o extintivu.- En nuestro CGdigo de Procedimientos 

Civiles, se alude a esta clase de c onfesión en el Art. 375, parte fi

nal, pues ella sirve para res o lver la disputa, pGro es notable la va

riante c on la Calificada, porque aquí no es nocesari G que exista ac üp 

taci ún po r la parte c entraria para poder res olver, debido a que lo 8-

gregadü no concierne al pU;lto discutivo o tampoco tiene c onexión con -

el punto G hecho que ha sido confesado .-

Sobre la divisibilidad e indivisibilidad de la Cenfesión se han 

externado muchas opiniones, s obresaliend o las que propugnan pcr la p~ 

r ~ za de la segunda.-

En l o c oncerniente a la in divisibilidad, podemos señalar que no . , 
debe entenderse como una actitud rigida de respeto para la voluntad - • 

dol c onfesa nte, ni tampocG debe e ntenderse como si fuese un argumento 

para entender l a c onfesión c omo un neg uci o jurídico.- El legislador, -

al dejar libre al cunfes ante, mediante la garantía de la indivisibili

dad a que alude el Cúdig o de Pr ocedimientos Civiles, de poder anadir 

a l os he ch os confesados, he chos que pudieren s~rle favorables, ha tra

tado s olamente de favorecer esta clase de prueba y porque rüsplandezca 

la ve rdad en el juicio.-

Al permitir la división de la co nfesión on daño del confesante, 

sería favorec e r las neg ociaci cnes absolutas aunqu e fuer e n c ontrarias 

a la vordad.- El principio de la indivisibili da d cc nlleva el favore-

ca r la verdad en e l juici ~ y r obustecer la prU e ba po r c cnfosión, pero 

con ello no debe entende rso qu e se trata de de struir el valor prácti

co de esta clase de prueba, ya que siempre será mejor una confesiún -

calificada G compleja que una simple negación, y para ello hay que -

considerar que la confesión puede disponsar al contrario de la proban-

. za del hecho c onfosado, lo cual os bastante, se Gstá en condici cnes de 

excluir la verdad del hech o añadid o al efectuarse la Confesión.-

Es c onveniente hacer notar que en la indivisibilidad s obresale 

e l aspecto c onvencional de la c onfesión, S8 decir qu e ésta no c onsti

tuya unD prue ba sin e hasta qu e las partos han l ogrado un avenimionto 

9 0 br ~ l os puntos discutidos que ella cGntiono.- La indivisibilidad no 
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lo sirve al Juez para detorminar 01 Rlcanco pr obat orio do la ccnfesi6n 

dobi~o a que olla pcr su propia naturalGza~ l e romito n la v ~ luntad --

de las partos.- c · 
"-'). 01 aspecto c onvencional desapareciore, ya no 

, 
sera -

menester hablar de la indivisibilidad on la Ccnfcsi 6n, entoncos sorá -

prociso sustituirlo por o tro criterio que le indique al Juez, la farma 

en que d8berá apreciar las confesion e s que no soon simples.-

Doctrinariamonta par ~ alurlir al c 8 r6cter divisible o indivisi-

blo de la C ~ nfosi !J n, según qua las circunstancias añadidas por el con 

fasante tongan o nó una relacién directa ccn la situación que so de-

sea Gsclaroc~r, so dice qua por el carécter calificado de la confe--

si6n, ella puede ser "Dividua", D sea divisible e "Inc.!ivic\ua", e indi 

visiblG.-

La divisi6n de la ccnfesi6n es Cc mploja, Conexa o Indivisible; 

y Compleja, no oooexa o divisible, no resuelve el problema ds la indi

visibili~ad a quo alude la norma procesal civil, porque son diversas O 

los criterios par2 calificar el momento en que existe la conexión ne

ce sa r ia par :;; aceptar cuando la Cunfe sión puode se r di v isible o indi vi 

siblG~- Por 0110, al aceptar tal ~ivisión, constatamos qUG existen múl 

tiples obstáculos que ponen en duda la plena aplicaci6n de la indivisi 

bilidad¡ siendo ~cr esa circunstancia que no sería lo mismo que un pa

trono pudiera c c.¡ nfesar "que no debe al trabajador la cantidad de tres

cientos colones por la obra realiz 8da, pues lo pactado fué por dasci s n 

tos cincuenta colones", a que pudiere confesar "que efectivamente se -

obligó a pagar al trabajador J la cantidad de trescientos colones por 

la obra, pero no le cance16, -en virtud de que la obra no ha sido ter

minada"9 observamos que tales ejemplos se refieren a confesiones indi 

visibles, porque lo agrGgado por 01 confesante, tiene conexión directa 

con el asunto objeto del conflicto.~ 

Una situación distinta a los citados ejemplos, podría notarse si 

el patrono confes ante aludiera a situaciónes ahechos que no tienen co

nexión con lo planteado en la damanes, así por ejemplo si confesara -

"que efectivomente al trabajador le adeuda Doscientos Cincuenta Cclo

nos, p8ro no pretende pag~rselos debido a que lo demanc\6 exigi~ndo18 -

trescientos colones"~ siendo entoncGs que obseruaremos que la adverten 

cia del confosante, sobre la amplitud o claridad de la demanda, no es 

suficiente par e ten~r la confesi6n cemo indivisible, pUGS será el Juez 
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que deber~ apreciar tal situ a ci6n do acuerdo a l os c onceptos externa

dos en la dema nda y no por lo manifesta do por el c c nfcsffi te.- S8r~ el 

trabaj ado r quien podrá aceptar o n6 la ccnfesi6n realiz ada , pero tal 

determinación no implicará qu e acepte la excepción alegada por el con 

fesante,- Sin emba rgo, solamente el Juez será 01 único que podrá sep~ 

rar de la c cn f e si6n, aunque ella haya sido aceptada, todo aqu~110 que 

no tenga ninguna c~nexi6n di recta c un les puntos jiseuti~os, y ello -

es lo que ;::a a enten'or el legisla (! or en el Art. 375 Pr., euan ,:o di-

e 8 g fI si n 8 m bar g o p o ~~ r á s 8 par a r s e cj e G 112 t 0:1 o lo q U e n o s 8 a e.::; n e 8 l' n i en 

te al asunto o no tenga c c nexi6n con el punto, o hecho c c nfesedo.- fI 
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CAPITULO V -

SOLUCION DE LOS CONFLICTOS INDIVIDUALES DE TRABAJO.-

En la actuali~aJ na die discute l a intcrvenci6n de El Esta do en -

la prevenci ón y s c; lución , 'e lus Conflictos In ~: ivi :.! uales, dac:e la reco.., 

na cida influencia, muy a menudo ccn c! icionante qua l us mismos tianen ~o 

bre los fen6menos sociales; lo cual ha sido de terminante para inc o rpo

rar la o rg a nizaci6n de l trabajo, como una do sus actividades fun damen

tales •. - TalvElz las :ivergencias po.:rían c1éJrse cunn cJü s e tratara de in

dagar cuales po d rían ser los me ::: ius, la opcrtunic:a c' y el alcance ce -
tal int e rvenci6n.- Su s Gluci6n d e p8 n ~e de finitiv a mente de 18 forma y -

la ~rientacién ~o El Est a do, baj e cuya tgida se suscita el c onflicto; 

no tanto e n 01 u r de n ~clítict~ o eC 0n6mico, sino de la proyecci6n que 

S8 haya trata c.~ o ( ;2 darle El su carsct e r y pe rsonali :.'ad .-

El Estado utiliza toda su organizaci6n para la consecuci6n de -

tales fines, logrando que los Conflictos saan encausados dentro del -

orden normativo; obteni e n do así un control riguroso par a que las sol~ 

ci ones obtenidas tengan plena garantía, sea en forma jucicial o extra

ju ~ icial; y es por ello que he c onsiderad o aludir solame nte a los as

pectos más important es qu e en forma directa o in~irecta tienen inge-

rencia e n la extinci6n co los conflictos inLiv ic!uDles ( ~S trabajo.-

lr- ARREGLO EXTRAJJDICIAL.-

Con el pres2nte título es mi deseo trat a r Je abarcar en forma -

amplia algunos aspectos que son determin a ntes para solucionar los con

flictos sin tuner quo utilizar el proceso, sea que ollas finalicen en 

la Conciliación Administrativa e por me dio de l contrato civil de Tran

sacción, siempre que se trate subre de rechos ciertos e indiscutibles, 

como afirma 01 Art. 450 CT.-

En nuestra legislaci6n labor a l vigente, el único cunciliador re

conocido por la ley, pa ra real i za r un ARREG LU CUN e 1 LI ATOR I_Q..X~TR~\ JUD . .l:: 
C 1 AL, o s el Mi n i s L , r i ü de T r a b a j o y P r e v i si ó n S ce i al, por q u 8 a sí loe s 

tablece su Ley Orgánica publica da en el Diario Oficial número dosci~n

tos treinta y dos, tomo número ~o scientos uno, del diez de diciembre -

de mil no vecientos sesenta y tros.- Esta Loy en su título 11, denomina 

do ¡¡Dol De partamento Nacional dul Trabajo", alude cm el Capítulo 1 1 a 

!l\,~~~?:~;~E JLE;~:!.. \ 
--_ ..... - .. .. . -, . 
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la "IntQrvenci6n Concitiat o ria¡l, r eg ul a ndo en los Arts. 14 al 20 in-

clusive~ todo lo relativo a esa ,~ ilig8ncio administrativa.-

Considero necesario analizar tales disposici ones dada su forma -

peculiar de contribuir en la sGlución de lus Conflictos obrero-patrona, 

l es y la relación oxistente con las n ~ rmes reguladas sobre este aspec

to, por el actual C6digo d o Trabajo.-

La mencionada Ley lo otorga al Director Gene~al del D8~artamento 

Ne cional Cel Trabajo o sus Delegados, la facultad de que ante 8110s -

pueden celebrarse arreglos concilictori os, es decir? que tales funciD

narios desempeñan el cargo ce conciliadores reconocidos por la Ley, -

tal omo lo ha dejado establecido el Art. 450, Inc. lº del C6digo de -

Trabajo.-

En el Art.14 de 13 referi d a Ley Orgánica se otcrga el derecho -

de cualquier perso na interesa da e n un conflicto de trabajo a que scu-

da a solicitar en forma verbal o escrita? l a intervención del Director 

dencral dol Departame nto Nacional do Trabajo, exponi~ndc18 en forma de 

tallada las d ivergencias existentes en la relación obrero-patronal.-

Admitida la s olicitud, el Direct o r General po~rá e n forma discrecional 

dosignar a un delogado suyo para que cunozca sobre el conflicto plan-

toado, puss esta facultad 18 8S otorgada po r el Art. 15; luego se eva

cuarán citas cun indicación de hora, hasta por segun ca voz, día y lu-

gar para celebrar una audiencia común coro las partes intoresadas en el 

c onflicto? con el objeto de buscarle a 6ste una soluci6n adecuada por 

to J os los medios poéibles y de buena f6, porqUG así lo determina el -

Art. 16.- En la audiencia ~ Grá fundamental la presencia de las partes 

interesadas en la c ontrov e rsia, las cualos podrán c oncurrir personal-

mente e por medio de sus representantas legales y será 01 Diroctor Ge

neral o sus delegados quienes deben moderar su comportamiento, procu-

r3ndo avenirlos e incluso proponiéndolos l a solución que fULre equita

tiva, poro también podrán provocar todas las audiencias que fueren ne

cesarias para solucionar 01 conflicto, - si constataren que los intere

sados se encuentran anuentes a trat a r de in te ntarlo (Art. 17), y de lo 

actuado en todas las rouniones, siempre será preciso dejar constancia 

an acta redactada que firmarán los ccnciliador os autorizados, lo mismo 

que las personas interesadas, salvo que nu pudieren hacerlo y entonces 

se dejará constancia de ello, bajo pena de nulidad (Art. 18).- El rB--
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sultado positivo para solucionar 01 conflicto, constituy e l o prot e cción 

jurídica de que goz a r n el inte r osado, porque l a cer tific a ción que s o -

~xp ida del a ct a en dan do se logró 01 a vonimi e nto, tendré f UQ rz a ejocu

tiva tal como lo dispone 01 Art. 19 y se ha rá cumplir en la misma for

mo qu e l as s o ~tenci as l ab ora l os por 01 Ju e z qu e habría conocido dol -

conflicto e n primer a inst a nci a .-

El l e gislador a l po rmitir quo e n l a f o rm a analiz a da se l o busquo 

solución a l os conflictos do tr s b ~ jo, ha t e nido po r fin a li d ~ d d élr le a l 

6rgano administr ado r la oportunidad de c vit a r qua estos so propaguGn,

caus a ndo ma l es t ar social y ocacionando por juicio a l a e c o nomía del 

pa ís, adomas por sor el ~linist 0 rio de Tr aba j o un onte dol Gobi Grno es 

poci a liz a d o e n aspectos obrero-pat ronales, os su deber c ontribuir a -

qu o l os conflictos pUedan solucioncrse e n f o rm a rápid a , sin qU8 on ello 

exist a n l as r eg l a s t6cnic o-jurídicas que lo h a rí a n muy difícil y pro-

l onga do, c omo ocur ri rí a s i como modida inm ed i ata tuvi eso qua acudirs e 

a l 6rgeno juri sd iccion a l.- Tambi6n h ay qU G r econo c er que a l perd o r e l 

Minist ¿ rio de Tr Ebe jo sus funci ones j u risdiccion a l os, por habe r sido -

cr oa dos los Tri bun a les comp o t a nt os, siompro quo se los quiso dojar tel 

f Dc ulta d para qu a l a colectividad pu d i e r e ap r e ci a r la labor ',desarrolla 

da on el campo l a bo ral, por lo s Gobiernos do Turno g adorn es so t uvo l a 

buona intención d e e vit a r quo ca n e l transcurso dol t iem po, los Juzga

dos d e lo Laboral tuvi e r a n 01 grave probl e ma de e nc ont ra rs o limit ados 

on su finali dad como c ons ocu e nci a do l Q u~ento de los juicios indivi-

duales por sor los más u s u a l es~ t a l o s as í que l a aludida Le y Orgáni

c a on su Art. 20, scnciona. co n un a mult a do ci nco a 40inicntce colon~

nos a tod 3 persona qu e s o r e hus a re a l a s e gun da cit a ción qua se lo hi

cier o para celebrar el arroglo oxtrajudicial comc nt a do.-

Otra figur a oxt r 3gud ici a l qu e c ontribuy e Q soluciona r los conflic 

t o s du trabajo co ns ide r ada por 01 Derecho Pr oc esa l como una de l a s for 

ma s anómalas de t Grmin 2r con 01 preceso es la tr a ns a cci6n y t a l como -

l o hemos oxprosado a n tos , nu es tro C¿d igo ~o Tr e ba j o l a a c o pto en e l -

Inc.2º del Art. 450 CT., cu a nd o se trata de d~rechos ciertos e indiscu-

ti bles.-

La do ctrin a rel a tiv a 8 l a transacción on cu a nt o a su natur 3 1 o ~ a -

intrins eca , efectos, r e qui s itos e n su formación y va lidez, ~e pertenoco 

al Der e cho Civil o no a l Labor a l.- La tr a nsacción es un contrato c onsen 

sual,. a títul o on Lr o so, bilataral, que tion e por objoto poner fin a un 
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litigio ya cxistcnt2 o tr~tar de pr2venir une futuro, y par8 0110 es 

noc osa ri o qU8 S8 efe ctúen conc esionos recí p r ocas que se ha r nn l as 

par t os cGntrat 2nt us, sDcrific3ndu c~da un e , algo do sus dorechos o 

prctenciones.- Cas i todos los jurist a s est3n de ~ cu e rdo en señal a r 

c omo características de este c untr 2 to, 01 ilánimus", do transigir l a 

vGluntad de concluir el titigi c y. do e vit a rl o mediante dichos sacri

ficios.-

Nuestro C6 d igo Civil r e gula es t e cl a s e de c ontr Gto en l os Arts. 

2192 C. y sig., siendo dicha no rma l a qu e nos proporci ona su concopto 

cU 2ndo dice "L a transacción e s un contrato e n qu e la s partes t e rminan 

extrajudicialmente un litigio p8 ndi ~ nt G , e pro vo c a n un litigio evon-

tual"; además encontramos l as reglas qu~ lo rigen, e ntr e l as cuales -

sobresalen l as qu e provocan su nuli dGd , po r ha be rse ve rific ado en c o~ 

tra de las prohi~iciones establecidas por l a loy.-

El l e gisl ado r a l dojar est2 bloci da l a tr a ns acción comc una de 

l as f.'ürm2. s de solucion;:¡r o de pr 8vee r los conflictos de tr8bajo, sin 

int e rvención d81 órgano jurisd iccion a l a l tr a voz del proceso, quiso 

qu e l a s partos en pugn a dep us iEr a n t eda actitud de agresividad a fin 

de qua puco a puco ubtengan cGncicntemento l a mad ur e z suficiente, al 

sacrificar parte de sus derechos o pr e t onci ones en 8 ras de una me jor 

convivencia obrero-patronal.- Sol amonte cuanco no fuere pusible qu e -

l as partes otorgaron esta clas e de co ntrato, ent e ncas hobríól qu e acu

dir en a uxili o do los demas f ormas otorgadas po r la ley para prove e r 

o s Gluci e na r l o s c ünflictos.- La única exigencia que impone 01 Código 

de Tr aba jo la determina a l Inc , 2º del Art. 450 CT, cuand e es tabl e ce 

la homologacién de la Trans a cción ante e l Juez de lo Labe ral para que 

produzca sus plen os ef e ctos.-

Ta~bi~n ccnsidero importante cementar la gran colaboración de la 

Pr ocuraduría Gan c ral de Pubre s, al travez ( o la Pr oc uraduría Gen8ral -

de Trabajo, en la solución de l u s c unflict os indi viduales, se a por me

dio de la Conciliación c ce la Trans a cci ón, po rqu e son innum a rables -

los cas os qu e S8 ha n solventado sin que s e. le brin de asistencia legal 

a lus trabaj ado r e s para dilucidar la c ontr oversia e n los Tribun a les.

Deseo aclarar qu e a pesar ~8 no tener la cali dad de ccnciliador auto

riza do por la l ey y carecer sus actas en tales actuaciones de la fir

meza qu e so c o ncede a las que otorga los mismos e fectos que las S8P--
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t encia s ej e cutoriadas ha sido p ~ sible obse r var qu e e n una g r an c a nti-

dad do casos ha Gx isti da su j eci 6n vclun ta ria de l a s par t as para cu m--

plir c on el a ve nimient o y efectiv ame nte l o han c um pli do , sa lv o a lgunas 

excepci ones, sin ~mbargo es pr e ciso hacer notar qu e e l de recho de l tra 

baj ado r si emp r e se e ncu e ntra salvaguardad u , porque e l incumpli mi e nto -

pstronal s o bre 01 comprcmiso a ci quirido po0 ri a prevoca r qu e e l act a r e 

dac t ada fU8ra c e rtific ada y da r o rig en a un instrument o a ut~ntico, que 

c cnstituiría un a pru e ba pe rtin e nt e pa r a p r om0 vcr un juici o de Mero 0 0-

r ec ho.- Si s e ve ri f ic a l a Tr a ns a cci ón a nt ~ l a misma oficin a , s c r¿ nec~ 

sario qu e t a mbi~n sea homo l ogada anta el Juez do lo Labora l para que -

surta sus plen os efect os.- En l a act ua lidad he o bserv ad o que ha de j ad o 

de s e r usu a l es t a clas e de ayuda e n favor de l a clase trabajadora, qu! 

z~ po rque e s más eficaz sos t e ne r un cc nfr ontamiento al travoz del pro

c e s o , tr a t a n ~o de evitar además qu e puedan ca Guce r l as pre su ncion es o

t o rg ad as a su fav o r por el d ifícil~tr¿mit e burocr~tico ad ministr a tivo 

y no po rqu e ex ist a p r ohibición a lguna que s u l o impi da a la In s titu--

ci6n, s eg 6n he podido obse rv a rlo 8 n l as no rm as qu e le comp e ten de ntro 

de la Ley Org~nica d e l Ninist urio P6blico.-

2.- CO NCILI ACION.-

Seg 6n De Lit a l a (11), l a C0ncili a ción n u es un a función típica-

me nt e juri sd icci ona l porque na hay on e ll a una de cisión.- Esta es una 

e ma na ción de l a vGl unt ad ~e l us qu e hace n la paz, teni e n do o rig e n c on

sensu a l, por c r,nsigu ie nt e , contr a ctual .- Su (;b j e to e s pr .,. cur a r la tr e n 

sig e nci a ce las partes en conflicto, cen e l objeto de evitar las c e nse 

cu e nci a s posteri o r e s d e é st 8~ ~oniéndole términ ü.-

Est a f o rma de s ol uc i ona r l e s Cc nflict os 8S t a n antigua qu e en 

l a s ley e s de Partidas s e l e8g "L os Ju e ces dc a lbedrío no pue ele n ser 

puestos sino por • I a ven e n c 1. a (, e a mb as part e s H
, pues árbitros, como d ice 

espe c ia l me nt e l a Ley 23, títul o IV, ~artidas 111, "t a nt o quiere dec ir 

en r oma nc e c omo jueces a ve ni do r e s o puestos de las partes para libr a r 

l a c untien da qu e es e ntr e e l1as".-

En e l Dicci ona ri o ~e Ci e nci as Jurí dicas, Socialos y po líticas -

del Jurista Manuel Oss o rí o a l ver lo referente a l a Conciliaci én , e n--

c on t r a m (') s l o s i 9 u i e n t e g ti A c cié n y e f e c t o d e c on c i 1 i a r, d 8 C (J m pon 8 r y -

ejecutar l o s ÉÍnimos de l os que e st a ba n opuost os entre: s í" g "D e ntr o do l 
---------------------------------
(ll)-Cit.R o~o l fc A.Nap oli-D e r ec ho de l Tr aba j Q y ~e l a Segurida¡j Se cial 

Cap.XIlI-f!336-pg.432-0erech o Pr o casal do l Trabaj o, Ed .B os h T.I.pg. 
233 Y sig.#96.-
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~ m b it o d e l De r och o Pr Gc esa l, e s l a a udi onci a p r e vi a o t odo juici o ci-

vil, l a bo r a l o d o injuri a s e n qU G l a au t ori dad ju dici a l trat ~ d e a ve-

nir a l a s pa r t o s pa r o Qvit a r e l pr GC8s c .- Nu siem pr o s o requiore qu e -

e l int e nt r; c uncili a t c ri o SGa pe vi c , pu e s algun a s l egisl a ci one s ad mit e n 

e s p8ci a lm 8 nt ~ e n ma teri a l a b 0 r ~ 1, que e l Juez pued a inte nt 2 r en cual-

qui e r me me nt o l a c Lncili aci 6n de l LS litigant e s.- En doc trin a s e ha -

discutid o a mpliament e las v 8nt a j a s y l e s inc onv e ni ent e s de qu e a ctúe -

de c uncili a do r 01 Juez qua e nti e nde e n el a sunto , pue s no f a lta n qui e

ne s cree n qu e su int a rvenci 6n c ~ n c ili a t G ri a pr e juzg a e l asunt o o c oac

ci ona a l a s p a rt e~".-

" En e l De r Ech o de Traba j e s uGl e n t a mbi é n ad mitirs e e e xigirse ac 

t e s c; e rreglos ex tr a judi c i a les qu e s e ve rific a n ante la a ut orida d ad-

ministr a tiva cant e c e mi s i c nes c L:nstituí c as a l e f e cte , pa ra res olver -

las diverg e nci a s suscitada s entr e obr e r os y ps trGnos o c ome trámite -

pr e vi o a l a s med i da s de a cci 6n dire d~ .-

So br o e st a f o rm a d e s~ luci u n a r l LS Cc nflicto s se ha d iscuti do mu 

ch o y s ~ n num 8r cso s l os t r a t ad istas qu e ha n e xt e rn ado su opini 6n s obre 

su na tur a l e z a jurídic a , p8 r o cas i t odo s c uincid e n en ll e ga r a l a si--

guient e y s e ncill a f 6 rmul a "tr a t a r de l e gr a r un a rre gl e amistos o e ntr a 

18 s pa rt e s s obr e l a situ a ci Gn co nflictiv a y qu e S83 n e llas mismas qui~ 

n 8 s r e n u n o i e n a s u s p r e t e n c i c n e s e n t o c! i.: o 8 n pa r t e . - 11 

La co ncili aci 6n e n e l pr c c eso l abo r a l 8S c onsi dG ra da c c m ~ una 

c a r a ct e rística fun da me ntal de l mis mc , po rqu e o s de su na tural e za e l 

tr a t a r de d isminuir l e s litigio s l abc r a l es y e vit a r qu e la s pugn a s en

tr e patr c nos y trabaj ado res s ea n dilucidad as e n un a s c nt e nci a ~. 

El C6dig o de Trabaj o Vig e nt e , ni e n su part e sust a ntiv a o adje

tiv a c ontiene un c o nc e pt o de " cL,ncili aci ón", sin e mb a rg o , l e ye s a nt e 

ri e r e s l o ha n he ch e e n un a f o rm a va ga e inco rrect a , t a l c ome ocurri6 

c ~ n e l Artículo 36 de l a Le y de Pr o ce d imi e nt ~ s par a Conflictos In d iv! 

dua l e s de Tr a ba j o , du nde s e d i s poní a qU 8~ "En l o s juicios Gie Tr a baj o se 

ap lic a r á n e n cuant o fu e ren c Gmpa ti b l e s c e n l a na tur a l e za de e st os, las 

dis pu sici one s d e l C6d ig o de Pr oc od imi e nt o s Civiles qu e no c ontraríen -

e l te x t o y l o s p rinci p i Ds p r c c 8 s a l o s qu e la pr e s _nto Ley c c ntiene"; -

si e ndo po r t a l situ a ci ~ n qu e el principi e aplic a ble a la figura c omen

ta da e ra e l Artícul o ci e nt o s e s e nt a y cu a tr o Pro a ún vigent e.-
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En la actual i da ¡i ccnsidoro inapropiedo aplicar en materia l ab oral 

el ccnceptc dade e n el Art. 164 PI', por las razcnes siguientesg a)- Co,!2 

taría el textc' del C(¡digo d e Trabajo, al permitir qu e l as partes tran-

sijan o se c cmp r2m e tan en ~rbitrcs o a rbitra _ore s, pues el Artículo 389 

es categ6rico al dispo ner que "L a C, nciliaci6n n o podrá ser nunca e n 

menoscabo Je l os d8reches c unsag radus a favor de l os tr aba j ~ d o res en 

l as ley es, ni ten cl r& tampoco pOr resultado 01 scmeter la cc:ntrüversia -

a árbitros 9 b)= En l e Civil, l a c o ncili ació n 8S un 2Ct o prepa r ator i o p~ 

ra e l juici0, es de cir, un ac t o previo a l ~ dema nd a; en cambio en mate

ria labora l l a Concili ac ién tiene lug a r desp ués de l a dema nda y es un a 

fas e de l juicio , tal c omo se obs e rva en al incis o ~rimero del Artículo 

385 CT.-

La Conci li ac ión 2n l os J uicios de Trab a j o tione pcr o bj e t o tratar 

de quo ~stos n ~ c ontindon hasta c uncluir e n l a s ont e ncia, y nc com e oc~ 

rre e n l o Civil de n de s e trata do evita r 0 1 litigiú .- Es abundante la -

jurisprudencia qua c u ns i dera la Conciliaci6n l aboral cumo faso del jui

ci o y Bs ímism o hay doctrinas qu e l o fundamentan c e n argumontos juridi-

c os valodG r os , por lo que me p8rmitir~ transcribir l a s igui8nte~ 

"En materia l abora l la Concili ac i é n f c rm a parte eJel juicio y por 

c ~ nsigui e nte las p ruebas on 811 a vertidas si s e n do l as que pueden r en 

dirse antes y fUEra dol t6rmino probatorio, debe t omars e e n cu e nta pa

ra r o s Glv e r".-

En Bl juici c ~ u n dB qUG d6 estab l ecida la d octrin a me nci Lnada, a l 

apod~rado del patrono dema ndado a l expresar agravios e n Segun da Instan 

cia, sostuvo que l a C0nciliaci6n e n mate ria lab oral n ~ f0rma pa rte del 

juici o B tener de l Art. 16 4 PI'; pe r o sob r o olla se raz unó de la sigui8,!2 

t e m a n el' 3 g 11 L a C ~Jn e i 1 i a cié n e n 1 c s j u i c i o el e tI' a b él j U , '- o El ud i e n c i a pI' e 11 

minar-, c ome l a den ominan a lgun a s au t ores del Derech o Pr ocesal del Tr a

bajo, os de natur a lez a totalmente d i stinta qu e en l a esfera de l e s prot 

cedimiontos civiles, teniendo n ada mss en común qu a la de nominación, 

puos hasta an 01 objetü hay di fer e ncia, ya qu e en l o civil 01 fín es e

vitar que un juici o S2 inici e y por c 0nsiguiente está fuera do ~l, pero 

e n mat8ria de tr a bajo l o que se persigue es qu e 01 juicio inici a GG no -

siga adelante y está por t a nt o dentr c de l procedimientu y es precisame,!2 

te en esta dltima d iferenci a en qu e radica la razc1n de que l o manifest.§. 

do on la Conciliaci ó n del Juici ~ e Trabaj o , por las partes, debe de te 
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nerss en cuanta en la sont~ncia de finitiva siempre que se trate de pru~ 

bas que puedan rendirse antos y dentr o del t6rmin o probat o rio, pues f2r 

ma parte del juici o y no s e n diligencias separadas y fuera del proceso 

cemc; en materia civil".-

Dicha doctrina surgió c uront e 01 perícdo dG vigencia de la Loy -

Especial de Pr c cedimient o s c úmo CGnsecuencia do la aplicaci6n del Art. 

36, pe ro en la actualidad revista mucha may o r impurtancia porque el C6-

d ig o de Trabaju vigente, en su Artículo 418, determina el fund a mento -

jurídico de tal clase da sentencias, as d e cir que tambi~n descarta la -

actitud asumida por el ab ogado del patr ono al hacer uso do la citada -

no rma procesal civil debido a que se está a nt e una situaci6n do complo

ta c Qntradicción de l e s procodimi e ntcs laboral e s y por olla deben ser -

aplicados l e s principi o s doctrinarios de l derecho de trabajo.-

Aspecto interesante de la Cuncilieci6n Labcral es la presunciGn 

que pued e surgir cuando e l trabajador demanda a su patr c nc reclam~ndc

la el pago de inJ ~ mnizaci6n p~ r despid o injusto y otras pr8staci~nes, 

siempre que se den las circunstancias establecidas en el Art. 414 CT. 

porque esta dispesici6n tiende a dar a la Cc nciliaci:n la cali dad de 

cargo procesal, la cual dabe sor ejecutada po r el demandado en benofi

cio de su propio int or6s, c e n el Gbj uto de evitar efectos lesivos a Ju 

derech o .- Cumo sI t a nor do le citad3 n ~ rma os cIar e , puede constatarsc 

que se establ e co una desigualdac prccesal a fav e r del trabajador, me-

diante la reversi6n de la carga de l a prueba, princi~i G que ya ha sido 

ad ~ ptadü p ~ r muchos legisla c i ~ nes y jurisprudencias extranj e ras.-

Come la Conciliaci ( n es uno parte ~el juici o do trabajo, pGd rán 

s o r presentadas t odas las pru~bas qU8 secn p ~ sib18s ap o rtar fuera del 

t6rmin o pr c batcri o , tales c o m~ la c onfosi6n, la prueba instrumental, -

etc.-

Tambi6n es necesari o seRalar quü e l acta ~ o la C ~ nciliaci~n cele

brada c e n las formalidades 18galos, pr oducG los e fect e s do sentoncia -

ojecuto riaca, tal c e mo lo estableco 01 Art. 432 CT. y su cumplimiGnto 

se exigirá en la forma a qUE alude el Art. 422 CT. y n 8 rmas aplicables 

del Código de Procedimientos Civiles.-

Nuestro C6digc de Trabaje tambión tiene la caractorística de dar

le a la cita de C ~ nciliaci6n, "la c a lidad de em p lazamiento para c c ntos

tar la domanda previene la juris d icciGn del Juez y ~ bliga al demandado 
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a seguir 01 juicio ~ntu ~ste, aunque d8S~U~S por cualui8r causa Je je -

:::lo ser c .;mpotente ll
, sien :.~ o en el Art. 365 y sigo CT, que ragu18 t a l pI'E. 

c2 ~' imi8nto, hast2 gue 18 audicncin S8 v 'CI' ifigu e~ pOI'que s ::.·lamont e hQS1:. 8 

entonces pocrá ser c ¡; ntest3da la C::8 mandé:l, se <=: en ese múmunto e éJ! si---

' 9uiento de ofüetuada, tnl come l o ost 8bl Geen l o s Arts. 392 Ine. 3Q y --

427 ~ü l mismo C6digo, aplicable a los juicius o rdin a I'i ns y ~G 6niea ins 

tancia respoctivamentG.~ 

Pe r lo expuesto, so odv icrt e que en el procedimientc laberal, 01 

Est.:lc!e; tr i.: ta de buscar un avenimiE,nt ü ü resolución amistosa del Confli,9. 

ta, con e l ob j~to do prGveer las c Lntr oversias y Db tener la tranquili-

dad s ucia l.-

Para finalizar; deseo a clsI'aI' que t a l c ome lo establece en la 

actu~lidad nuestra Cc nstituci6n P01ítiea en su AI't; 193, Inc.2º, la 

cLncili aci6n es de la esonci3 dol proceso colectivo dol trabaje, sea -

jurídico o occn6micc, lo cual aparece ~8 saI'rclla ~o on 01 Art. 491 y -

sig¡ del C~digo de Trab a j c ~- En 01 Conflicto Individual, tal com o 10 -

homos visto tambi6n se alude a la Conciliaci6n, p~ro s ~ ría cGnsa~r8da 

en virtud Gol principio d8 autoc ~; mp (jsi ción co 128 pDrtes, tramitándola 

CGmD faso del juicic pé re la s ulucién Qmistcsa dol Conflicto.-

3.- DESI5TIMIENTO.-

Esta f c rma do s oluci onar ul Ccnflictu , o s en materia pr o c ~ sal el 

cctu do abandonar la in8tanc 4 n, la acci~n s cualquicI' ~ trG tr6mite del 

procodimiont o .- Puedo s e r expreso o tácito , y ésto último S8 veI'ifica 

al dejar vencer vc lunteriamente el t6rmin c pr ~ cesal.- T3mbi6n puede do

sistirso del derech~ material inv Gcado en el juici o .-

El Dicci ona rio de la Real Academia do la Lengua exprosa qua el -

vorb o ~8sistir, c a nsiste 2n apaI'terso de una empresa c intento ompeza

des a s ~ r ej e cutados; y si so tr a taro de un dcrechc~ en la acci6n do -

abdicBI'lo c abanad unarlo.- El cesistimionto o t orga la facult 3c~ de " pa.!:. 

terse del ojercicio de un dS I'8Ch o o facultad pI' üccsales, ya iniciados 

pu r lo cual d icha faculte d puede r80riI'so a la a cci 6n , a la instancia, 

a un incidonte, a 0na p rueba, a la instancia, a un I'ocurso, Gtc.~ 
U 

Es fundamental referirme a algunos aspoctos qUQ concurran a la --

realizaci6n del desistimiDnto c ~ m~ acto procesal para finalizar un con--
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flicto, sobre ello puedo afirmar que únicamente pueden desistir las 

personas que sean titulares del derecho de acción o que teniendo la 

calidad de representantes legales o convencionales de éstas, puedan 

encontrarse autorizados para desistir, tal como podría ocurrir cún el 

apoderado que tenga poder o cláusula especial para que pueda hacerlo, 

pues así lo exige el Art. 113 No. 5 del C6digo de Procedimientos Civi~ 

188.- El desistimiento debe hacerse por escrito pr8sentadd:; por la pe.!:. 

te interesada, o puede hacerlo en forma verbal para ser asentado en ac 

ta redactada en el Tribunal, siempre que la persona que lo haga tenga 

acreditada en forma legítima su personería para hac ~ rlo.- El dcsisti-

miunts debe sur puro y simplü, os decir, que no estará sujeto a plazo 

o condicion.- Los tratadistas y la loy distinguon entro 01 desistimi~~ 

to do la demanda y ~esistimiento do la acción, siendo en el primero 

fundamental el consentimiento del demandado para que 01 actor pueda 

válidamento desistirso de la de mancla o lo que igual, de 18 instanci8 9 

en cambio en el segundo, no es indispansable 8S8 requisito.-

Los efectos que ~roduc8 el desistimiento de la demanda consisten 

en hacer perder a la persona qua desisto, todos los derechos y situa-

ciones procesales f Rvorables a ella que so han producido en la inst a n

cia y ésta se sobres88.- Cuando se trat2re del desistimiento de la ac

ci6n, además dol efecto mencionado con antelaci6n, S8 prGducirá la 

p 6 r ": ida del del' 8 c h o q U 8 e 1 a c t o r h iz o val e l' e n el j u i c i .o, por q U e al r,g, 

nuncior a la ncción, también debe entendersG con el derecho que se prE. 

tendi6 hacer va18r mediante ella.- En lo referente al desistimiento de 

las pruebas, recursos, incidentes, etc., se producirá el efecto geno-

ral de tenerse por no realizados.-

ElCoóigo de Trabajo carece de un concepto de desistimiento, pero 

éste lo enc ontramos on el Art. 464 del Código de Pr ucedimientos Civi-

les, y dice que "es el apartamiento o la renuncia de alguna ac c ién o -

recurso"; sin embargo, en ambos estatutos legales encontramos regula

das las dos clases de desistimiento menci onadas, porque el de la de-

manda hemGs seAala~o que requiere el consentimiento del demand 2dG pa

ra que tenga validez, y así lo establece el Art. 465 PI'. cuando dice: 

"El desistimiento debe ser hecho y aceptado por las partes o por sus 

procuradores con poder especial", en cambio el Art. 603 CT. señala que; 

"No habrá necesidad de aceptaci6n de l a parte contraria al desistirse -

de una acción o de un recurso", regulando así el desistimiento de la --
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acción.-

Observamos que nuestra legislaci ón contempla ambas clases de de

sistimiento regulada en materias distintas, y elle debía ser así en -

consideración a los interese s protegidos por cada una de ellas, porque 

en una se tratan de enfocar problemas patrimoniales, familiares, etc., 

y en el otro aspecto de índole social, lo que significa que a éstos 

últimos había que buscarle una forma rápida y eficaz para finalizar el 

ccnflicto, tal c e mo lo de termina el procedimiento lab u r a l al dejar es

tablecida la norma que permite una acción unilateral del interesado en 

desistir, sin exigir o pretender que e ll o le sea a c ep t ado por la o tra 

psrte.-

En el proceso laboral una vez que el desistimiento ha sido he-

cho en ~rimera instancia, las CGsas de un a u otra parte que da r¿n en el 

mismo estado que tenían antes de la demanda, t a l c omo lo expr8sa el a

ludi do Art. 603 CT. y e n l o afirmado por e sta nc rma vemos que el legi~ 

lador incluyó uno de los efectos del desistimiento de la demanda, tal

vez no po r c onfusión, sino para que no existiera ninguna duda de que 

al solucionarse el conflicto, no debían quedar vestigios de que lu hu

bo.- La misma nc rma establece que si el desistimiento se verifica en -

segunda instancia o en cualquior recurso, importar¿ un expreso c onsen

timient o de las sentencias apeladas o de que se ha recurrido y ello no 

podrá s e r de ~ tr a manera, porque la decisión unilateral de alguna de -

las partes de finalizar e l conflicto no l e otorga potestad u autoridad 

para m ~ d ificar, ref ormar o r e voc a r deturminado acto prucBsal y por e--

110 el legislador hizo énfasis en imp ed ir que a lguien pudiere creer 

que tal situa ción es posible plantearla al momento de desistir.-

La finalización del c unflict o es definitiva, porque al mismo Có

digo de Procedimientos Civiles en el Art. 467 Pro os tsblece que "El -

que dosistió de un a demanda no puede proponerla otra ve z contra la mis 

ma pe rsona ni contra los que leg e lm e nte le representen", y tal ncrma -

nu obstante referirse al desistimiento de la demanda, e s aplicable en 

le pertinente al de sistimiento de la acción a que alude nuestro Código 

de Trabajo.-
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4.- SENTENCIA DEFINITIVA, SU CUM ~ LIMIENTO.-

Ca si tedas l os juristas coincid e n en afirmar qu e la s e ntencia es 

un acto jurisdiccional p u r modi o del cu a l el JU8Z decide la cuestión -

~rincipal ventilada en e l juicio c algunas de car8cter procosal o mate 

rial que hayan surgido durante su tramitaciún.-

Las siete Partidas definen la sentencia como "La decisión legí-

tima del Juuz s o bre la c a us a c o ntrovertida en su Tribunal" (Ley lQ, -

Tit.22, Parto 3Q).- Escriche al comentarla dice qu e se llama así por-

qu e l a palabra sentencia proced e dol venablo l a tino ílsentiendo", ya -

que el Juez declara lo que sientu, s8g~n l o que resulta del proceso.-

Cemo se observa, la de finici6n de las Partidas s610 c 0 mprende a la sen 

t en cia definitiva y no a las interlocutürias.-

C8rnelutti (12), ncs brinda unG sencilla sebre l a sentencia de fl 

nitiva cuando manifiesta "que ~sta cierra 01 proceso en una de sus fa

ses", y la d istingue de l as in ta rlocutorias e n que "~stas se pronun--

cian durante e l curso del proceso sin terminarlo".-

Son num u r osos y variadas l as clasific a cionEs de sentencias a que 

aluden los jurisconsultos, sin embargo las leyes y lA dectrina se han 

p r on unciad o c a n más 6nfasis en las s8~ t e ncias de cGndena, las meramen-

te declarativas y las constitutivas.- Do tedas ellas la qÚ8 
, 

m~e prepo~ 

de rancia tiene en nuestra legislación laboral 8S la primera que con-

lleva el olemento correlativo de la absolución y cI Jntiene p o r una par

te, una declaración dol derocho dol demandante y de la ob ligaci~n del 

demandado~ también ordena n la ejecución f o rz o sa par : el caso ce que -

la parte r eo dentro del pla z o determinado pcr la l ey n c cumpla c o n la 

obligación a que alude la sentencia porque el falo vuelve cierto y fi~ 

me el derecho de l actor y le ordena al érgan o de ejecución que lo haga 

efecti~c, y por esa circunstancia podríamcs decir que toda sentencia -

de condena es el mism o tiempo declarativa y ejecutiva.-

Es pues la sentencia definitiva de Condena la que por su impor

tancia det e rminará la pauta a seguir e n e l desarrollo del present2 an~ 

lisis.- Esta clase de sentencias pueden ser parciales o totales, sien

do las ~rimeras las que únic a mente resuelv8n alguna o algunas de l a s -

cu es tiono s litigi üsas y las seguncja s las quo r GsuolvGn todas.- Cuando 

(l2)-Cit. Eduar d o PalIares "Diccionario de Derecho Procesal Civil", -
pag.720, Séptima Edición 1973- Editorial ~orrúa S.A.- Móxico~--
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la sentencia definitiva que ha sidG pronunciada, sirve de enlace entre 

el período meramente declara tivo del juicio y la fase ojecutiva.-

Chiovenda (1 3), afirma que las sontencias de condena no c ontio-

nen un acto de voluntad dol Juez distinto del mandato legal en que se 

funda, sino solo a éste último convertido en mandato concreto por vo-

luntad del Ju e z.- Lo que la ley ha dispuesto en t~rmin~s generales y -

abstractos, el Juez lo transf c rma on imperativo concreto y particular. 

Las condiciones más importantes on la sent e ncia dü condena son -

las siguiontesg 1.- Es necesario que exista una norma jurídica que im

ponga al demandado la obligación cuyo cumplimionto exige el demandan-

te, ofuculto al Juez para imponerla si fuaren sentencias dis~usitivas; 

2.- Que tanto el demandado como e l demanda nt e so encuentran legitima--

dos en el juicio, es de cir que 01 primero soa la persona obligada en -

18 sentencia, y el segundo S88 el titular del dErecho declarado; 3.--
Que el derecho d81 demandante sea violado o desccn c cido por el dGmand~ 

co, sea en forme voluntaria o involuntari a , con mala fé o si ella, po~ 

que aquí radica el interés processl que d8be existir para que prc,ceda 

pronunciar una sentencia do condens 9 4.- Uuc sea exigible la obliga--

ci6n en el me mento de pronunciarse el fallo.-

El C6digo de Trabajo vigente no determina las formalidades que -

debe reunir una sentencia definitiva tal cemo lo afirma el Art. 417 

CT. y p0 r tal circunstancia es necesario aplicar lo dispuesto en el 

Art. 427 del Código de Proce dimientos Civiles.-

Sobro la forma en que deberán estar fundamentadas las sentencias 

defin itiv as en materia laboral, el Art. 418 CT. nos señala el orden -

siguiente: 1- que lo estén en las disposiciones ccntenidas por 01 Códl 

go y demás n u rmas de caráct~r laboral; en los contratos y convenciones 

colectivas G inrlividualos de trabajo9 en los reglamentos int~rnos de 

trabajo; y en los reglamentos de pr s visión o de seguridad socia1.-

11.- En los principios doctrinarios del derocho del trabajo y de 

justicia social.-

1II.- En la 18gislaciún diferente de la laboral, en cuanto no c0..!l 

traríe los principios de 8st8; y, 

1V.~ En razones da equidad y buen sontido.-

(13) -Diccionariu de DGrecho Procesal Civil;Cit. por Eduarde PalIares 
Pg. 724.-

, 
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Tambi6n el Art. 419 CT. determina otras características fun damen-

talos que ~oben contoner las sontencias dofinitivas un mat~rie rlo traba

jo al indicar qua 6stas rGcaerán sobre las cosas litigadas y en la mane

ra en que hayan sido disputodas, e incluirán les d8 rechos irrenunciables 

del trabajador que hubieren sido plenamente probad os.-

Pronunciada la sentencia definitiva do concena, quedará inmediata

mente lista para el cumplimientc voluntario ds la parte derrotada o pa

ra que ésta haga uso dol d e r e cho qu e la ley le concede para interponer 

el Re curso de Apelaci6n ante l a Cámara o Sala respe ctive, tal como lo -

dispone el Art. 572 CT. y siempre que se haga ante el mismo Tribunal que 

ccn oci6 dontro de los tres días siguiGnt ~ s hábiles de haberle sido noti

ficada, pues a sí lo establece el Art. 574 CT.- Si la sentencia defini-

tiva ccndenat oria fuere pronunciad a en apelaciún, la parte interesada -

podrá interpon e r e l Recurs o do Casaci 6 n, siempre que se den las caracte

rísticas indicadas por los Arts. 586 y sigo Ct.-

Ejecutoriada la sentencia y pasada en autoridad de Cosa Juzgada, -

tendrá carácter de título ejecutivo, y por ello, quien en virtud de la 

misma resulta deudor y no cumple 18 pr osta ción debida, estará sujeto a -

la ejecución forzosa con el objeto de qu e se le pueda dar cumplimiento a 

lo ordenado en el fallo, sin necesidad de Ejecut oria o de formar pioza 

separada, pues as! lo esta~lece el Art. 422 CT., Inc. 5º.-

La ejecución forzosa de 13 s sentenci a s debe distinguirse ~e su cum 

plimiento vsluntario por parte 08 la pe rs ona obliga dD .- La ejocucicn pr2 

cesal o forzosa afirma Chiovenda que tiene como fín lograr la actuación 

práctica de la voluntad de la ley que resulte de una declaración del 
, 
or-

gano jurisdiccional.- Cuando el oqligado ha cumplido voluntariamente el 

fallo, no hay ejecución procesal~-

Son muchos los juristas qU8 opinan qu e la ejecución procesal o -

forzosa posee la3 siguientes caracter!sticasg (a)- 52 encuentra c unfia

da a un órgano jurisdiccional; (b)- Es f o rzosa; (c)- Mediante ella se -

obtiene la adquisici6n efectiva de un derecho qu e la ley tutela.- Para -

que la ejecución pued a concretizarco o materializarse, es necesario que 

exista un título ejecutivo, que la persona que pide la ejecución se en-

cuontre activamente l e gitimada, también debe est3rlo pasivamente la per

s ona centra quien se pi de, y qu e la ejecución no se encuentre prohibida 

l 
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por la ley.- Ellos opinan que mediante la ejecu ción de la sentencia -

tiene plena realización 81 uerecho subjetivo mater i al del juicio~ sin 

ombargo, otros ar~ument a n que no 8S del todo valed e ra, y l o que ocurre 

es que el derecho declarado en la sente ncia es el realmente efecti vo, 

lo que no siempro esigual al que se hizo valer en la demanda.-

Los actos de ejecución presuponen on la autoridad que los lleva 

a cab0 9 la plenitud de la jurisdicción, os oecir 9 lo deno mina do "impe

rium", por los juristas romanos.- Entr e uno de los actos de ejeoución 

sobresalientes en 01 procedimiento, es la desi j nación de un Juez Eje

cutor qu e también lo puede ser uno . ~e Paz, debido a que sus funciones 

son estrictamente jurisdiccionalos 9 ~o rque se e ncu e ntra facultado pa

ra practic a r registros domiciliarios 9 investi ga r los ne gocios del ej~ 

cuta do, vencer por la fuerza toda r e sistencia e n cuanto sea necesari0 1 

puede a brir puertas cerradas, busc a r en los muebles de las habitacio

nes del ejecut ad0 9 embargar inmuebles, mU 2bles y salarios, venciendo 

por la fuerza y con participación do los Cuerpos de Se ~ uridad Pública, 

todo lo que se opon g a al desampaRo do su comEtido~ p8ro todo e llo debe 

~á r ea lizarlo a t~avez del Juez que conoce dol proceso.-

Nu us tro Códi~o de T~abajo re gula lo relativo a la Ejecución de -

las Sen te ncias, ar~eglos c onciliatorios y tr a nsacciones permitidas por 

la Ley, en el Art. 422 CT. pe ro en lo no previsto ahí, entonces serán 

aplicadas las disposiciones pertinentes del CódiJo de Procedimientos -

Civiles en lo relativo al Juicio Ejecutivo compr~ndido del Art. 586 Pro 

en adela nt e .-

Las sentencias se harán ejecutar a petición de parte, a nte e l -

mismo Juez que conoció e n ~' ~ime~a Instancia o debió conoce~ en ella, -

cuando se tratara de l os arreglos conciliatorios y transacciones.- Se 

le pe dirá al Juez que decrete embargo en bienes del deudor y la desig

nación de un Juez Ejecutor o de Paz, para que dili08ncíe el mandamien

to que al efecto sea libr ad o y la resolución del Juez ordenando que e

llo se verifique, no l e será notific ado al deudo~, tal como lo esta bl~ 

cen lo s Arts. 594, Inc. lº, 612 Inc. lº y 615 Pr. -

Lo trascendental en la fas e de ejecución ca estab lecer la exis-

tencia de bie nes a favor del 0dudor, ya que en e l derecho moderno don

de ha sido sustituído el concepto do la responsabilidad personal, por 

01 de la res ponsabilidad patrimonial, tal circunstancia será uetermi--
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nante a fin de obtener el cumplimiento forzoso de la obli~aci6n surgi

da de la sentencia.- Si el Juez Ejecutor o el de Paz no logran con cer 

teza inda0sr sobre bienes propios d 21 deudor, deberán de volver con su 

respectivo informe y sin diliy e nciar el mandamiento de embargo, y el -

cumplimiento que d ará en suspenso hasta que puedan concretizarse las -

pretenciones del actor, las cuales serán ilusorias mientras el deudor 

o sus herederos carezcan de bienes e mbargables.-

La ejecución d e la sentencia, arreglos c o nciliatorios y trnnsac

ciones laborales, constituyen dentro de la aplicación del procedimien

to civil, un tema inmensu qu e requiere un análisis particular, y por -

ello sulamente me limiteré a enfocarla dentro de los lineamientos gen~ 

rales que regula el Art. 422 CT.-

La misma ley está determinan do que los bienes del deudor consti

tuyen la garantía común de tocos sus acreedores, ya que solamente en -

esa forma puede lograrse el cumplimiento de la bbli ~ ación al travez -

del embarg0 7 p L, ro también ella misma se encarga de excluir aquéllos 

bienes que le son inherentes a la persona porque si bien se persiyue -

el cumplimiento de una obligación, importante es seMalar que con el -

transcurso del tiempo el der~cho se ha evolucionado y se ha vuelto más 

justo, siendo por ello que observamos e n el Art. 1488 del Códi g o Civil 

(con la excepción citada iJor 01 Art. 632 Pr.) y otras leyes especiales 

cuales son los bienes inembargables y el mismo Códi~o e e Trabajo, inclu 

so ha llegado a proteger el salario de los trabajadores hasta la canti

dad de Cien Colones, según lo establece e l Art. 133, Inc. 1 CT.-

Entonces, si el Juez Ejecutor o el de Paz logran realizar su co

metido sobre bienes embargables, pr o cederán a e ntregárselos en dep6si-

to a una persona que t2n~a los requisitos para esa función, y 

con las formalidades exigidas pur el Art. 622 Pr., lu ego dGvolverán al 

Tribunal ya debidamente diligenciado el mandamiento de embargo.-

Ag r e gado al juicio el mandamiento de embargo debidamente diligen 

ciado, "el Juez de oficio ordenará la venta de los bienes (que no cons

tituyan dinero), y mandará qU8 se publique por una sola vez un cartel 

en el Diario Oficial, en la forma preveni da por sI Código de Procedi-

mientos Civiles para el juicio ejecutivo".- Puede notarSG en esta par

te que el legislador concientemente omitió algunas fases fundamentales 

que le caracterizan al juicio ejecutivo en materia civil, tales como el 
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emplazamiento o notificación al demandado del decreto de embargo, la e

pertura a pruebas o término del encargado y la sentencia, pe ro ello ti~ 

ne su razón de ser, debido a lea características particulares que con

figuran el juicio de trabajo, tal es as! que la misma ley dispuso que en 

el mismo expediente principal del juicio, se pudier e continuar con la 

fase de la ejecución, es decir, lo~rar obtener el cumplimiento de la 0-

bli~aci6n emanada del instrumento que posea la facultad para otorgar 

ese derecho.-

~s el Art. 606, Inc. lº ~r. donde se encuentra regulado el con-

tenido del Cartel que deberá ser publicado en el Diario Oficial, el -

cual contendrá los numbres del ejecutante y ejecutado, la desi gnación 

de los bienes que se venderán y el Juzgado que lo efectuará~ y todo e

llo deberá realizarse bajo pena de nulidad que también se hace extensi 

va al carácter irrenunciable que poseen la publicación y término del -

cartel, según lo establece el Inc. 2Q de la citada norma.- La publica

ci6n se hará en forma gratuita.-

Después de que hayan transcurrido ocho días de la publicación del 

citado cartel en el Diario Oficial, el Juez de oficio seMalará día y ha 

ra para el remate de los bienes y mandará fijar varios carteles en los 

lugares que consid e re más convenientes, conteniendo ~stos el día y ho

ra del remate, lo mismo que el valor que servirá de base para éste.-

El Inc. 3Q del Artículo comentado, regula que llegado el día del 

remate y durante dos horas antes de la indic~da, un empleado del Juz-

gado qu e haya sido designado por el Juez, S8 situará a la puerta del -

Tribunal en donde dará los pregones necesarios, anunciando las postu-

ras que se hicieren.-

Para las sucesivas fases de la ejecución, después de la menciona 

da con antelación, el Inc. 4Q nos remite al Código de Procecimisntos -

Civiles y continuando con la secuencia normativa y cronológica, es co~ 

veniente enfocar el Art. 635 Pro donde se establece "que no serán adml 

tidas posturas por menos de las dos terceras partes del valúo, siendo 

en dinero, salvo que el acreedor consienta otra cosa.-

La venta en pública subasta se hará a la hora señalada al postor 

que ofreaca mayor cantidad de dinero, se~ún lo indica la regla general 

señalada por el Art. 636 ~r. y si no hubieren postores, el ejecutante -
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podrá pedir que ~8 le adjudique ~ n pagc l os bi e nes emb a rgados, por las 

dos terceras partes del valúo, o que s e le entreguen en anticresis los 

bienes raíces para pagarse c ~ n sus frutos o arrendamient us, tal c uma -

lo establece el Arto 639 Pr o-

Si e l remate se realizare, s e levant ~ rá un acta que será firmada 

pc r el Juez al c omprador si supiere, las partes que hubi e ren c cncurri

do y el Secretari u IArt o ~37 Pr.) y su certificaci6n G la de 2~ r o ba--

ci6n del aut o de adjudicaci 6n, s e rvirán de título de pr Dpiedad y P OS8-

si~n al c ~mpra dc r a adjudicatario (Art. 644 Pr.).-

También podrá haber Dacién en pag o , cuando de c o nformidad al --

Arto 640 Pro continúen los bienes en dep~sito o intervenci6n y se en-

tregarán sus productos o arrendamientos al acreedor hasta qu e se pre-

sente postor o el deudor satisfaga la deuda 0-

Si l e s bienes tuvieren que ser rematados, el c omprador dentro -

del tercero día pedirá su aprobaci(¡n, oblando el dinero que haya ofre

cido de contado, para el pago de la deuda; entonces entregará el dinero 

oblada al acreedor y los bienes al c omprador, quedando así cumplida -

c ompletamente la obligación del deudor, (Art. 642 Pr~).-

No obstante que considere hab o r hecho alusión a las normas más 

s obresalieQtes del Procedimientc Civil, aplicables a la ejecución la

boral, es preciso dejar e stabl e cido que el deudor podrá cumplir con su 

obli s ación en cualquier estado dol procedimiento, satisfaciendo la deu 

da y las costas, siempre que ello se verifique antes de que la venta -

se haga en pública subasta, ya que así lo establece el Arto 645 Pro, y 

el Juez que c onoce la causa deb8 r~ decretar su "s obreseimiento", pru-

vocando con ello, no solamente la suspensión del proceso, sin o su tor

minaci6n, porque quedará extin guida la acci~n de tal manera que e n lo 

futuro no será posible legalmente, iniciar un nuev o juici o súbre lo -

mism o.-

Las tercerías serán c onsideradas co mo purame nte civiles, c o n a-

rreglo a las normas estableci das po r el C6 digo de Procedimientos Civi

les, pero serán ~ramitadas ante 01 mismo Juez de lo Laboral que conoce 

sobre la ejecuci6n, pues así lo establece el Inc 0 5º de l Art. 422 CT.~ 

el cual en su inciso sexto alude a la acumulación de autos de natural e

za diferente, en virtud de otras ejecuciones y expresa que Gsta será 

proce dente siempre al juicio civil o de hacienda, s 8gún e l c a so, sin im 

portar las r ~ chas ~n que l o s embargos so hayan ef ectuado~; 
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- CONCLUSION -

Ha trat a d o e n l o p osibl e , on 0 1 dc s a rr c ll o d e l t e ma d e sig n a d o , -

de enf ocar e n una f o rma am pli a , de sd e su o ri ge n, les d iv e rs o s a s pectos 

qu e p r o v o can c o nfr c nt a mi e nt o s entre e l ca~ it al y e l tr a ba jo, l a s n o r-

mas sust a ntivas y a dj e tivas que r e gul a n e so 8 quilibri ~ , a d e más d e al-

gun a s f o rmas acoptodas po r nu e str o Do r e ch o L2 b o r a l vi ge nte pa ra tr a tar 

de s o luci o nar l o s c o nflictos qu e p u d i e r e n suscit a rs c .-

Es in e vit a bl e o bs u rvar l a r ap i de z Gn qu e durant e l o s últim o s a-

ños s o ha f o rt o l o cid e 0 1 De r e ch o dc Tr a ba j o e n nu os tro p a ís, posibl e-

me nto p o r la g a r a ntía c onstituci o n a l dc Gtorgar a l o s o r ga ni s mo s juri~ 

dicci o nal es l a p o t e st ad d e im par tir justici a e n es ta á r ea do l De r e cho; 

aún cuan do pe rsist e n a l g unos o bst á cul o s qu e t o da ví a im p i d e n 8 1 l o g ro

de un a a rm o ní a oquilibr2da de ntr o de l a r o laoi 6 n l abo r a l.-

Sa b e mo s qu e mi e ntras ex ista l a hum a ni dad , s e rá im ~osib1 8 e rradi

c a r las fricci o n e s e x ist e nt e s en t r e a mb a s cl a s e s y po r e llo l o s juris

tas c o nt e mpo ráne o s tr a tan d e brin d a r su apo rt e , c o n e l obj e to do e vi-

tar l o s c o nflictos, p rop o rci o n a n do a r gum e nt e s fun da me nt a les e n una ju~ 

tici a s o ci a l, sin e mb a rgo, a pe s a r de qu o ell o e s v a l e d o ro desd e el -

punt o d e vist a científico , e n l a r ea lidad difícilme nt e p o drá c o ncr e ti

z a rso plenamente, ya que u n e l t ema a bo rda do , h e d e st a cad o el distor-

ci o namient o de l os v a loro s in d ivi d u a l e s qUe n e cesari a mente inciden en 

e l comport a mient o de l a clas e u br e r a o patr o nal, par a impedir e l sur-

g imi e nto de los c o nflict os.-

Lo s e nt e s jurí ~ i 6os c o nstituí do s pa r a obte n e r una p ronta justi-

cia l a bo r a l, to da vía c a r 8 c~ de l e quip o ma t a ri a l y hum a no p a r a soluci o

n a r los c onflict o s y a ~ r a va más e sa situación el h e ch o d e carecer de -

una l ugislaci 6 n justa qu e s ea a c o r de a nu e st r a reali dad s o ci o- e c onómi

ca 9 siend o n o t c ri o const a t a r qu e a pe s a r de S8 r de o ficio e l impWso -

procesal, l o s juici o s p e rm a n e c e n pa raliz ado s, d a nd o lu ~ ar a un a lenti

tu d de primente e n su d e pur a ci ó n, l o cual o o ntribuy e a perjudic a r espe

cialmente a l tr a baj ador.-

Es in d ispens 8 ble qu e l o s funci ona ri o s q ue o ste nt a n los c a r g os d e 

Ju e z o M a ~ is t ra do , p o s e an e ntre s us d em 6 s a tribut o s, c o n ocimi e nto s s6-

lido s s obr e e l De r 8 ch o d e l Tr a b a j ü , y ten g an p l e na c o nciencia de la --
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realidad laboral nacional, lo cual l e s permitirá utilizar en sus fa--

110s los fundamentos dc la equidad y de la sana crítica, c e n el mayor 

acierto posible pu diendo así, evadir l us conceptos tr8cicionales que 

rodean al Derecho ~rivado.-

Para que en nuestro medio puedan e vitarse al máximo los Conflic

tos es fundamental que El Estado adopte la actitud que jurídicamente -

le corresponde al propiciar n u rmas que sean una garantía e n la rela--

ci6n ub rera-patronal, impidiendo el abuso de una clase sobre la otra, 

y proporcionando al empresario nacion a l tod os l os incentivos a su a l

cance para que logre cubrir las prestaci ones de sus trabajadores e im

pedir que se constituyan e n explotadores, tal como ha ocurrido en el -

pasade y cuyas rep er cuci unes aún subsisten.- Asímismo 8S indispensable 

que exista un cuntrol ri guroso sobre las personas que ejercen cargos -

de Representantes Le ga les o de Rep res e ntantes Patronales en las empre

sas, ~spe cialmente cuand o no son originarios del Itsmu Ce ntroamericano 

porque en muchos casos se ha establecido que a pesar de la protección 

legal de que guza n en nuestro país, la idiosincDacia de su nacionali-

cad les impide adaptarse a la nu es tra, abusando de la clase trabajado

ra y relegándole a un plano de ~romiscuidad laboral, le cual provoca -

frusteciones y friccionesdsbido a que impide la oportunidad de supera

ci6n c onforme a la capacid ad .-

Es importante que las ASDciaci ~ nes Prufesionales se encuentren -

c onstituídas por dirigentes que tengan la disponibilidad de estar dedi 

cados h unradamente a su causa, sin distorcionar las finalidades socia

les que persiguon sus asociaGos, purque ello o rigina divisiones en su 

seno y cres malestar en las relaciones ub rero-patr onales al tener el -

trabajador un criterio errado de la lucha por el bienestar sucial y e

cunómico qu e le curresp onde.-

w. o. P. 
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